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RESUMO  
 
 
 
 
O  o b je to  c e ntra l d e  a ná lise  d e ste  tra b a lho  é  o  e d ifíc io  d o  G rup o  Esc o la r 

"Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ", a tua lme nte  Esc o la  Esta d ua l "Ba rã o  d e  Mo nte  

Sa nto ", p ro je ta d o  e  c o nstruíd o  no  iníc io  d o  sé c ulo  XX, na  c id a d e  d e  

Mo c o c a , Esta d o  d e  Sã o  Pa ulo  e  a s p o ssíve is re la ç õ e s e ntre  o  p e río d o  

re p ub lic a no  e  e d uc a ç ã o .    

A e strutura  a rq uite tô nic a  d e sse  p ré d io  é  a  e xp re ssã o  d o  p ro je to  e m c urso  

d e  c o nso lid a ç ã o  d a  o rd e m b urg ue sa  no  Bra sil. O s e d ifíc io s e sc o la re s sã o  

e le ito s p e lo s inte le c tua is d a  Prime ira  Re p úb lic a  (1889-1930) c o mo  

d ivulg a d o re s d o s va lo re s re p ub lic a no s.    

O  G rup o  Esc o la r Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto  é  e stud a d o  e m sua s re la ç õ e s c o m 

o  c o nte xto  re p ub lic a no  e  d e  e xp a nsã o  d a s a tivid a d e s urb a na s no  inte rio r 

p a ulista , d o ta d o  d e  um id e á rio  mo d e rniza d o r re p re se nta nd o  a s 

e xp e c ta tiva s p o lític a s re p ub lic a na s e  so c ia is no  se ntid o  d e  to rna r a  c id a d e  

d o  inte rio r p a ulista  íc o ne  d e  p ro sp e rid a d e  e  d e  d e se nvo lvime nto . 

 

Pa la vra s- c ha ve : Re p úb lic a , Ed uc a ç ã o , G rup o  Esc o la r, Arq uite tura , 

Urb a niza ç ã o . 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
The  c e ntra l issue  o f a na lysis o f this wo rk is the  b uild ing  o f the  "G rup o  Esc o la r 

Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ",  no w the  Sta te  Sc ho o l " Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto  ", 

p ro je c te d  a nd  b uilt in the  b e g inning  o f the  twe ntie th c e ntury, in the  c ity o f 

Mo c o c a , Sta te  o f Sã o  Pa ulo  a nd  the  p o ssib le  re la tio ns b e twe e n the  

re p ub lic a n p e rio d  a nd  e d uc a tio n.    

The  a rc hite c to nic  struc ture  o f tha t b uild ing  is the  e xp re ssio n o f the  p ro je c t in 

c o urse  o f c o nso lid a tio n o f the  b o urg e o is o rd e r in Bra zil. The  sc ho o l b uild ing s 

a re  c ho se n b y the  inte lle c tua ls o f the  First Re p ub lic  (1889-1930) a s d ivulg e rs 

o f the  re p ub lic a n va lue s.    

The  “ G rup o  Esc o la r Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ”  is stud ie d  in its re la tio ns with the  

re p ub lic a n c o nte xt a nd  the  e xp a nsio n o f the  urb a n a c tivitie s in the  inte rio r 

o f Sã o  Pa ulo , e nd o we d  with a  mo d e rnistic  id e a  re p re se nting  the  so c ia l a nd  

p o litic a l  re p ub lic a n e xp e c ta tio ns in the  se nse  o f ma king  the  inte rio r c ity o f 

Sã o  Pa ulo  a n ic o n o f p ro sp e rity a nd  d e ve lo p me nt. 

 

Ke ywords: Re p ub lic , Ed uc a tio n, Sc ho o l G ro up , Arc hite c ture , Urb a niza tio n. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

O  o b je to  c e ntra l d e  a ná lise  d e ste  tra b a lho  é  a  c o nfig ura ç ã o  

d e  um e sp a ç o  e sc o la r, a tra vé s d a  c o nstruç ã o  d o  e d ifíc io  d o  Grup o  Esc o la r 

“ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” , a tua lme nte  Esc o la  Esta d ua l “ Ba rã o  d e  Mo nte  

Sa nto ” , p ro je ta d o  e  c o nstruíd o  na  1ª. Re p úb lic a , na  c id a d e  d e  Mo c o c a , 

Esta d o  d e  Sã o  Pa ulo  e  a s p o ssíve is re la ç õ e s e ntre  o  p e río d o  re p ub lic a no  e  

e d uc a ç ã o .  

A e strutura  a rq uite tô nic a  d e sse  p ré d io  é  a  e xp re ssã o  d o  

p ro je to  e m c urso  d e  c o nso lid a ç ã o  d a  o rd e m b urg ue sa  no  Bra sil. Os 

e d ifíc io s e sc o la re s sã o  e le ito s p e lo s inte le c tua is d a  Prime ira  Re p úb lic a  

(1889-1930) c o mo  d ivulg a d o re s d o s va lo re s re p ub lic a no s.  

  O  G rup o  Esc o la r “ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ”  é  e stud a d o  e m sua s 

re la ç õ e s c o m o  c o nte xto  re p ub lic a no  e  d e  e xp a nsã o  d a s a tivid a d e s 

urb a na s no  inte rio r p a ulista , d o ta d o  d e  um id e á rio  mo d e rniza d o r 

re p re se nta nd o  a s e xp e c ta tiva s p o lític a s re p ub lic a na s e  so c ia is no  se ntid o  

d e  to rna r a  c id a d e  d o  inte rio r p a ulista  íc o ne  d e  p ro sp e rid a d e  e  d e  

d e se nvo lvime nto . A c ria ç ã o  d o  c e ntro  mo d e rno  e  o s d e ma is 

me lho ra me nto s tra d uzid o s e m o b ra s a rq uite tô nic a s na  c id a d e  e mitia m a  

ima g e m d o  p ro g re sso . 
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O o b je tivo  d e ste  tra b a lho  é  fa ze r uma  inte rp re ta ç ã o  d a  

histó ria  d a  e d uc a ç ã o  b ra sile ira  re p ub lic a na  d e c ifra nd o  o s e le me nto s 

simb ó lic o s d a  a rq uite tura  d o s p ré d io s e sc o la re s e  id e ntific a nd o : 

- se u c a rá te r mo nume nta l e  imp o ne nte ;  

- uma  ling ua g e m a  se r d e c ifra d a ;  

- a  c o nstruç ã o  d a  e sc o la  c o mo  p ro c e sso  histó ric o , c ultura l e  

so c ia l. 

Vila no va  e  Artig a s já  d e sta c a va  q ue  a  “ fo rç a  se mâ ntic a ”  d o s 

e d ifíc io s e sc o la re s a p a re c e  no s d ive rso s p ro je to s d e  e d uc a ç ã o  na c io na l:  

 

... e m c a d a  fa se  d a  luta  p e la  e d uc a ç ã o  na c io na l, c o nstro e m-se  
e sc o la s c uja  a rq uite tura  re fle te , ta lve z me lho r q ue  q ua lq ue r o utra  
c a te g o ria  d e  e d ifíc io s, a s p a ssa g e ns ma is e mp o lg a nte s d e  no ssa  
c ultura  a rtístic a ; o s re c urso s té c nic o s q ue  tive mo s à  d isp o siç ã o ; 
tud o  c o nd ic io na d o  a  um p ro g ra ma  na c io na l d e  
d e se nvo lvime nto . Co nhe c e nd o  e sta s p a ssa g e ns p o d e , a  
a rq uite tura  b ra sile ira , nã o  só  va lo riza r c o rre ta me nte  o s suc e sso s 
d o s p o nto s no d a is d e  sua  histó ria , c o mo  e sc o lhe r c a minho s 
no vo s. (ARTIG AS, 1970, p . 10) 

 

A c ria ç ã o  d o  G rup o  Esc o la r é  uma  c la ra  d e mo nstra ç ã o  d o  

p o d e r d a s o lig a rq uia s c a fe e ira s lo c a is. Po r vo lta  d e  1870, o  c a fé  já  

a p a re c e  c o mo  uma  sig nific a tiva  fo nte  d e  re nd a , a tra ind o  vá rio s 

tra b a lha d o re s p a ra  Mo c o c a . (Q UEIROZ, 1902). 

Inte nsa s tra nsfo rma ç õ e s o c o rre ra m na  so c ie d a d e  b ra sile ira  na  

se g und a  me ta d e  d o  sé c ulo  XIX: a  Pro c la ma ç ã o  d a  Re p úb lic a , o  tra b a lho  

e sc ra vo  fo i sub stituíd o  p e lo  tra b a lho  a ssa la ria d o , o  inte nso  c ultivo  d o  c a fé , 

a  imig ra ç ã o , a  c o nstruç ã o  d e  fe rro via s a c a b a m p o r d e te rmina r 

sig nific a tiva s mud a nç a s.  
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A c o nstruç ã o  d e  um e sp a ç o  a g ra d á ve l, limp o , só b rio , c o m a r 

e  luz, é  uma  id e a liza ç ã o  d o s re p ub lic a no s, se g uind o  p re ssup o sto s 

hig ie nista s e  p o sitivista s.  

Pa ra  o  e nte nd ime nto  d o  p ro je to  a rq uite tô nic o  d o  e d ifíc io  d a  

e sc o la  é  ne c e ssá rio  d e sve nd a r o  c a rá te r d a  instituiç ã o  e sc o la r no  p e río d o , 

o  p o d e r d e  se d uç ã o  d a  ima g e m (símb o lo  d a  mo d e rnid a d e ), um 

instrume nta l a  se rviç o  d e  um a mp lo  p ro je to  q ue  e stá  d e te rmina d o  e m 

re mo d e la r um e sp a ç o  c ujo  a sp e c to  d e ve  se r mo d ific a d o  p a ra  a ting ir 

a p a rê nc ia  se me lha nte  à  d o s g ra nd e s c e ntro s urb a no s. A id é ia  d e  rura l e stá  

a sso c ia d a  a o  a tra so , e nq ua nto  a  id é ia  d e  urb a no  e stá  a sso c ia d a  a o  

p ro g re sso , d a í o  d e se jo  d a s o lig a rq uia s d e  re mo d e la ç ã o  d a  fisio no mia  

urb a na , mo tiva nd o  um inte nso  p ro c e sso  d e  mo d e rniza ç ã o .  

A “ Ed uc a ç ã o  Re d e nto ra ”  1 e ra  a  p ro p o sta  d a s o lig a rq uia s, 

q ue  lo g o  a p ó s a  vitó ria  d o  mo vime nto  re p ub lic a no  e m 1889, c o nso lid a m a  

id é ia  d e  q ue  é  a tra vé s d a  e d uc a ç ã o  q ue  o  p a ís se  d e se nvo lve ria . A 

e d uc a ç ã o  se ria  a  “ sa lva ç ã o ” , a  “ re d e nç ã o ”  p a ra  o  Bra sil a ting ir o  

p ro g re sso , no ç ã o  c a ra  a o  lib e ra lismo . Os fa ze nd e iro s d o  c a fé  sinto niza d o s 

c o m “ o s no vo s te mp o s”  a p a re c e m no  ima g iná rio  so c ia l c o mo  ve rd a d e iro s 

“ me c e na s” , p ro p o rc io na nd o  a  c he g a d a  d e  a lg uma s ino va ç õ e s té c nic a s.  

Ine vita ve lme nte , a  id e a liza ç ã o  d e sse  e sp a ç o  e sc o la r 

c o mp o rta  um c urríc ulo  o c ulto , ima g é tic o . A e sc o lha  d e  um lo c a l c e ntra l 

p a ra  a  c o nstruç ã o  d o  p ré d io , p ró ximo  à  Ig re ja  Ma triz, à  Pre fe itura , à  Pra ç a  

(c e ntro s d o  p o d e r) re fo rç a  a  id é ia  d e  so lid e z, o ste nta ç ã o , imp rimind o  um 

c a rá te r mo nume nta l a o  e d ifíc io , o  q ue  a c e ntua  a  re la ç ã o  c o m o  se u 

e nto rno : 

 

Assim c o mo  a  e sc o la  fo i c o nstruíd a  histo ric a me nte , sua  e d ific a ç ã o  
– e sp e c ífic a  p a ra  o  e nsino  – fo i p la ne ja d a  e  a rq uite ta d a , 

                                                 
1 Le ma  utiliza d o  p o r vá rio s a uto re s p a ra  d e finir o s d ive rso s mo vime nto s o c o rrid o s na s 
p rime ira s d é c a d a s d a  Re p úb lic a  b ra sile ira  e m to rno  d a  e d uc a ç ã o . 
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inte nc io na lme nte , p a ra  to rna r-se  um lug a r re p re se nta tivo  d e  uma  
a tivid a d e  e d uc a tiva , c uja s va riá ve is e stã o  a tre la d a s a o  p e río d o  
histó ric o  no  q ua l e la  se  inse re . Do ta d a s d e  uma  simb o lo g ia  
p ró p ria , a  ling ua g e m a rq uite tô nic a  c ria  e  re p ro d uz a lg uma s 
re p re se nta ç õ e s, e , e nq ua nto  e xp re ssã o  d e  um siste ma  d e  
inte nç õ e s, va lo re s e  d isc urso , d e ve  se r a na lisa d a  c o mo  
c o nstruç ã o  c ultura l. Uma  instituiç ã o  e sc o la r o c up a  um e sp a ç o  e  
um lug a r, ha ve nd o  uma  c o rre sp o nd ê nc ia  e ntre  sua  c o nstruç ã o  e  
a uto no mia  a d q uirid a  e m re la ç ã o  a  o utra s instituiç õ e s o u p o d e re s. 
(BENCOSTTA, 2005, p . 146) 

 

Este  tra b a lho  e stá  e strutura d o  e m trê s c a p ítulo s, a rtic ula d o s 

e ntre  si, visa nd o  uma  re fle xã o  so b re  a  imp o rtâ nc ia  d a  ma nip ula ç ã o  

simb ó lic a  na  c o nstruç ã o  d o  ima g iná rio  so c ia l (CARVALHO,1990), no  

p e río d o  d e  insta la ç ã o  e  c o nstruç ã o  d e  instrume nto s p o lític o s, c ultura l e  

id e o ló g ic o s d a  Re p úb lic a  b ra sile ira , re p re se nta d o s na  c ria ç ã o  d o s G rup o s 

Esc o la re s, a g e nte s p rivile g ia d o s d e ssa  a tua ç ã o , o  q ue  no s fa z e nte nd e r a  

e d uc a ç ã o  e sc o la r c o mo  imp o rta nte  instâ nc ia  me d ia d o ra  d a  vid a  so c ia l. 

Pa ra  o  e sc la re c ime nto  “da s e fe tiva s re la ç õ e s e c o nô mic o -

so c ia is, p o lític a s e  c ultura l-ide o ló g ic a s da  so c ie da de  mo c o q ue nse  c o m o  

to do  da  fo rma ç ã o  so c ia l b ra sile ira  do  p e río do ”  (SILVA, 2004, p .13) a  a ná lise  

d e  fo nte s a p o nto u info rma ç õ e s imp o rta nte s p a ra  e sse  tra b a lho . To d o s o s 

núme ro s d o  jo rna l “A Mo c o c a ” , e ntre  1909 e  1914, fo ra m p e sq uisa d o s. O  

jo rna l, ó rg ã o  d o  Pa rtid o  Re p ub lic a no  Pa ulista , re sp o nsá ve l p e la  inse rç ã o  

d o s inte re sse s p riva d o s na  e sfe ra  p úb lic a , se rvia  c o mo  a rma  influe nte  p a ra  

o  c o nve nc ime nto  d a  p o p ula ç ã o . 

Outra  fo nte  imp o rta nte  p a ra  e ssa  p e sq uisa  fo i o  Livro  de  

Insp e ç ã o  Sa nitá ria  de  1922 e sc rito  p o r Aug usto  Ba rre to  Filho 2. O  livro  é  a  

e xp re ssã o  d e  uma  visã o  c o nse rva d o ra  e m q ue  a  q ue stã o  mo ra l, a p o nta d a  

p e lo s p o sitivista s c o mo  o  ma io r p ro b le ma  d a  huma nid a d e  no  fina l d o  

sé c ulo  XIX, e stá  intima me nte  lig a d a   a o  d isc urso  hig ie nista . 

                                                 
2 Mé d ic o  sa nita rista . 
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A a ná lise  d o  p ro je to  re p ub lic a no  q ue  p rio riza va  a  e d uc a ç ã o  

p o p ula r e  o  c o mb a te  a o  a na lfa b e tismo , a  inte nsific a ç ã o  d o  p ro c e sso  d e  

urb a niza ç ã o  (d irig id a  p e la s o lig a rq uia s lo c a is), a  “ tra nsfo rma ç ã o  

simb ó lic a ”  d a  c id a d e  num “ lug a r mo d e rno ”  se rá  o  te ma  d o  p rime iro  

c a p ítulo . Aind a  ne ste  c a p ítulo , a na lisa re mo s a s c a ra c te rístic a s d a  

d ime nsã o  e sp a c ia l d o  G rup o  Esc o la r, c o nsid e ra nd o  sua  lo c a liza ç ã o  e m 

re la ç ã o  a  o utro s e sp a ç o s e  lug a re s e  a  re la ç ã o  c o m o  se u e nto rno  (a  

ima g e m c o mo  c o nstruç ã o  d isc ursiva ). O  e stud o  d o  e sp a ç o  é  re a liza d o  e m 

p rime iro  lug a r c o nsid e ra nd o  a  lo c a liza ç ã o  d a  e sc o la  na  p a rte  c e ntra l d e  

Mo c o c a  e  te nd o  e m vista  a s justific a tiva s a p re se nta d a s na  é p o c a  p a ra  sua  

lo c a liza ç ã o . 

O  se g und o  c a p ítulo  d isc ute  a  funç ã o  c urric ula r d o  e d ifíc io  

e sc o la r, a  sua  a rq uite tura  e nc a ra d a  c o mo  um p ro g ra ma  e d uc a d o r, 

c a ra c te rístic a  d e  um p ro je to  q ue  c o nc e b e  a s instituiç õ e s c o rre c io na is, 

e d uc a c io na is e  mo ra is c o mo  p a rte  d e  um to d o  c o nc e b id o  p a ra  se r visto , 

d o mina d o  e  c o rrig id o . Ne ste  c a p ítulo , a ind a ,  a  a p re se nta ç ã o  d o s c lic hê s 

p a nó p tic o s3 d o  p ré d io , a tra vé s d e  sua s p la nta s, o  tra ç a d o  a rq uite tô nic o  

d o  e d ifíc io . 

O  te rc e iro  c a p ítulo  a p re se nta  a s d ive rsa s fo nte s imp re ssa s 

e nc o ntra d a s: o s d o c ume nto s le va nta d o s no s a rq uivo s d a  Esc o la  Esta d ua l 

“ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” , livro s d e  re g istro s d ive rso s; a rtig o s d o  Jo rna l “A 

Mo c o c a ”  (1909-1914) e  o  “Livro  de  Insp e ç ã o  Sa nitá ria  de  1922” .  As no tíc ia s 

                                                 
3 Pa ra  Fo uc a ult, no  p rínc ip io  g e ra l d a  c o nstruç ã o  p a nó p tic a  a  visib ilid a d e  p a ssa  a  se r uma  
a rma d ilha . O  mo d e lo  a rq uite tô nic o  p a nó p tic o  p o d e  se r a p lic a d o  e m p risõ e s, ind ústria s, 
ho sp íc io s, ho sp ita is e  e sc o la s. O  o b je tivo  d e ssa  má q uina  é  vig ia r e  c o ntro la r o  o utro  
p o ssib ilita nd o  “ ve r se m se r visto ” . Ele  intro d uz no  o b se rva d o  a  imp re ssã o  d e  e sta r se mp re  
se nd o  vig ia d o  o  q ue  a sse g ura  o  func io na me nto  ime d ia to  d o  p o d e r; a  o nip re se nç a  
g a ra nte  o  func io na me nto  a uto má tic o  d a  insp e ç ã o . Esse  “ a p a re lho ”  p o ssui uma  
g e o me tria  simp le s: Na  p e rife ria  uma  c o nstruç ã o  e m a ne l; no  c e ntro , uma  to rre , e sta  é  
va za d a  d e  la rg a s ja ne la s q ue  se  a b re m so b re  a  fa c e  inte rna  d o  a ne l; a  c o nstruç ã o  
p e rifé ric a  é  d ivid id a  e m c e la s, c a d a  uma  a tra ve ssa nd o  to d a  a  e sp e ssura  d a  c o nstruç ã o ; 
e la s tê m d ua s ja ne la s, uma  p a ra  o  inte rio r, c o rre sp o nd e nd o  à s ja ne la s d a  to rre ; o utra  q ue  
d á  p a ra  o  e xte rio r, p e rmite  q ue  a  luz a tra ve sse  a  c e la  d e  la d o  a  la d o . (C f. FOUCAULT 1991, 
p . 177). 
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d o  jo rna l c o nfirma m o  d isc urso  re p ub lic a no  e  o  p a p e l q ue  d e se mp e nho u 

d e  instrume nto  id e o ló g ic o  d a s o lig a rq uia s c a fe e ira s. De sta c a -se  a  

imp o rtâ nc ia  d a  ma nip ula ç ã o  simb ó lic a  na  c o nstruç ã o  d o  ima g iná rio  so c ia l 

re p ub lic a no .  

O  id e á rio  re p ub lic a no  a p a re c e  na  ima g e m e  na  e strutura  d o  

p ré d io , na  d ime nsã o  e sp a c ia l, no  tra ç a d o  simé tric o  d a s rua s. 

Co mp re e nd e r o  e mp re g o  d o s símb o lo s imp re sso s a tra vé s d a  p a la vra  

e sc rita  (jo rna l e  d e ma is fo nte s), d e c ifra r e le me nto s sig nific a tivo s d e ste  

p ro je to  e  a na lisa r o  p a p e l q ue  a  imp re nsa  d e se mp e nho u na  c o nstruç ã o  

d o  d isc urso  so b re  a  e d uc a ç ã o , no  p e río d o  e stud a d o , é  a  p ro p o sta  d e ste  

te rc e iro  c a p ítulo .  

  Assim, e ste  tra b a lho  e stá  e strutura d o  d e  ma ne ira  q ue  me lho r 

p ud e sse  e vid e nc ia r o  p ro je to  re p ub lic a no , p a ra  o  o b je to  e sc o lhid o , se u 

sig nific a d o  e  sua s imp lic a ç õ e s, p o ssib ilita nd o  uma  ma io r c o mp re e nsã o  d a  

histó ria  d a  e d uc a ç ã o  b ra sile ira . 

 6



  

 

CAPÍTULO I 

 

A “CULTURA” DO CAFÉ E O PARADIGMA URBANO DO RIO 

DE JANEIRO NO PROJETO DE “MODERNIZAÇÃO”4 DA  

CIDADE DE MOCOCA  

 

 
“ Eu c ruza va  o  b ule va r c o m muita  
p re ssa , c ha p inha nd o  na  la ma , e m 
me io  a o  c a o s, c o m a  mo rte  
g a lo p a nd o  na  minha  d ire ç ã o , d e  
to d o s o s la d o s” . 

Ba ud e la ire  

 
 
 

1.1-  CAFÉ: “O OURO VERDE” 

 

A se g und a  me ta d e  d o  sé c ulo  XIX é  ma rc a d a  p o r sig nific a tiva s 

tra nsfo rma ç õ e s na  so c ie d a d e  b ra sile ira : a  Pro c la ma ç ã o  d a  Re p úb lic a , a  

sub stituiç ã o  d o  tra b a lho  e sc ra vo  p e lo  a ssa la ria d o , a  inte nsific a ç ã o  d o  

c ultivo  d o  c a fé , a  imig ra ç ã o , a  c o nstruç ã o  d e  fe rro via s.  

Ne sse  mo me nto , o  c a fé  to rna -se  a  b a se  d a  e c o no mia  

na c io na l e  é  o  p rinc ip a l p ro d uto  a g ríc o la  b ra sile iro 5. No  me rc a d o  

                                                 
4 O  te rmo  “ mo d e rniza ç ã o ”  é  utiliza d o  ne sse  tra b a lho  na  se g uinte  a c e p ç ã o : “ p ro c e sso  de  
muda nç a  e c o nô mic a , p o lític a , so c ia l e  c ultura l q ue  o c o rre  e m p a íse s sub de se nvo lvido s, 
na  me dida  e m q ue  se  dire c io na m p a ra  p a drõ e s ma is a va nç a do s e  c o mp le xo s de  
o rg a niza ç ã o  (...) Pa rte  da  re fe rê nc ia  imp líc ita  o u e xp líc ita  a  uma  dic o to mia  e ntre  do is 
tip o s ide a is: a  so c ie da de  tra dic io na l (q ue  e m a lg uma s ve rsõ e s ta mb é m p o de  se r 
c ha ma da  de  ‘ rura l’ , ‘ a tra sa da ’  o u ‘ sub de se nvo lvida ’ ) e  a  so c ie da de  mo de rna  (o u 
‘ urb a na ’ , ‘ de se nvo lvida ’ , ‘ industria l’ ). Cf. (OUTWHAITE & BOTTOMORE, 1996, p p . 477-478). 
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inte rna c io na l o  p ro d uto  se  e xp a nd e  la rg a me nte . Dura nte  a  Prime ira  

Re p úb lic a  (1889-1930) o  c a fé  fo i o  p rinc ip a l p ro d uto  d e  e xp o rta ç ã o 6 e  o  

Bra sil c he g o u a  a te nd e r ma is d e  70% d o  c o nsumo  mund ia l.  O  c re sc ime nto  

d a  p ro d uç ã o  fo i b a sta nte  rá p id o ; a  c he g a d a  d o  c a fé  a  Sã o  Pa ulo  

e nc o ntra , a lé m d a s c o nd iç õ e s fa vo rá ve is p a ra  o  p la ntio , uma  mã o -d e -

o b ra  imig ra nte  a ssa la ria d a  q ue  c o rro b o ra  p a ra  o  a ume nto  d a  p ro d uç ã o : 

 

A imp o rtâ nc ia  d o  rá p id o  c re sc ime nto  d a  p ro d uç ã o  e  d e sse  
d e slo c a me nto  g e o g rá fic o  só  p o d e rá  se r e nte nd id a  se  
c o nsid e ra rmo s a s simultâ ne a s mud a nç a s o c o rrid a s a o  níve l d a s 
re la ç õ e s d e  p ro d uç ã o . Ao  sub ir o s p la na lto s d e  Sã o  Pa ulo , a s 
p la nta ç õ e s a b a nd o na m o  tra b a lho  e sc ra vo  p e lo  tra b a lho  
a ssa la ria d o . Co m o  tra b a lho  a ssa la ria d o , a  p ro d uç ã o  c a fe e ira  
c o nhe c e  a  me c a niza ç ã o  (p e lo  me no s uma  me c a niza ç ã o  p a rc ia l, 
a o  níve l d a s o p e ra ç õ e s d e  b e ne fic ia me nto  d o  c a fé ). Alé m d isso , 
a  p o ssib ilid a d e  d e sse  d e slo c a me nto  é  d e te rmina d a  p e la  
c o nstruç ã o  d e  uma  re d e  d e  e stra d a s d e  fe rro  b a sta nte  
imp o rta nte . Fina lme nte , o  fina nc ia me nto  e  a  c o me rc ia liza ç ã o  d e  
uma  p ro d uç ã o  q ue  a ting e  milhõ e s d e  sa c a s imp lic a  o  
d e se nvo lvime nto  d e  um siste ma  c o me rc ia l re la tiva me nte  
a va nç a d o , fo rma d o  p o r c a sa s d e  e xp o rta ç õ e s e  uma  re d e  
b a nc á ria . (SILVA, 1976, p . 50) 
 
 

  Os imig ra nte s c o nstitue m-se  c o mo  fa to r imp o rta nte  p a ra  o  

c re sc ime nto  d a  p ro d uç ã o  c a fe e ira . Os ita lia no s fo rma m o  g rup o  ma is 

nume ro so , se  d irig ia m a  Sã o  Pa ulo  o nd e  o  tra b a lho  na s fa ze nd a s d e  c a fé  

o s a tra ía :  

 

                                                                                                                                                     
5 “ Em 1820-1829 o  c a fé  re p re se nta va  18,18% do  va lo r to ta l. Ma s no  c o me ç o  da  Re p úb lic a  
e sse  núme ro  já  sub ia  p a ra  56,63% e  e m 1904-1905, 75,6%, a ltura  e m q ue  se  ma nte ve  
dura nte  q ua se  to do  p e río do  a té  1924 q ua ndo , a p e sa r do  re la tivo  de se nvo lvime nto  de  
o utro s p ro duto s a g ríc o la s, c o ntinua va m c o m 76,3% e  e m 1927, 70,6% ” .  (BASBAUM, 1976, 
p . 82). 
6 Co mp a ra d o  c o m o utro s p a íse s e xp o rta d o re s o  Bra sil a p a re c e  c o mo  o  p rinc ip a l 
e xp o rta d o r d e  c a fé : “ Em 1915, a  e xp o rta ç ã o  mund ia l d e  c a fé  mo nto u a  23.473.269 sa c a s, 
a ssim d istrib uíd a s, se g und o  o s p a íse s e xp o rta d o re s: Bra sil, 17.061.398 sa c a s (72,68%); 
d e ma is p a íse s a me ric a no s, 4.872.206 sa c a s (20,75%); Áfric a  266.182 sa c a s (1,55%)” .  (IDEM, 
ib id e m, p . 84). 
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De  1820 a  1920 e ntra ra m no  Bra sil 3.642.382 imig ra nte s. De sse  to ta l, 
ma is d e  1 milhã o  e ntra ra m no s último s 12 a no s, d e  1908 a  1920. 
Ita lia no s, 1.388.881; p o rtug ue se s, 1.055.154; e sp a nhó is 510.514. Até  
1889 re c e b ía mo s a nua lme nte  e m mé d ia  12 mil imig ra nte s. A p a rtir 
d e ssa  d a ta , a  mé d ia  sub ia  d e  a no  p a ra  a no  d e  ta l fo rma  q ue  
e ntre  1921 e  1930 e ra  c a lc ula d a  e m 87 mil. De sse  q uinhã o  a  ma io r 
p a rte  ia  p a ra  Sã o  Pa ulo , o ra  d ire ta me nte , a tra íd a  p e la s p ro me ssa s 
d o s fa ze nd e iro s, o ra  p a rtind o , o u me lho r, fug ind o  d o  Rio  e  d a  
fe b re  a ma re la . No s d e c ê nio s 1870/ 1879, 1880/ 1889, Sã o  Pa ulo  
re c e b e ra  re sp e c tiva me nte  11330 e  183.395. No  d e c ê nio  se g uinte , 
a p ó s a  a b o liç ã o , e sse s núme ro s so b e m p a ra  743.985 e  no s 
sub se q üe nte s 386.834, 446.582 e  487.253. (BASBAUM, 1976, p . 142).  

 

  Zule ika  Alvim (1998) d e sta c a  a  e strutura  c ria d a  no  e sta d o  d e  

Sã o  Pa ulo  p a ra  a tra ir o s imig ra nte s ita lia no s: 

 

(...) uma  p o lític a  imig ra tó ria  c la ra , p a uta d a  p e lo  a nse io  d o s 
c a fe ic ulto re s p a ulista s p o r mã o  d e  o b ra  fa rta  e  b a ra ta  p a ra  a s 
sua s p la nta ç õ e s, so b re tud o  a  p a rtir d e  1884. De se jo so s d e  sub stituir 
o s e sc ra vo s e m sua s fa ze nd a s, e le s nã o  me d ira m e sfo rç o s. Assim 
c o m o  intuito  d e  fa c ilita r a  re a liza ç ã o  d e  ta is o b je tivo s, uma  infra -
e strutura  se m p re c e d e nte s fo i mo nta d a , e nvo lve nd o  p a ssa g e ns 
g ra tuita s, a rre g ime nta d o re s e m to d a  a  Euro p a , c o lo c a ç ã o  d e  
c o lo no s na s fa ze nd a s, c o nstruç ã o  d e  uma  ho sp e d a ria  e m Sã o  
Pa ulo  p a ra  a b rig a r o s re c é m c he g a d o s a té  sua  id a  p a ra  a s 
p la nta ç õ e s d e  c a fé , uma  fo rma  d e  p a g a me nto  q ue  c o njug a va  
sa lá rio s c o m o s re sulta d o s d a  ve nd a  d e  p ro d uto s d a s la vo ura s 
p e sso a is no  me rc a d o . (ALVIM, 1998, p . 250) 

 

O  e sta d o  d e  Sã o  Pa ulo  p a ssa  a  se r o  c e ntro  d a  p ro d uç ã o  

na c io na l d o  c a fé  e  o  d e slo c a me nto  d o  c ultivo  d e  c a fé  p a ra  o  inte rio r d o  

e sta d o  a c a b a  p o r d e se nvo lve r to d a  a  re g iã o . To d a  e ssa  riq ue za  

p ro p o rc io na d a  p e lo  c o mé rc io  d o  c a fé  d á  a mp lo s p o d e re s a o s 

fa ze nd e iro s. Surg e  na  re g iã o  d e  Sã o  Pa ulo  uma  o lig a rq uia  p o d e ro sa  q ue  

p a ssa  a  influe nc ia r p ro fund a me nte  a s e fe tiva s re la ç õ e s e c o nô mic o -

so c ia is, p o lític a s e  c ultura l-id e o ló g ic a s d a  so c ie d a d e  b ra sile ira . A fo rç a  

d e ssa  o lig a rq uia  nã o  se  re string e  a o s limite s d a s fa ze nd a s d e  c a fé :  
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...o  p ro c e sso  d e  tra nsfo rma ç ã o  d a s p la nta ç õ e s d e  c a fé  é  
ta mb é m o  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  d a  b urg ue sia  c a fe e ira . O  
d e se nvo lvime nto  d a  e c o no mia  c a fe e ira  é  o  d e se nvo lvime nto  d o  
c a p ita l c a fe e iro . Ma s a  e c o no mia  e  o  c a p ita l c a fe e iro  
ultra p a ssa m la rg a me nte  a s p la nta ç õ e s. (SILVA, 1976, p . 59) 
 

Po d e -se  a firma r, c o m c e rte za , q ue  o  p ro g re sso  d o  e sta d o  d e  

Sã o  Pa ulo  e stá  a sso c ia d o  a  d o is fa to re s b á sic o s: o  c a fé  e  to d a  a  riq ue za  

q ue  o  c irc und a  e , e m se g und o  lug a r, a  imig ra ç ã o . 

Muita s fa mília s vind a s d a  Euro p a  vie ra m a o  Bra sil, e m virtud e  

d a  p o lític a  a d o ta d a , a ind a  no  Imp é rio , p a ra  a tra ir mã o  d e  o b ra  p a ra  o  

p a ís. A ta b e la  a b a ixo , a p re se nta  o  núme ro  d e  imig ra nte s q ue  c he g a ra m 

a o  Bra sil e ntre  1819 e  1940: 

 
 

Na c io na lid a d e  1819-1883 1884-1940 To ta is 
Ale mã e s 62.327 170.645 232.972 

Austría c o s 8.404 85.790  
Fra nc e se s 8.008 32.373  
Esp a nhó is 15.337 581.718 597.055 
Ing le se s 6.678 23.745 40.381 
Ita lia no s 96.018 1.412.263 1.508.281 

Iug o sla vo s  22.838 22.838 
Ja p o ne se s  185.799 185.799 
Po lo ne se s  47.765 47.765 

Po rtug ue se s 223.626 1.204.394 1.428.020 
Russo s 8.835 108.121 116.956 
Sírio s  20.507 20.507 

Suíç o s 7.289 10.270 17.559 
Turc o s  78.455  
Outro s    

Sub to ta l 436.522 3.984.683 4.421.205 
Outro s 110.128 174.034 284.162 

To ta l Ge ra l 546.650 4.158.717 4.705.367 
        (ALVIM, 1998, p .  233) 

 

  A fo rç a  d o  c a fé  é  no ta d a  na  e sfe ra  p o lític a , o nd e  o s 

fa ze nd e iro s c he g a m a  o c up a r d ive rsa s p o siç õ e s no  a p a re lho  d o  Esta d o . 

Q ua nd o  nã o  e xe rc ia m o  c a rg o  d e  d e p uta d o , se na d o r, p re fe ito , 
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g o ve rna d o r e  p re sid e nte  d a  Re p úb lic a  e xig ia m d a  p o p ula ç ã o  q ue  vo ta sse  

no s c a nd id a to s p o r e le s ind ic a d o s. A Uniã o  d a ria  suste nta ç ã o  à s 

o lig a rq uia s e sta d ua is q ue  g a ra ntia m a  e le iç ã o  d o s c a nd id a to s ind ic a d o s 

p e lo  Exe c utivo . Essa  p rá tic a  q ue  se  b a se a va  numa  tro c a  d e  fa vo re s e ntre  

a  o lig a rq uia  e sta d ua l e  o s c he fe s p o lític o s lo c a is, “ o s c o ro né is” , fic o u 

c o nhe c id a  c o mo  “ c o ro ne lismo ” 7. Os c a fe ic ulto re s a c a b a m p o r c o nd uzir a s 

vid a s d a  p o p ula ç ã o . Ma nip ula m a  c o nsc iê nc ia , c ria m há b ito s e  inte rfe re m 

d e  ma ne ira  sig nific a tiva  na  urb a niza ç ã o  d a s c id a d e s. 

  Ne ssa  c o njuntura , a  c id a d e  d e  Mo c o c a , situa d a  no  Va le  d o  

Rio  Pa rd o , a o  no rte  d a  c id a d e  d e  Sã o  Pa ulo , d ivisa nd o  c o m o  e sta d o  d e  

Mina s G e ra is, se nd o  se us p rinc ip a is rio s o  Pa rd o  e  o  Ca no a s. Ele va d a  à  

c a te g o ria  d e  Fre g ue sia  e m 1856, p e rte nc e nd o  a  Vila  d e  Ca sa  Bra nc a , 

d istrito  d e  Mo g i-Mirim e  re c o nhe c id a  c o mo  c id a d e  e m 1875 (C f. Q UEIROZ, 

1902), já  d e sp o nta va , e m 1895, c o mo  lo c a l d e  g ra nd e  p ro d uç ã o  d e  c a fé . 

“Em 1900, a  p ro duç ã o  a lc a nç o u a  c a sa  da s 7.500 to ne la da s. Ha via  125 

p ro p rie da de s q ue  c ultiva va m o  p ro duto  e , distrib uído s e ntre  e la s, a  fa rta  

q ua ntida de  de  8.475.000 p é s de  c a fé .”  (PALADINI, 1995, p . 130). 

 O  Bra sil e ra  um p a ís e sse nc ia lme nte  a g ríc o la . A c id a d e  d e  

Mo c o c a  nã o  fug ia  à  re g ra . To d o  o  p la ne ja me nto  e  o  d e se nvo lvime nto  d a  

c id a d e  fic a  a  c a rg o  d a s e lite s a g rá ria s. Entre  o s re p re se nta nte s d e ssa s e lite s 

a g rá ria s e stá  o  fa ze nd e iro  d e  c a fé , G a b rie l Ga rc ia  d e  Fig ue ire d o , o  “Ba rã o  

d e  Mo nte  Sa nto ”  8. 

                                                 
7 Ve r: LEAL, V. N. Co ro ne lismo , e nxa da  e  vo to : o  munic íp io  e  o  re g ime  re p re se nta tivo  no  
Bra sil. 5ª e d . Sã o  Pa ulo : Alfa -Ome g a , 1986.  
8 “Ga b rie l Ga rc ia  de  Fig ue ire do  é  uma  da s ma is e xp re ssiva s fig ura s da  Histó ria  de  Mo c o c a , 
filho  de  Dio g o  Ga rc ia  da  Cruz e  de  Ino c ê nc ia  Co nsta nç a  Fig ue ire do , na sc e u no  dia  14 de  
ja ne iro  de  1819, e m Sã o  Jo ã o  Ne p o muc e no , Pro vínc ia  de  Mina s Ge ra is. Se u no me , c o mo  
o  de  se u p a i, Dio g o  Ga rc ia  da  Cruz, e  de  se u irmã o , Dio g o  Ga rc ia  de  Fig ue ire do , já  se  
insc re ve ra , e m 1837, e ntre  o s p rime iro s p o vo a do re s na  zo na  se rta ne ja  da  futura  c ida de , 
a fa ze nda ndo  na s te rra s de no mina da s Ale g ria . Oc up o u imp o rta nte s c a rg o s. Fo i c he fe  do  
Pa rtido  Co nse rva do r, de  1866 a té  a  Pro c la ma ç ã o  da  Re p úb lic a , e m 1889. Fo i ve re a do r, 
na  q ua lida de  de  re p re se nta nte  da  Fre g ue sia  de  Sã o  Se b a stiã o  da  Bo a  Vista , na  Câ ma ra  
da  Vila  de  Ca sa  Bra nc a , de  1852 a  1866. Oc up o u, e m 1873, a  Pre sidê nc ia  da  Câ ma ra  da  
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FIGURA 1 – Re tra to  a  ó le o  d e  G a b rie l G a rc ia  d e  Fig ue ire d o , o  “ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” . 

(é p o c a : 1960; e stilo : a c a d ê mic o ; ma te ria l: te la  e  mo ld ura  d e  ma d e ira ; té c nic a : ó le o  so b re  

te la ; a uto r: Ca rlo s Alb e rto  Pa la d ini; d ime nsõ e s: a ltura  0.55m/  la rg ura  0,44m).  

 
Fonte : Moc oc a  – Pre fe itura  Munic ipa l Coorde na doria  de  Cultura  – Muse u Históric o  e  
Pe da g óg ic o “Ma rquê s de  Trê s Rios”.   

 

                                                                                                                                                     
Vila  de  Sã o  Se b a stiã o  da  Bo a  Vista  – e m sua  p rime ira  insta la ç ã o  – e , ne sse  me smo  a no , fo i 
e le ito  Juiz de  Pa z. Em 1883, fo i no va me nte  p re side nte  da  Câ ma ra  Munic ip a l de  Mo c o c a . 
 Pe la  fo rç a  do  se u p re stíg io  p o lític o  fe z c o m q ue  a  Vila  de  Sã o  Se b a stiã o  da  Bo a  
Vista  fo sse  e le va da  a o  fo ro  de  c ida de , p e la  le i nº 20, de  8 de  a b ril de  1875, c o m o  no me  
de  Mo c o c a . 
 Fo i o fic ia l de  Co ma ndo  da  Gua rda  Nac io na l, no  p o sto  de  te ne nte -c o ro ne l. 
Ab a sta do  fa ze nde iro , p o ssuía  a s p ro p rie da de s de no mina da s Bo rb a  da  Ma ta , na s te rra s 
da  a ntig a  Ale g ria , Gra ma , e m Mo nte  Sa nto ; e  Ja rdim, e m Ca sa  Bra nc a . 
 Em 1879 fe z c o nstruir, à s e xp e nsa s p ró p ria s (e  do a do  a o  Go ve rno  Pro vinc ia l, e m 25 
de  no ve mb ro  de  1885) um g ra nde  p ré dio  de stina do  à  instruç ã o  p úb lic a . Este  p ré dio  se  
c o nstituiu, ma is ta rde , no  p rime iro  Grup o  Esc o la r de  Mo c o c a , re sp o nsá ve l p e la  e duc a ç ã o  
b á sic a  de  vá ria s g e ra ç õ e s de  mo c o q ue nse s e  q ue  a inda  ho je  c o m o  no me  de  Esc o la  
Esta dua l de  1º Gra u “Ba rã o  de  Mo nte  Sa nto ” . Pa rtic ip o u da  c o nstruç ã o  da  Sa nta  Ca sa  de  
Mo c o c a , fe z p a rte  da  c o missã o  c o nstruto ra  da  Ma triz No va  de  Mo c o c a . Fo i um do s 
funda do re s do  Ba nc o  re g io na l de  Mo c o c a . 
 Em 19 de  de ze mb ro  de  1885 o  Imp e ra do r D. Pe dro  II a ssina va  um de c re to , 
a g ra c ia ndo  o  funda do r e  g ra nde  b e nfe ito r de  Mo c o c a  c o m o  título  de  “Ba rã o  de  Mo nte  
Sa nto ” . 

Fa le c e u e m Mo c o c a  no  dia  18 de  no ve mb ro  de  1895 c o m 79 a no s.”  (PALADINI, 
1995, p p . 28-35) 
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A c he g a d a  d o s trilho s d a  Mo g ia na , c o mp a nhia  o rg a niza d a  

p e lo  c a p ita l c a fe e iro  e  q ue  tinha  c o mo  p rinc ip a l a c io nista  o  re i d o  c a fé  d e  

Mo g i-Mirim, Q ue iro z Te lle s, é  d e c isiva  p a ra  a  tra nsfo rma ç ã o  d a  p e q ue na  

c id a d e  e m imp o rta nte  re g iã o  c a fe e ira  o  q ue  ve m se  e xp re ssa r no  

d e se nvo lvime nto  d o  c o mé rc io , p ro p ic ia nd o  sig nific a tiva  mud a nç a  p a ra  a  

c id a d e . 

 

Ta l situa ç ã o  fe z d o  munic íp io  nã o  a p e na s um g ra nd e  p ro d uto r, 
ma s, ta mb é m, uma  imp o rta nte  p ra ç a  c a fe e ira , q ue  tud o  fa zia  
p a ra  inc e ntiva r o  c o mé rc io  lo c a l e  p a ra  ha ve r p o ssib ilid a d e s d e  
d e sd o b ra me nto s d a s a tivid a d e s e c o nô mic a s d e ma nd a d a s p e la  
p ró p ria  e c o no mia  c a fe e ira . (PALADINI, 1995, p .22) 

 

O  d e se nvo lvime nto  d a  c id a d e  d e  Mo c o c a  a c o mp a nha  o  

p ro g re ssivo  d e se nvo lvime nto  d a  e c o no mia  c a fe e ira  b ra sile ira , 

a rtic ula d a me nte , se nd o  d e la  imp o rta nte  e xp re ssã o : 

 

Ma rc a nd o  c o mo  um no vo  e le me nto  d a  p a isa g e m urb a na  e  rura l, 
o  tre m d e  fe rro  c he g o u a  Mo c o c a  no  d ia  18 d e  ma rç o  d e  1890, 
so b re  o s trilho s d a  Estra d a  d e  Fe rro  Mo jia na . A c he g a d a  d a  
e stra d a  d e  fe rro  p e rmitiu uma  ma io r c o me rc ia liza ç ã o  d o  “ p ro d uto  
d a  te rra ”  e , c o mo  c o nse q üê nc ia , p ro p o rc io no u um p e río d o  d e  
g ra nd e  p ro g re sso : o  c o mé rc io  c re sc e u, e nriq ue c id o  c o m a  
fund a ç ã o  d e  g ra nd e s a rma zé ns d e  se c o s e  mo lha d o s, e  d e  o utro s 
g ê ne ro s d e  c o nsumo . Fo ra m c ria d a s vá ria s c a sa s c o missá ria s d e  
c a fé , q ue  re a liza va m a vulta d a s ve nd a s, fa ze nd o  d e  Mo c o c a  o  
g ra nd e  c e ntro  c o me rc ia l d a  re g iã o . (PALADINI, 1995, p . 88) 
 

 

Os fa ze nd e iro s d e  c a fé  surg e m a o s o lho s d o s mo ra d o re s d a  

c id a d e  c o mo  a g e nte s d o  “ p ro g re sso ”  e  d a  “ mo d e rnid a d e ” , ve rd a d e iro s 

“ me c e na s”  q ue  p ro p o rc io na ria m a  c he g a d a  d e  vá ria s ino va ç õ e s té c nic a s 

p a ra  o  b e ne fíc io  d e  to d o s.  Firma m sua  p o siç ã o  d e  d e sta q ue  na  hie ra rq uia  

d a  so c ie d a d e  b ra sile ira , e  o b té m o  sta tus d e  uma  c la sse  q ue  se  e mp e nha :  
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Ne sse  mo me nto  histó ric o  d e  mud a nç a s a c e le ra d a s, c o nso lid a -se  
o  p o d e r d e  uma  c la sse  so c ia l a tiva , e m a sc e nsã o  p a ra  uma  
p o siç ã o  d e  d o mínio  e c o nô mic o  e  e sp iritua l e  inte re ssa d a  e m 
a p ro fund a r a  e xp e riê nc ia  re p ub lic a na , e mp e nha nd o -se  
a rd ua me nte  na  se p a ra ç ã o  e ntre  e sfe ra  p úb lic a  e  e sfe ra  p riva d a . 
De  um la d o , tra ta -se  d e  uma  b urg ue sia  p o rta d o ra  d e  um e sta d o  
d e  a uto c o nsc iê nc ia  e  q ue  a p re g o a  a b e rta me nte  a  re la ç ã o  e ntre  
p o d e r p o lític o  e  p o d e r e c o nô mic o . De  o utro , tra ta -se  d e  uma  
b urg ue sia  c isma d a  c o m o  e sp e tá c ulo  d a  multid ã o , q ue  
d e se nvo lve  o s se us p ró p rio s c ó d ig o s d e  c o nd uta , a me a ç a nd o  
imp ô -lo s a o  c o rp o  p o lític o . (MONARCHA, 2001 p . 104) 
 
 

A o lig a rq uia  c a fe e ira  e stá  d e te rmina d a  e m re mo d e la r um 

e sp a ç o  c ujo  a sp e c to  d e ve  se r mo d ific a d o  p a ra  a ting ir a sp e c to  

se me lha nte  a o  d o s g ra nd e s c e ntro s urb a no s, mo tiva nd o  um inte nso  

p ro c e sso  d e  mo d e rniza ç ã o . A c ultura  e uro p é ia , e m e sp e c ia l a  fra nc e sa , 

insp ira  a  no va  e lite  na  b usc a  d e  uma  no va  id e ntid a d e  p a ra  o  p a ís. 

Em Mo c o c a , d e p o is d a  c he g a d a  d a  Mo g ia na , o s c a fe ic ulto re s 

la nç a m-se  numa  no va  e mp re ita d a . Re mo d e la r o s tra ç a d o s d a s rua s d a  

c id a d e , c o nstruir no vo s p ré d io s p úb lic o s, e d ific a r sua s re sid ê nc ia s. O  intuito  

d a  re mo d e la ç ã o  d o  c e ntro  d a  c id a d e  é  ma nife sta r um d isc urso  ino va d o r e  

d e mo nstra r, a tra vé s d a  a rq uite tura , uma  fo rma  d e  “ e sc ritura  no  e sp a ç o ”  

e m q ue  se  fa ria m no ta r p e la s p ró xima s g e ra ç õ e s:  

 
... a  no va  mo d a  a rq uite tô nic a  p o ssib ilita  a  a uto p ro je ç ã o  c ultura l 
d e  uma  c la sse  so c ia l na  mo d e la ç ã o  d a  fisio no mia  urb a na , a  q ua l 
se  to rna  c o ng lo me ra d a , a ng ulo sa  e  e nvo lta  e m a r c o smo p o lita .  
(MONARCHA, 2001, p . 104) 

 

Os c o stume s fra nc e se s d ita m a  mo d a .9 A re fe rê nc ia  p a ra  a  

c re sc e nte  urb a niza ç ã o  d a  c id a d e , p a ra  a  “ mo d e rniza ç ã o  d o s c o stume s 

                                                 
9 “ Pa ris se  ha via  tra nsfo rma do  e m c e ntro  do  mundo  e  o  e sp írito  fra nc ê s a tra ía  to da s a s 
a te nç õ e s p a ra  a s a rte s, p a ra  a s c iê nc ia s, p a ra  a  a le g ria  de  vive r. Re ina va  la  b e lle  
é p o q ue . A b urg ue sia , b e m insta la da  no  p o de r, a c re dita va  ha ve r a ting ido  a  ma is a lta  
p e rfe iç ã o  p o ssíve l na s so c ie da de s huma na s, so nha da  p e lo s ho me ns e  de se ja da  p o r 
De us.”   (BASBAUM, 1976, p . 51) 
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d o s mo c o q ue nse s” 10, é  a  c id a d e  d o  Rio  d e  Ja ne iro , q ue , p o r sua  ve z, é  

mo ld a d a , “ d e c a lc a d a ”  e m p a d rõ e s e uro p e us. 

 

As re fo rma s re g e ne ra d o ra s q ue  a c o me te ra m a s c id a d e s d o  Rio  
d e  Ja ne iro  e  Sã o  Pa ulo  (...) ta mb é m insp ira ra m a  e lite  c a fe e ira  d e  
Mo c o c a  e m sua  c a mp a nha  c iviliza d o ra . A a b e rtura  e  o  
a la rg a me nto  d e  rua s, a  c o nstruç ã o  e  e mb e le za me nto  d e  p ra ç a s, 
b e m c o mo  d e  te a tro s, c ine ma s, ho té is e  c a sa s b a nc á ria s – a lé m 
d e  insta ura ç ã o  d e  no rma s p a ra  o  c o mé rc io  e  p a ra  o  
“ a b ra nd a me nto ”  d o s c o stume s – d e mo nstra va m um e sfo rç o  e m 
mo d e rniza r a  c id a d e  a te nd e nd o  à s e xp e c ta tiva s d a s e lite s. 
(MARQUES, 2004, p . 92) 
 
 

Os fa ze nd e iro s, imp le me nta d o re s d a s “ no vid a d e s”  no  

munic íp io  d e  Mo c o c a , nã o  o  fa zia m se m p a râ me tro s, a o  c o ntrá rio , e ra m 

fre q üe nta d o re s d e  e xp o siç õ e s q ue , a miúd e , o c o rria m na  c id a d e  d o  Rio  d e  

Ja ne iro , uma  ve z q ue  a  e ntã o  c a p ita l d o  p a ís e ra  mo d e lo 11 a  se r se g uid o  

p e lo  p ro je to  d a  o lig a rq uia  mo c o q ue nse  na  e d ific a ç ã o  d e  uma  c id a d e  

no va :  

 

Afim d e  a ssistir á  Exp o siç ã o  Na c io na l, se g uiu há  d ia s p a ra  o  Rio , 
a c o mp a nha d o  d e  sua  e xma . Fa mília , o  sr. Dr. Aug usto  F. d e  
Ma tto s Ba rre to . 
Co m o  me smo  d e stino  se g uiu ho nte m p a ra  S. Pa ulo  o  sr. Anto nio  
The o p hilo  Dia s. 
Aind a  c o m o  me smo  d e stino , d e ve m d e  se g uir a ma nhã  o s srs. 
Ma jo r Jo sé  Quintino  Pe re ira  e  Oc ta vio  Pinho . (JORNAL A 
MOCOCA, 20/ 09/ 1908, a no  XII nº 627) 
 

Assim, a  c a p ita l fe d e ra l, a lé m d e  se r o  p ó lo  irra d ia d o r d e  

c ultura , é  o  lo c a l o nd e  a s no vid a d e s e uro p é ia s c he g a va m p rime ira me nte , 

                                                 
10 Pa ra  a  q ue stã o  d a  mo d e rniza ç ã o  d o s c o stume s e m Mo c o c a  ve r: MARQUES, Hig ina  
Te ixe ira . O te a tro  e  a  mo de rniza ç ã o  do s c o stume s e m Mo c o c a  (1894-1918). Re vista  
Ensa io s d e  Histó ria , Fra nc a , v. 7, n. 1/ 2, p . 23-31, 2002. 
11 “A e xp e riê nc ia  urb a na  – vive nc ia d a  p o r c id a d e s c o mo  Rio  d e  Ja ne iro  e  Sã o  Pa ulo , 
tra nsfo rma d a s e m ‘ lug a re s mo d e rno s’  – se rvia  d e  p a râ me tro  p a ra  uma  “ tra nsfo rma ç ã o  
simb ó lic a ”  d o  te rritó rio  b ra sile iro  e  d e  se us ha b ita nte s.”  (MARQUES, 2004, p . 90). 
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p a ra  d e p o is a ting ire m o utra s lo c a lid a d e s d o  p a ís. Pa ra  se r “ mo d e rno ”  

visita r o  Rio  d e  Ja ne iro  é  c o nd iç ã o  fund a me nta l. A ma io r c id a d e  d o  p a ís, 

se d e  d e  vá ria s instituiç õ e s d e  g ra nd e  imp o rtâ nc ia , c o mo  o  Ba nc o  d o  Bra sil, 

a  Bo lsa  d e  Va lo re s e ntre  o utra s, e xe rc e u d o mínio  so b re  vá ria s c id a d e s 

imp o rta nte s d o  p a ís q ue , ta mb é m, fo ra m to ma d a s d o  “ me smo  fe rvo r 

re fo rmista ” , “ re mo d e la d o r” , “ c o nstruto r” , so b  d ive rso s p re te xto s inc lusive  o  

sa nita rista , c o mo , p o r e xe mp lo : Fo rta le za , Be lo  Ho rizo nte , Ma na us, Sã o  

Pa ulo , Po rto  Ale g re , Sa lva d o r e  Re c ife  , uma  ve z q ue : 

(...) e sp a nta va m inve stime nto s e  imig ra nte s a nsia d o s p e la s e lite s 
a lic e rç a d a s. Urg ia  “ c iviliza r”  o  p a ís, mo d e rnizá -lo , e sp e lha r a s 
p o tê nc ia s ind ustria is e  d e mo c ra tiza d a s e  inse ri-lo , c o mp ulsó ria  e  
firme me nte , no  trâ nsito  d e  c a p ita is, p ro d uto s e  p o p ula ç õ e s 
lib e ra d o s p e lo  he misfé rio  no rte . As g ra nd e s c a p ita is d a  jo ve m 
Re p úb lic a  c o nstituía m o  ho rro r a  q ua lq ue r um q ue  e stive sse  
ha b itua d o  a o s p a d rõ e s a rq uite tô nic o s e  sa nitá rio s d e  g ra nd e s 
c a p ita is e uro p é ia s, c o mo  Pa ris, Lo nd re s, Vie na  e  Sã o  Pe te rsb urg o , 
a  No va  Yo rk e  Wa shing to n, o u me smo  à s c id a d e s se c und á ria s 
d o s p a íse s c e ntra is. (MARINS, 1998, p . 134) 

 

 As g ra nd e s c id a d e s b ra sile ira s surg ia m c o mo  e sp a ç o s p a ra  

no va s p o ssib ilid a d e s d e  vid a , uma  te nta tiva  d e  e sq ue c e r a s “ ma ze la s d o  

c a mp o ” . Na  c id a d e  d o  Rio  d e  Ja ne iro , o  c a fé  e  a  ne c e ssid a d e  d e  re d e finir 

o  c re sc ime nto  d a  c id a d e  e m funç ã o  d e  o b je tivo s c a p ita lista s 

d e te rmina d o s12, imp õ e m se ve ra s no rma s p a ra  mo d ific a r a  a p a rê nc ia  d a  

c id a d e . A c id a d e  vira  um c a nte iro  d e  o b ra s. O  Rio  d e  Ja ne iro  p a ssa  p o r 

uma  inte nsa  re fo rma  urb a na , c o nhe c id a  c o mo  “ b o ta -a b a ixo ” . Ce nte na s 

d e  e d ifíc io s e  c a sa s fo ra m d e rrub a d o s p a ra  q ue  a mp la s a ve nid a s 

“ mo d e rna s”  fo sse m c o nstruíd a s. A a ve nid a  Ce ntra l (ho je , Rio  Bra nc o ), é  

a b e rta . Ne sse  p ro c e sso , g ra nd e  p a rte  d a  p o p ula ç ã o  (a  ma is p o b re  d a  

c id a d e ) é  d e sa lo ja d a  e  o b rig a d a  a  d e ixa r a  re g iã o  c e ntra l d a  c id a d e  e  se  

d irig ir a té  o s mo rro s.  

                                                 
12 O  Rio  d e  Ja ne iro  c o nc e ntra va  o  3º ma io r p o rto  d o  mund o , e m vo lume  d e  c o mé rc io . 
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1.2-  O  RIO DE JANEIRO COMO PARADIGMA DA MODERNIDADE  

 

 

O  Rio  d e  Ja ne iro  inic ia  o  sé c ulo  XX c o mo  a  ma io r c id a d e  d o  

p a ís; p o ssuía  uma  p o p ula ç ã o  sup e rio r a  500 mil ha b ita nte s, e ra  a  c a p ita l 

e c o nô mic a , c ultura l e  p o lític a  d o  p a ís. Ao  fina l d o  Imp é rio  e  iníc io  d a  

Re p úb lic a , se g uiu-se  uma  va rie d a d e  d e  p ro p o sta s d ísp a re s na  d isp uta  p e lo  

mo d e lo  d e  re p úb lic a  a  se r imp la nta d o  no  p a ís, b e m c o mo  e xp re ssã o  d e  

fo rç a s so c ia is a nta g ô nic a s p re se nte s ne sse  p ro c e sso : 

 

 ... fo i uma  é p o c a  c a ra c te riza d a  p o r g ra nd e  mo vime nta ç ã o  

d e  id é ia s, e m g e ra l imp o rta d a s d a  Euro p a . Na  ma io ria  d a s 

ve ze s, e ra m id é ia s ma l a b so rvid a s o u a b so rvid a s d e  mo d o  

p a rc ia l e  se le tivo , re sulta nd o  e m g ra nd e  c o nfusã o  id e o ló g ic a . 

Lib e ra lismo , p o sitivismo , so c ia lismo , a na rq uismo  mistura va m-se  

e  c o mb ina va m-se  d a s ma ne ira s ma is e sd rúxula s na  b o c a  e  na  

p e rna  d a s p e sso a s ma is ine sp e ra d a s. (CARVALHO, 1987, p . 42) 

 

A c o rre nte  p o sitivista 13 g a nha  vá rio s a d e p to s no  p a ís.  

 

No  p ro c e sso  p o lític o  q ue  le vo u à  q ue d a  d a  Mo na rq uia  e  à  
c o nso lid a ç ã o  d a  Re p úb lic a , o s p o sitivista s p ro p ug na va m p e la  
insta ura ç ã o  d e  um Esta d o  fo rte , a uto ritá rio , c a p a z d e  e mp re e nd e r 
a  re no va ç ã o  mo ra l e  ma te ria l d a  so c ie d a d e .  (BENCHIMOL, 1992, 
p . 303) 
 
 

Entre ta nto , a  c a p ita l d o  Bra sil nã o  a c o mp a nha va  a  o nd a  d e  

p ro g re sso  q ue  o  c a fé  tra zia  c o nsig o : sua s rua s e ra m e stre ita s, a s c o nd iç õ e s 

                                                 
13 “Na  visã o  p o sitivista  (...) a  so c ie da de  c o nte mp o râ ne a  é  a na lisa da  c o mo  um to do  
o rg â nic o , re g ula do  p o r le is na tura is. A so c ie da de  se ria  um o rg a nismo  c o mp o sto  p o r p a rte s 
dife re nte s, ma s mutua me nte  de p e nde nte s, da  me sma  fo rma  q ue  o  o rg a nismo  de  um se r 
vivo  é  c o mp o sto  p o r vá rio s ó rg ã o s de p e nde nte s.”   (RIDENTI, 1992, p p . 5-6 ). 
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sa nitá ria s14 e ra m p ro b le má tic a s e m d e ma sia , nã o  ha via  uma  re d e  d e  

e sg o to s, o  siste ma  d e  ilumina ç ã o  e ra  p re c á rio  (a  g á s), e  o s b o nd e s 

(p rinc ip a is me io s d e  tra nsp o rte  c o le tivo  d a  é p o c a ) e ra m p uxa d o s p o r 

b urro s, a té  o  iníc io  d o  sé c ulo  XX.  Essa s c o nd iç õ e s imp ulsio na ra m um 

p ro je to  p a ra  mo d e rniza r a  c id a d e : 

  

As g ra nd e s o b ra s d e  me lho ra me nto , e mb e le za me nto  e  
sa ne a me nto  d a  p rinc ip a l “ c a b e ç a  urb a na ”  d o  p a ís a te nd ia m a  
ne c e ssid a d e s imp e rio sa s no  q ue  c o nc e rne  à s sua s funç õ e s 
p o lític a s d e  se d e  d o  Esta d o  na c io na l e  à s e xig ê nc ia s d e  uma  
e c o no mia  c a p ita lista  já  c o nso lid a d a , nã o  o b sta nte  a  
“ mo d e rniza ç ã o ”  vie sse  a p e na s re a firma r, e m e sc a la  a mp lia d a , 
sua  inse rç ã o  na  d ivisã o  inte rna c io na l d o  tra b a lho  c o mo  
e xp o rta d o ra  d e  g ê ne ro s a g ríc o la s e  – e m p a rtic ula r no  Rio  d e  
Ja ne iro  – imp o rta d o ra  d e  p ro d uto s ind ustria liza d o s e  c a p ita is. 
(BENCHIMOL, 1992, p . 317) 

 

A re no va ç ã o  d a  c a p ita l ve rific o u-se  no  a sp e c to  urb a nístic o , 

sa nitá rio  e  so c ia l, ma rc a nd o  d e finitiva me nte  a  c a p ita l c o mo  se nd o  uma  

e sp é c ie  d e  vitrine  d o  no vo  re g ime . Alé m d isso , a s “ e xig ê nc ia s d e  e xp a nsã o  

d o  c a p ita l”  o b rig a va m um d ina mismo  ma io r na s re la ç õ e s e ntre  tra b a lho , 

p ro d uç ã o  e  e sc o a me nto  d e  me rc a d o ria s.  

Co m o  p ro p ó sito  d e  le va r a  c a b o  ta is p ro je to s, a s o lig a rq uia s 

c a fe e ira s tra b a lha m p a ra  a  e le iç ã o  d o  p re sid e nte  Ro d rig ue s Alve s. 

Fa ze nd e iro , me mb ro  d o  Pa rtid o  Re p ub lic a no  Pa ulista 15 (P.R.P.), pa rtid o  d o s 

                                                 
14 O  Rio  d e  Ja ne iro  tinha  a  fa ma  d e  uma  d a s c id a d e s ma is p e stile nta s d o  mund o . “Alé m 
de  c o lo c a r e m risc o  a  so b re vivê nc ia  da s p ró p ria s c la sse s do mina nte s, a s e p ide mia s 
o c a sio na va m sé rio s e mb a ra ç o s à s re la ç õ e s c o me rc ia is c o m o utro s p o lític o s e  à  p o lític a  
de  e stímulo  à  imig ra ç ã o  e stra ng e ira ” . (BENCHIMOL, 1992, p . 294). 
15 A fund a ç ã o  d o  P.R.P. o c o rre u lo g o  a p ó s a o s c o nfro nto s no  Pra ta  (G ue rra  d o  Pa ra g ua i), 
mo me nto  e m q ue  o  p a ís a ssume  uma  e no rme  d ívid a . So b re  a  c ria ç ã o  d o  P.R.P.  Nic o la u 
Se vc e nko  (1998),e sc la re c e : (...) fo i no  c o nte xto  d e sse  p ro c e sso  d e  d e se sta b iliza ç ã o  
instituc io na l q ue  se  fund o u o  Pa rtid o  Re p ub lic a no  (1870), p ro p o nd o  a  a b o liç ã o  d a  
mo na rq uia , e  e ntro u e m c e na  uma  no va  e lite  d e  jo ve ns inte le c tua is, a rtista s, p o lític o s e  
milita re s, a  c ha ma d a  “ g e ra ç ã o  d e  70” , c o mp ro me tid a  c o m uma  p la ta fo rma  d e  
mo d e rniza ç ã o  e  a tua liza ç ã o  d a s e strutura s “ o ssific a d a s”  d o  Imp é rio  b a se a nd o -se  na s 
d ire trize s c ie ntífic a s e  té c nic a s e ma na d a s d a  Euro p a  e  d o s Esta d o s Unid o s. (SEVCENKO, 
1998, p . 14) 
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fa ze nd e iro s d o  c a fé , é  e le ito  e m 1902. Se u p la no  d e  g o ve rno  p rivile g ia va  

o s fa ze nd e iro s e  c a fe ic ulto re s. Entre  sua s p rio rid a d e s e sta va  a  o p e ra ç ã o  d e  

re no va ç ã o  urb a na  d a  c id a d e  d o  Rio  d e  Ja ne iro , q ue  tinha  o s se g uinte s 

o b je tivo s: 

 

... a  c ria ç ã o  d e  uma  e strutura  p o rtuá ria  c o nd ize nte  c o m o  
vo lume , a  ve lo c id a d e  e  a  q ua lid a d e  d o  mo vime nto  c o me rc ia l d e  
e xp o rta ç ã o  e  imp o rta ç ã o  q ue  c o nstituía  a  b a se  d a  vid a  
e c o nô mic a  d o  Rio  d e  Ja ne iro ; a  c ria ç ã o  d e  via s d e  c o munic a ç ã o  
c o mp a tíve is c o m o  vo lume  e  a  ve lo c id a d e  d a  c irc ula ç ã o  d e  
c a rg a s e  ho me ns no  â mb ito  d a  p ró p ria  c id a d e ; a  e rra d ic a ç ã o  
d a s fre q üe nte s e p id e mia s, e m p a rtic ula r a  fe b re  a ma re la , q ue  
c e ifa va m a  vid a  d e  milha re s d e  p e sso a s, c o mp ro me te nd o  o  ê xito  
d a  p o lític a  d e  e stímulo  à  imig ra ç ã o , a lé m d e  c o lo c a r e m 
p e rma ne nte  risc o  vid a s no  se io  d a s p ró p ria s c la sse s d o mina nte s; a  
e stra tific a ç ã o  d o  e sp a ç o  urb a no  c a rio c a  e  a  c ria ç ã o  d e  e sp a ç o s 
d e stina d o s a o  la ze r e  a o  d e sfrute  d a s c la sse s d o mina nte s.. 
(BENCHIMOL, 1992, p . 317) 

 

Pa ra  c o nse g uir e fe tiva r se u p ro g ra ma  p re sid e nc ia l d e  g o ve rno , 

Ro d rig ue s Alve s no me ia  c o m a mp lo s p o d e re s, p a ra  p re fe ito  d o  Distrito  

Fe d e ra l, o  e ng e nhe iro  Pe re ira  Pa sso s, e  c o mo  c he fe  d a  Dire to ria  d e  Sa úd e  

Púb lic a , o  mé d ic o  sa nita rista  Oswa ld o  Cruz.  

Ao  e ng e nhe iro -p re fe ito  Pe re ira  Pa sso s, o  p re sid e nte  Ro d rig ue s 

Alve s inc umb e  a  ta re fa  d e  e mp re e nd e r a s o b ra s q ue  mo d e rniza ria m a  

ma lha  urb a na  d o  Rio  d e  Ja ne iro . Pe re ira  Pa sso s a c o mp a nha ra  o  tra b a lho  

d e  Ha ussma n16 e m Pa ris e  re so lve  imp o rta r a s re fo rma s urb a na s p a risie nse s: 

 
 

Ha ussma nn ra sg o u, no  c e ntro  d e  Pa ris, um c o njunto  mo nume nta l 
d e  la rg o s e  e xte nso s b ule va re s e m p e rsp e c tiva , c o m fa c ha d a s 
unifo rme s d e  a mb o s o s la d o s, re d uzind o  a  p ó  o s p o p ulo so s 
q ua rte irõ e s p o p ula re s e  o  e ma ra nha d o  d e  rua s e stre ita s e  
to rtuo sa s q ue , d e sd e  a  re vo luç ã o  d e  1789 a té  a  g ra nd e  

                                                 
16 G e o rg e s Eug è ne  Ha ussma nn, no me a d o  p o r Na p o le ã o  III p re fe ito  d o  De p a rta me nto  d e  
Se ine  (1853-1870), imp le me nto u uma  ime nsa  re fo rma  urb a na  e m Pa ris. A c a p ita l fra nc e sa , 
na  é p o c a  c o m ma is d e  um milhã o  d e  ha b ita nte s, fo i tra nsfo rma d a  num mo d e lo  d e  
me tró p o le  ind ustria l mo d e rna  imita d o  e m to d o  mund o . 
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insurre iç ã o  p ro le tá ria  d e  1848, c o nstituíra m o  le g e nd á rio  c a mp o  
d e  b a ta lha  d a s g ue rra s d e  b a rric a d a s d o  p ro le ta ria d o  p a risie nse . 
(BENCHIMOL, 1992, p . 192) 

 

Na  Fra nç a , a  re fo rma  urb a nístic a  d irig id a  p o r Ha ussma nn tinha  

c o mo  p o nto  p rinc ip a l ne utra liza r a  fo rç a  d o  p ro le ta ria d o  p a risie nse  q ue  

e nc o ntra ra  na s rua s e stre ita s, na  e strutura  ma te ria l urb a na , e le me nto s 

fa vo rá ve is e  a d e q ua d o s p a ra  o s le va nte s p o p ula re s. Pa ra  a  c o nstruç ã o  d e  

b a rric a d a s, e sse  e ra  o  c e ná rio  p e rfe ito . 

Alé m d e ssa s ra zõ e s, o  p ro je to  d e  Ha ussma nn tinha  o  p ro p ó sito  

d e  “ iso la r o s g ra nde s e difíc io s, p a lá c io s e  q ua rté is, de  ma ne ira  q ue  

re sulte m ma is a g ra dá ve is à  vista ” .  (BENCHIMOL, 1992, p . 193) 

As o b ra s e mp re e nd id a s na  c a p ita l fra nc e sa  tra nsfo rma ra m a  

c id a d e  num mo d e lo  se g uid o  p o r o utra s c a p ita is d o  mund o . Alé m d o  

p ro je to  sa nita rista , q ue  se  to rna ra  urg e nte , a s no va s a ve nid a s g a ra ntia m 

um rá p id o  d e slo c a me nto  e  fá c il a c e sso  p a ra  imp e d ir q ua lq ue r te nta tiva  

d e  to ma d a  d e  p o d e r:  

 

... a lé m d e  se rvire m a o  e xe rc íc io  d a  c o a ç ã o  p o lític a  e  milita r d a s 
c la sse s d o mina nte s, o s b ule va re s a te nd ia m a  ra zõ e s d e  o rd e m 
sa nitá ria  e  à s no va s e xig ê nc ia s d e  c irc ula ç ã o  urb a na  c o lo c a d a s 
p e lo  d e se nvo lvime nto  d a  g ra nd e  ind ústria . (Id e m, ib id e m) 

 

As no vid a d e s urb a nístic a s intro d uzid a s na  Fra nç a  e  c o p ia d a s 

no  mund o  to d o  a p re se nta va m, ta mb é m, fins utilitá rio s. As a ve nid a s 

func io na va m c o mo  g ra nd e s “ a rté ria s”  a te nd e nd o  a o  g ra nd e  vo lume  d e  

trá fe g o  e  a rtic ula nd o  “ o s p rinc ip a is te rmina is de  c irc ula ç ã o  da  fo rç a  de  

tra b a lho  e  da s me rc a do ria s no  c e ntro  c o me rc ia l.”  (Id e m, Ib id e m) 

Outra  no vid a d e  imp le me nta d a  p o r Ha ussma nn sã o  a s g ra nd e s 

p ra ç a s p úb lic a s na s re g iõ e s c e ntra is d e  trá fe g o  p e sa d o . Essa s p ra ç a s 

func io na ria m c o mo  “ p ulmõ e s o u núc le o s ve rd e s” . As g ra nd e s p ra ç a s, a té  

 20



  

e ntã o , e ra m e xc lusivid a d e s d a s c la sse s d o mina nte s p a ra  se u d e sfrute  e  

la ze r. Na  Ing la te rra , isso  e ra  b a sta nte  c o mum.  

Os re p re se nta nte s d a  o lig a rq uia  d o  c a fé , o b c e c a d o s p e la  

id é ia  d e  ing re ssa r na  “ c iviliza ç ã o ”  e  na  “ mo d e rnid a d e ”  c a p ita lista  

insp ira m-se  no  e xe mp lo  p a risie nse  e  inic ia m o  p ro c e sso  d e  sa ne a me nto  d a  

c id a d e  d o  Rio  d e  Ja ne iro : 

 

... c e nte na s d e  p ré d io s fo ra m rá p id a  e  imp la c a ve lme nte  
d e mo lid o s, d e ixa nd o  a o  d e sa b rig o  d e ze na s d e  milha re s d e  
p e sso a s – tra b a lha d o re s e  g e nte  p o b re  so b re tud o  – p a ra  q ue , e m 
lug a r d a  e strutura  ma te ria l he rd a d a  d a  c o lô nia , ma s já  
tra nsfig ura da  e m sua s funç õ e s de sde  a  de sa g re g a ç ã o  do  
e sc ra vismo , surg isse m la rg a s e  e xte nsa s a ve nid a s, la d e a d a s d e  
p ré d io s suntuo so s, fo rma nd o  uma  p a isa g e m d e c a lc a d a   no  
e c le tismo  e uro p e u, q ue  te nta va  d a r a o  Rio  d e  Ja ne iro  o  a sp e c to  
imp o ne nte  e  o p ule nto  d a s me tró p o le s b urg ue sa s d o  Ve lho  
Mund o . Uma  re d e  d e  e ixo s d e  c o munic a ç ã o , c o nstituíd a  d e  rua s 
a la rg a d a s e  p ro lo ng a d a s, e sta b e le c e u o s ne xo s d e  c irc ula ç ã o  
e ntre  o  c e ntro  d a  c id a d e  – q ue  a d q uiria  sua  funç ã o  mo d e rna  d e  
núc le o  c o me rc ia l, fina nc e iro  e  a d ministra tivo  – e  a s zo na s e m 
e xp a nsã o , a o  no rte  e  a o  sul, q ue  se  fo rma va m o u c o nso lid a va m 
c o mo  á re a s d e  mo ra d ia s o u á re a s ind ustria is, d e sc o la d a s, 
e sp a c ia lme nte  d o s a ntig o s limite s d a  C id a d e  Ve lha  e  sua  
e xte nsã o  ma is re c e nte , a  C id a d e  No va . (BENCHIMOL, 1992, p . 
316)  

 

Em 1901, a  c id a d e  d e  Sã o  Pa ulo  fo ra  sa ne a d a . Bue no s Aire s 

p o ssuía  o  sta tus d e  se r a  p rime ira  c id a d e  mo d e rna  d a  Amé ric a  d o  Sul. As 

o b ra s d e  re mo d e la ç ã o  d a  c id a d e  d o  Rio  d e  Ja ne iro  c a rre g a m e m si a  

re p re se nta ç ã o  id e o ló g ic a  d a  no ç ã o  b urg ue sa  d e  “ p ro g re sso ” . “As 

re fo rma s te ndia m p a ra  de ixa r o  Bra sil b ra nc o , c iviliza do  e  e uro p e u.”  

(CARVALHO, 1987). A c o nc e p ç ã o  d e  p ro g re sso  a rtic ula -se  c o m a  id é ia  d e  

c iviliza ç ã o . Trê s imp o rta nte s a ve nid a s fo ra m a b e rta s No  Rio  d e  Ja ne iro : a  

Fra nc isc o  Bic a lho , a  Ro d rig ue s Alve s e  a  Ave nid a  Ce ntra l q ue , e m 1912, 

p a sso u a  se  c ha ma r Ave nid a  Rio  Bra nc o :  
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A Ave nid a  Ce ntra l, p o r sua  ve z, c o nstituiu o  e ixo  d e  to d o  o  e le nc o  
d e  me lho ra me nto s urb a nístic o s, p ro je ta d o s c o m a  inte nç ã o  d e  
tra nsfo rma r a  ve lha , suja  e  p e stile nta  c id a d e  c o lo nia l p o rtug ue sa  
numa  me tró p o le  mo d e rna  e  c o smo p o lita , à  se me lha nç a  d o s 
g ra nd e s c e ntro s urb a no s d a  Euro p a  e  d o s Esta d o s Unid o s 
(BENCHIMOL, 1992, p . 227) 
 

 
Até  o  té rmino  d o  ma nd a to  d o  p re sid e nte  Ro d rig ue s Alve s, a  

c id a d e  d o  Rio  d e  Ja ne iro  fo ra  c o mp le ta me nte  tra nsfo rma d a . O  p re fe ito  

Pe re ira  Pa sso s, filho  d e  fa ze nd e iro s, re mo d e lo u a  c id a d e : o  p o rto  fo ra  

mo d e rniza d o , a s rua s e stre ita s d e ra m lug a r a  rua s la rg a s, g ra nd e s a ve nid a s 

c o rta va m o  c e ntro  d a  c id a d e , p ré d io s fo ra m d e mo lid o s e  o utro s 

“ mo d e rno s”  c o nstruíd o s, o  c a lç a me nto  d a s rua s re fo rma d o , a s p ra ç a s 

fo ra m a rb o riza d a s e  e ssa s re no va ç õ e s fe ita s e m p ro ve ito  d o  g ra nd e  

c a p ita l e  d o  d e sfrute  d a s c la sse s d o mina nte s tive ra m um te rríve l “ c usto  

so c ia l”  (CARVALHO, 1987). 

Assim, 

 

... Pe re ira  Pa sso s, na  â nsia  d e  fa ze r d a  c id a d e  suja , p o b re  e  
c a ó tic a  ré p lic a  tro p ic a l d a  Pa ris re fo rma d a  p o r Ha ussma nn, 
b a ixa ra  vá ria s p o stura s q ue  ta mb é m inte rfe ria m no  c o tid ia no  d o s 
c a rio c a s, p a rtic ula rme nte  no  d o s a mb ula nte s e  me nd ig o s. 
(CARVALHO, 1987, p . 95) 

 

Pa ra  q ue  a  c a p ita l fo sse  c o mp le ta me nte  “ mo d e rna ” , se us 

ha b ita nte s d e ve ria m se r “ c iviliza d o s” . Ap ó s d a r iníc io  à s re fo rma s d a  

c id a d e  o  p re fe ito  Pe re ira  Pa sso s, no  iníc io  d e  1903, c o lo c a  e m vig o r uma  

sé rie  d e  d e c re to s17 d e stina d o s a  mo d ific a r o s há b ito s18 d a  g ra nd e  ma ssa  

                                                 
17 Os d e c re to s p ro mulg a d o s p e lo  p re fe ito  a ting ira m p rá tic a s d o  c o tid ia no  p o p ula r e  
c o stume s p ro fund a me nte  a rra ig a d o s. Uma  p e rse g uiç ã o  imp la c á ve l a o s c ulto s re lig io so s 
a fric a no s. Outra s me d id a s tinha m c o no ta ç ã o  hig iê nic a  c o mo : a  p ro ib iç ã o  d e  urina r fo ra  
d o s mic tó rio s o u a  p ro ib iç ã o  d e  c usp ir na s rua s. Pa ra  c o ntro la r a  p ro p a g a ç ã o  d a  
tub e rc ulo se  o  uso  d e  e sc a rra d e ira s to rno u-se  o b rig a tó rio  no s e sta b e le c ime nto s p úb lic o s. 
18 Os jo rna is d a  é p o c a  c ha ma va m o s há b ito s d e  “ ve lha s usa nç a s” . 
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p o p ula r19, c o mo , p o r e xe mp lo , a  ve nd a , p e la s rua s, d e  vísc e ra s d e  re se s, 

e xp o sta s e m ta b ule iro s, a  o rd e nha  d e  va c a s le ite ira s e m via s p úb lic a s, a  

p ro ib iç ã o  d e  ve nd e d o re s a mb ula nte s d e  b ilhe te s d e  lo te ria , a  p ro ib iç ã o  

d a  me nd ic id a d e  p úb lic a , o s c ã e s d e ve ria m se r ma tric ula d o s p a ra  p o d e r 

sa íre m à s rua s, a s c ria nç a s fo ra m p ro ib id a s d e  so lta r p ip a s e  b a lõ e s, e ntre  

o utra s p ro ib iç õ e s. 

  Co m a  p ro ib iç ã o , a q ue le s q ue  insistisse m c o m a s “ a ntig a s 

usa nç a s”  e ra m multa d o s, o  q ue  a c a rre ta  a ume nto  d a  a rre c a d a ç ã o  

munic ip a l. 

  So b re  o  c o njunto  d e  me d id a s a d o ta d a s p o r Pe re ira  Pa sso s, 

e ssa s: 

 

... a ting ira m fro nta lme nte  a s c o nd iç õ e s d e  vid a  d a  g ra nd e  ma ssa  
p o p ula r nã o  só  a  q ue  re sid ia  e  tra b a lha va  no  c e ntro  e  e m sua s 
ime d ia ç õ e s, c o mo  a  q ue  ha b ita va  o s sub úrb io s e  zo na s rura is d a  
c id a d e . Alte ra ra m o u p re te nd e ra m a lte ra r p rá tic a s e c o nô mic a s, 
fo rma s d e  la ze r e  c o stume s, p ro fund a me nte  a rra ig a d o s no  te c id o  
so c ia l e  c ultura l d o  Rio  d e  Ja ne iro . (BENCHIMOL, 1992, p . 277) 

 
 

  O  p ro c e sso  d e  re urb a niza ç ã o  d a  c id a d e  sig nific o u, na  

re a lid a d e , o  d e slo c a me nto  d a  p o p ula ç ã o  p o b re  d a  re g iã o  c e ntra l p a ra  a  

p e rife ria . A re g iã o  c e ntra l d a  c id a d e  e sta va  e ntre g ue , a g o ra  mo d e rna  e  

e le g a nte , p a ra  o  d e sfrute  d a  e lite . 

  À re urb a niza ç ã o  d a  c a p ita l fe d e ra l a sso c ia ra m-se  a s 

c a mp a nha s sa nitá ria s, c o m a  no me a ç ã o , e m 23 d e  ma rç o , d e  Oswa ld o  

Cruz, p a ra  o  p o sto  d e  Dire to r G e ra l d a  Sa úd e  Púb lic a , o  q ua l imp la nto u um 

p ro je to  sa nitá rio  ra d ic a l. 

                                                 
19 A “mo d ific a ç ã o  d o s há b ito s”  re me te  à  c ultura  d e  ma ssa ; e xte rio r e  ma nip ula d o ra  d a  
inte lig ê nc ia  e  se nsib ilid a d e . Be nja min (1984) a b o rd a  a  c ultura  d e  ma ssa  a tra vé s d a  p e rd a  
d e  se nsib ilid a d e  d e no mina nd o -a , “ se g und a  ind ustria liza ç ã o ” , a  se r a  ind ustria liza ç ã o  d o  
e sp írito .  
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  Oswa ld o  Cruz d e se nvo lve  c a mp a nha s c o ntra  a  p e ste  

b ub ô nic a , a  fe b re  a ma re la  e  va río la , q ue  se  a la stra va m c o m inte nsid a d e  

na  c a p ita l. 

Co m uma  c o no ta ç ã o  b a sta nte  a uto ritá ria , o  sa ne a me nto  

c o nd uzid o  p o r Oswa ld o  Cruz, nã o  se  p re o c up a ra  e m e sc la re c e r a  

p o p ula ç ã o  so b re  a  ne c e ssid a d e  d a  va c ina ç ã o . Em no ve mb ro  d e  1904 fo i 

a p ro va d a  uma  le i q ue  to rna va  o b rig a tó ria  a  va c ina ç ã o . As c a sa s20 fo ra m 

insp e c io na d a s. A p o p ula ç ã o  sa iu à s rua s e m p ro te sto . O  mo vime nto  fic o u 

c o nhe c id o  c o mo  “ Re vo lta  d a  Va c ina ” . Ap ro ve ita nd o  to d a  mo vime nta ç ã o  

p o p ula r, g rup o s c o ntrá rio s a o  p re sid e nte  Ro d rig ue s Alve s e ng ro ssa va m o s 

p ro te sto s21. A p o p ula ç ã o  c he g o u a  d e p re d a r b o nd e s, ó rg ã o s p úb lic o s e  

e sta b e le c ime nto s c o me rc ia is. As ma nife sta ç õ e s p o p ula re s d ura ra m uma  

se ma na  e  só  re c rud e sc e ra m q ua nd o  d a  e xtinç ã o  d a  o b rig a to rie d a d e  d a  

va c ina . So b re  a  re a ç ã o  à  o b rig a to rie d a d e  d a  va c ina , Jo sé  Murilo  d e  

Ca rva lho  fa z a s se g uinte s c o nsid e ra ç õ e s:  

 

A e xp lic a ç ã o  ma is ó b via  é , na tura lme nte , q ue  o  mo tivo  d a  re vo lta  
fo i a  o b rig a to rie d a d e  d a  va c ina . Há  e vid ê nc ia  d a  g ra nd e  
irrita ç ã o  p o p ula r c o m a  a tua ç ã o  d o  g o ve rno  na  á re a  d a  sa úd e  
p úb lic a , d e  mo d o  e sp e c ia l no  q ue  re fe re  à  visto ria  e  d e sinfe c ç ã o  
d a s c a sa s. (CARVALHO, 1987, p . 130) 
 

 A p o lic ia  te nto u intimid a r o s ma nife sta nte s e  b usc o u a c a b a r 

c o m ta is fo rma s d e  re sistê nc ia  c ultura l a o  p ro je to  mo d e rno  d o mina nte 22. 

                                                 
20 Pe rig o s re a is e  ima g iná rio s c e rc a va m a  va c ina ç ã o . O  to m p o sitivista  e  mo ra lista  
e mp re sta d o  à  c a mp a nha , ma rc a nd o  a  id é ia  d e  q ue  a  inva sã o  d o  la r se ria  uma   o fe nsa  à  
ho nra  d o  c he fe  d e  fa mília  q ue  e sta ria  a use nte  tra b a lha nd o  e  d e ixa va  sua s filha s e  mulhe r 
so zinha s e m c a sa  p a ra  se re m “ d e snud a d a s p o r e stra nho s”   a c irra  o s c o nflito s. (C f. 
CARVALHO, 1987) 
21 “ Ind e p e nd e nte me nte  d a  inte nç ã o  re a l d e  se us p ro mo to re s, a  re vo lta  c o me ç o u e m 
no me  d a  le g ítima  d e fe sa  d o s d ire ito s c ivis. De sp e rto u simp a tia  g e ra l, p e rmitind o  a  
a b e rtura  d e  e sp a ç o  mo me ntâ ne o  d e  livre  e  a mp la  ma nife sta ç ã o  p o lític a , nã o  ma is 
limita d a  à  e strita  luta  c o ntra  a  va c ina . De sa b ro c ha ra m, e ntã o , vá ria s re vo lta s d e ntro  d a  
re vo lta .”   (CARVALHO, 1987, p . 138) 
22  E. P. Tho mp so n d e sc re ve  a s c o nc e p ç õ e s d e  re sistê nc ia  c ultura l, o nd e  o  se r so c ia l q ue  
imb ric a d o  à  c o nsc iê nc ia  so c ia l, a tra vé s d a  luta  d e  c la sse , c ria  uma  re sistê nc ia  e , 
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Os b o nd e s vira d o s, o  c a lç a me nto  a rra nc a d o  se rviu d e  trinc he ira  p a ra  o s 

ma nife sta nte s e  um “ c lima  d e  g ue rra ”  e sta va  insta ura d o . Re sulta d o  d o  

c o nfro nto : c e nte na s d e  mo rto s e  fe rid o s. O  se ntid o  d a  re p re ssã o  fic o u 

e vid e nte : tra ta va -se  d e  uma  o fe nsiva  p a ra  a fa sta r o s p o b re s d a  c id a d e . A 

c id a d e  d e ve ria  e sta r c o mp le ta me nte  “ limp a ”  e  “ hig iê nic a ”  p a ra  q ue  a s 

c la sse s d o mina nte s p ud e sse m usufruir d a q ue le  e sp a ç o  c e ntra l. 

  BENCHIMOL (1992) o b se rva  q ue  a  re mo d e la ç ã o  e  o  p ro je to  

sa nita rista  e stã o  intima me nte  lig a d o s à  e xp a nsã o  d o  c a p ita lismo : 

 

A p o lític a  sa nitá ria  e xe c uta d a  no  tra nsc urso  d a  re no va ç ã o  
urb a na  ta mb é m re sp o nd ia  a  ne c e ssid a d e s d a  e xp a nsã o  d a  
p ro d uç ã o  c a p ita lista , c o m a s p e c ulia rid a d e s histó ric a s q ue  te ve  
na  fo rma ç ã o  so c ia l b ra sile ira . Tinha  e m mira  re mo ve r o b stá c ulo s à  
a c umula ç ã o  d o  c a p ita l e  à  re p ro d uç ã o  d a  fo rç a  d e  tra b a lho  q ue  
ha via m a flo ra d o  no  p ro c e sso  d e  re e strutura ç ã o  d o  e sp a ç o  
urb a no  e  d e  sub stituiç ã o  d a  e sc ra vid ã o  p e lo  tra b a lho  a ssa la ria d o . 
(BENCHIMOL , 1992, p . 294) 
 

 
  As d e ma nd a s d o  c a p ita lismo  to rna ra m o  Rio  d e  Ja ne iro  e m um 

p a ra d ig ma  urb a no  p a ra  a s c id a d e s q ue  so nha va m e m se r “ mo d e rna s” . 

Em Mo c o c a , a  o lig a rq uia  c a fe e ira , p a ra  g a ra ntir sua  p o siç ã o  p rivile g ia d a , 

a d o ta  o s me smo s p rinc íp io s “ c o smo p o lita s” . 

  A d e g ra d a ç ã o  d a  ha b ita ç ã o  d o  p ro le ta ria d o  urb a no  fo i o  

p o nto  c ulmina nte  q ue  d e te rmino u a  ne c e ssid a d e  d e  re g e ne ra ç ã o  

urb a nístic a  e  sa nitá ria  d o  Rio  d e  Ja ne iro , c uja  o rie nta ç ã o  d e te rmino u a s 

no va s re la ç õ e s so c ia is e  e sp a c ia is c a p ita lista s.  No  c a so  d e  Mo c o c a , uma  

“ re mo d e la ç ã o  urb a na  p a ra  d a r ma is fra nq ue za  a o  trá fe g o ”  nã o  c a b ia , 

uma  ve z q ue  a  c id a d e  a ind a  e sta va  inic ia nd o  o  p ro c e sso  p a ra  se  to rna r 

“ urb a na ” . A a d o ç ã o  d a  c o nc e p ç ã o  “ ha ussma nia na ”  no  tra ç a d o  d a  

                                                                                                                                                     
p o rta nto , o s tra b a lha d o re s nã o  sã o  a p e na s “ p ro d uto s”  d o  siste ma  fa b ril e  sim, a tivo s, a uto -
c o nstruto re s e  p ro d uto re s, ta mb é m, d e  re sistê nc ia s. (THOMPSON, 1998)  
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ma lha  urb a na  e m Mo c o c a  é  e nc a ra d a  c o mo  uma  ve rd a d e ira  

“ c e le b ra ç ã o  d a  e sté tic a ” , q ue  o  mo d ismo  c a rio c a  la nç a ra .  

  O  p ro c e sso  d e  urb a niza ç ã o  mo c o q ue nse  é  re la tiva me nte  

no vo , inic ia nd o -se  q ua nd o  a  b urg ue sia  c a fe e ira  lo c a l23 d e ixa  o  e sp a ç o  

rura l e  mo ld a  o  e sp a ç o  urb a no , a o  c o nstruir se us c a sa rõ e s na  á re a  c e ntra l 

d a  c id a d e .  

   Enq ua nto  na  c a p ita l, no  p e río d o  q ue  se  se g ue  a o  d o  té rmino  

d o  tra b a lho  e sc ra vo , p e la  p re se nç a  inte nsa  d o s imig ra nte s e  p e lo  fim d o  

Imp é rio , o  p ro c e sso  d e  re mo d e la ç ã o  fo i d rá stic o , ma rc a d o  p o r um 

ve rd a d e iro  “ b o ta -a b a ixo ” , na  c id a d e  d e  Mo c o c a , e le va d a  à  c a te g o ria  d e  

c id a d e , a p e na s e m 1875, é  a  p a rtir d e  1890 q ue  surg iu uma  a rq uite tura  

ma is a p ura d a  e  te c nic a me nte  ma is e la b o ra d a , c o m a  c he g a d a  d o s 

imig ra nte s e  o s se us c o nhe c ime nto s té c nic o s. 

  Uma  d a s fo rma s d e  se  o rg a niza r o s c e ntro s urb a no s e ra  a  sua  

va lo riza ç ã o  p o r me io  d a s p ra ç a s. Essa  p rá tic a  inic io u-se  a  p a rtir d o  sé c ulo  

XVII. Ativid a d e s c o mo  re uniõ e s re lig io sa s, fe sta s c ívic a s, a tivid a d e s d e  

c o mé rc io  e  la ze r e ra m c o nc e ntra d a s na s p ra ç a s. Mo d ific a ç õ e s c ultura is 

re la tiva s à s p ra ç a s d o  sé c ulo  XVII a o  sé c ulo  XX, ma s e la  c o ntinuo u 

c a ra c te riza d a  c o mo  “ lug a r d e  e nc o ntro ”  e  no  iníc io  d o  p ro c e sso  d a  

fo rma ç ã o  urb a nístic a  d a  c id a d e  d e  Mo c o c a , a  p ra ç a  c e ntra l é  a  o b ra  

p rinc ip a l d a  mo d e rniza ç ã o  urb a na . 

  As sig nific a tiva s a lte ra ç õ e s d o  me io  urb a no  mo c o q ue nse  

c o ntrib uíra m p a ra  a  p riva tiza ç ã o  d a  e sfe ra  p úb lic a . Ric ha rd  Se nne tt (1998) 

a na lisa  a s mud a nç a s q ue  o c o rre ra m e ntre  a s e sfe ra s d a  vid a  p úb lic a  e  d a  

vid a  p riva d a  e  e m q ue  me d id a  o  e sva zia me nto  d e  uma  vid a  p úb lic a  tra z 

                                                 

23 “Em 1900 a  p ro duç ã o  a lc a nç o u a  c a sa  da s 7.500 to ne la da s. Ha via  125 p ro p rie da de s 
q ue  c ultiva va m o  p ro duto  e , distrib uído s e ntre s e la s, a  fa rta  q ua ntida de  de  8.475.000 p é s 
de  c a fé ” . (PALADINI, 1995, a p ud  SILVA, 2004, p . 63). 
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p ro b le ma s a o  ho me m mo d e rno  e  c o ntrib ui p a ra  mud a nç a s sig nific a tiva s 

no  me io  urb a no . 

O  p la no  urb a nístic o  d a  c id a d e  d e  Mo c o c a  fo i c ria d o  p o r um 

d o s fund a d o re s d a  c id a d e : Ve ne ra nd o  Rib e iro 24, q ue  e la b o ro u o  tra ç a d o  

d a s d ua s p rime ira s p ra ç a s d a  c id a d e  e  a s rua s a o  se u re d o r no  a no  d e  

184625. O  c re sc ime nto  ra c io na l e  siste má tic o , p ro p o sto  inic ia lme nte  p o r e le  

d e finiu o  tra ç a d o  d a  ma lha  urb a na  d a  c id a d e , c ujo  d e se nvo lvime nto  é  

g e ra d o  p e la  riq ue za  p ro ve nie nte  d o  c a fé . É no  ma nd a to  d o  p re fe ito  Jo ã o  

G o me s Ba rre to , no  p e río d o  d e  1902-1914, q ue  d ive rsa s o b ra s fo ra m 

c o nstruíd a s: 

 

... c o nstruç ã o  d e  uma  e stra d a  d e  ro d a g e m e ntre  Mo c o c a  e  
Mo nte  Sa nto ; d e sa p ro p ria ç ã o  d a  p o nte  so b re  o  Rio  Ca no a s, na  
e stra d a  q ue  lig a  Mo c o c a  a  Ca juru, q ue  e ra  d e  se rve ntia  
p a rtic ula r; c o ntra to  d e  se rviç o s d e  ilumina ç ã o  e lé tric a  c o m a  
Co mp a nhia  Luz e  Fo rç a  d e  Mo c o c a , p ro p o rc io na nd o  e sse  
p rivilé g io  à  c id a d e  (a té  e ntã o , se rvid a  p o r um d e fic ie nte  siste ma  
d e  ilumina ç ã o  a  q ue ro se ne ); e nc a mp a ç ã o  d a  e mp re sa  d e  Ág ua  
e  Esg o to ; c o nstruç ã o  d o  Ma ta d o uro  Munic ip a l; re sp o nsa b iliza ç ã o  
p e la  a d ministra ç ã o  d o  Me rc a d o , q ue  e ra  e xp lo ra d o  p o r 
p a rtic ula r; c o nstruç ã o  d o  no vo  p ré d io  d o  Pa ç o  Munic ip a l, e m 
e stilo  ne o c lá ssic o , (...) c o nstruç ã o  d e  c inc o  p o nte s me lho ra nd o  
c o nsid e ra ve lme nte  (...) o  siste ma  d e  c irc ula ç ã o ; d e se nvo lvime nto  
d e  um inte nso  e  va lio so  se rviç o  d e  re p a ro s d e  rua s e  p ra ç a s, 
me lho ra nd o  o  a sp e c to  urb a nístic o  mo c o q ue nse . (PALADINI, 1995, 
p p . 73-74) 
 
 
 

FIGURA 2 – Pla nta  da  Cida de  de  Moc oc a  no iníc io  do sé c ulo  XX. 

                                                 
24  Ve ne ra nd o  Rib e iro  d a  Silva  e ra  mine iro  d e  Ba e p e nd i. Em 1835, fo i juiz d e  p a z e m 
Ca c o nd e , o nd e  re sid ia . Entusia sma d o  c o m a  q ua lid a d e  d a s te rra s d a  re g iã o  d e  Mo c o c a , 
e m 1840, a d q uiriu a  Fa ze nd a  d a  Pra ta , intro d uzind o  a  c ultura  d o  c a fé  na  re g iã o . (C f. 
PALADINI, p .61). 
25 Em to rno  d e sse  núc le o  se  d e se nvo lve u a  p o vo a ç ã o  d e  Sã o  Se b a stiã o  d a  Bo a  Vista  q ue , 
c o m o  c o rre r d o s a no s, tra nsfo rmo u-se  na  c id a d e  d e  Mo c o c a . Se g und o  a  tra d iç ã o , o  
to p ô nic o  Mo c o c a  a p a re c e u e m 1844, q ua nd o  o  c a p itã o  – mo r Custó d io  Jo sé  Dia s – q ue  
fo ra  a té  a li p a ra  c a ç a r – e mp re g o u a  fra se : “ O lhe m a í p a ra  a  mo c o q uinha ” . No  tup i-
g ua ra ni:  MU – sig nific a  p e q ue no ; CO  – q ue  q ue r d ize r e ste io ; OCA  – c a sa . Po rta nto  re fe ria -
se  a s Ca sa s d e  p e q ue no  e ste io  d o  lug a r.  
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Fonte : Moc oc a  – Pre fe itura  Munic ipa l Coorde na doria  de  Cultura  – Muse u Históric o  e  
Pe da g óg ic o “Ma rquê s de  Trê s Rios”. 
 

Assim e vo luiu a  p o p ula ç ã o  d e  Mo c o c a  no  p e río d o  

c o mp re e nd id o  e ntre  a  re o rg a niza ç ã o  d o  c e ntro  urb a no  e  a  c o nso lid a ç ã o  

d o  p ro je to  mo d e rniza d o r: 

Munic ípio  de  Moc oc a  

Ano Popula ç ã o Na sc idos Vivos Óbitos Ge ra is 

1900 13678 669 223 

1910 — 686 336 

1920 26157 772 336 

1930 — 646 389 

1940 26054 614 520 

1950 30706 814 319 

Fonte : www.se a de .g ov.Br/ 500a nos/  
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Entre  1900 e  1920 há  um c re sc ime nto  p o p ula c io na l 

sig nific a tivo , p ra tic a me nte  d e  100%.  De  fa to , a  so c ie d a d e  mo c o q ue nse  

tra nsfo rmo u-se  c o m o  c re sc ime nto  d a  p o p ula ç ã o  e , so b re tud o , p o r me io  

d a s mud a nç a s urb a na s q ue  se  inte nsific a ra m na  c id a d e  na  1ª. d é c a d a  d o  

sé c ulo  XX. Esta s mud a nç a s fo ra m d e c isiva s p a ra  a  imp la nta ç ã o  d o  g rup o  

e sc o la r. 

A o c up a ç ã o  siste má tic a  d a  re g iã o  c e ntra l d a  c id a d e  d e  

Mo c o c a  inic ia -se  c o m o  fluxo  fina nc e iro  o rig ina d o  d a  ve nd a  d o  c a fé . A 

Ig re ja  d a  Ma triz No va  c o me ç a  a  se r c o nstruíd a  e m 1896. É no  iníc io  d o  

sé c ulo  XX q ue  o  c e ntro  urb a no  d a  c id a d e  c o me ç a  a  to ma r a  fo rma  q ue  

te m a tua lme nte . “A no va  Ig re ja  de u ma is e xp re ssã o  à  p ra ç a , q ue  se  

a p re se nta va  c o mo  uma  á re a  limp a  de  c hã o  b a tido ” . (PALADINI, 1995 p . 

82) 

FIGURA 3 – Ina ug ura ç ã o da  Ig re ja  Ma triz (12 de  ma io  de  1896) 

 
Fonte : Arquivo pe ssoa l Prof. Va lde li Nóbre g a  
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Ap ó s a  c o nstruç ã o  d a  Ig re ja  Ma triz No va  e  c o m a  fo rç a  

e c o nô mic a  d o  c a fé , a  re g iã o  c e ntra l p a sso u p o r uma  c re sc e nte  

urb a niza ç ã o :  

 

... o  c o njunto  a rq uite tô nic o  d a  p ra ç a  g a nho u no vo s p ré d io s 
p úb lic o s: a  Câ ma ra  Munic ip a l, c o nstruíd a  e m linha s ne o c lá ssic a s 
(se g und o  p ro je to  d o “ me stre  d e  o b ra ”  ita lia no  And ré a  d e  Luc c a ) e  
o  no vo  Fó rum; e m 1913, o  G rup o  Esc o la r “ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” ; 
e m 1925, o  C ine  Te a tro  Ce ntra l – ho je  tra nsfo rma d o  e m Te a tro  
Munic ip a l. (PALADINI, 1995, p . 82) 
 
 

  Uma  c a ra c te rístic a  sing ula r na  c o nstruç ã o  d o  c o njunto  

a rq uite tô nic o  d a  Pra ç a  d a  Ma triz (o  no me  o fic ia l d a  p ra ç a  é  Ma re c ha l 

De o d o ro ), é  q ue  a o  re d o r d a  p ra ç a  d e se nvo lve u-se  um “ c e ntro  

a risto c rá tic o ” , ma rc a d o  p e lo  re q uinte  d a s c o nstruç õ e s d a s c a sa s d o s 

fa ze nd e iro s d o  c a fé . Em o utra s c id a d e s d a  re g iã o , ta mb é m urb a niza d a s 

p e lo  d inhe iro  d o  c a fé , a o  re d o r d a  Ig re ja  Ma triz, d e se nvo lve u-se  a  

e d ific a ç ã o  d e  um c e ntro  c o me rc ia l. 

  Na  re g iã o  c e ntra l d a  c id a d e  d e  Mo c o c a  o  p la ne ja me nto  d a  

“ Re p úb lic a  d o s fa ze nd e iro s”  c o nfig uro u-se  c o mo  um p ro je to  d e  e xc lusã o  

e sp a c ia l e  a fa sto u o s p o b re s d o  c e ntro . Alg o  ino va d o r utiliza d o  p a ra  a  

c o nstruç ã o  d a  mo ra d ia  d o s c a fe ic ulto re s fo i o  uso  d e  um re c uo  d a  

c a lç a d a , o c up a d o  p o r ja rd ins, e  o s g ra d is q ue  o s a fa sta va m d o  c o nta to  

d ire to  d o  mo vime nto  d a s rua s. 

  Os p a la c e te s c o nstruíd o s na  c id a d e  e vita va m a  á rd ua  jo rna d a  

a  c a va lo , p o r e stra d a s p re c á ria s, no  p e rc urso  d a  fa ze nd a  a té  Mo c o c a . As 

ha b ita ç õ e s re tra ta m a  p ro sp e rid a d e  d a  e c o no mia  c a fe e ira : 
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Fig ura  4 

 
Vista , a  pa rtir da  e ntra da  Ig re ja  Ma triz, dos c a sa rõe s 

 
Fig ura  5 

 
Construç ã o de  1916 – proprie da de  de  José  Pe re ira  Lima  Ne tto  
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Fig ura  6 

 
Fa c ha da , c om um te rra ç o no piso  supe rior, proprie da de  de  Ve ra  Ribe iro  Lima  Tole do 
 
 

Os tra b a lho s d e se nvo lvid o s a o  re d o r d a  Pra ç a  d a  Ig re ja  Ma triz 

e ra m ma rc a d o s p e lo  e stilo  a rq uite tô nic o  ne o c lá ssic o 26 e  p o r e le me nto s d e  

um e c le tismo  re g io na l, c uja s o rig e ns p o d e ria m se r lo c a liza d a s na  vind a  d o s 

imig ra nte s à  re g iã o . Os imig ra nte s ita lia no s27 q ue  c he g a ra m à  c id a d e  

tro uxe ra m e le me nto s e stilístic o s e  te c no ló g ic o s d a  a rq uite tura  e uro p é ia . 

Esse s “ me stre s d e  o b ra s”  e stra ng e iro s fo ra m o s re sp o nsá ve is p e lo  p ro je to  e  

a  e xe c uç ã o  d a s p rinc ip a is o b ra s a rq uite tô nic a s d o  c e ntro  d a  c id a d e , c ujo s 

p a râ me tro s a rq uite tô nic o s p o d e m se r visto s so b  uma  ó tic a  

                                                 
26 Os e d ifíc io s insp ira m-se  no  ne o c lá ssic o  q ue  é  a  e xp re ssã o  a rq uite tô nic a  d e  
g ra nd io sid a d e  e  p a d rã o  instituc io na l p a ra  e d ifíc io s p úb lic o s. As o lig a rq uia s c a fe e ira s 
so ub e ra m c o lo c a r na s fa c ha d a s d o s se us c a sa rõ e s a s me sma s o rd e ns a rq uite tô nic a s 
re se rva d a s a o s e d ifíc io s p úb lic o s, o  q ue  fe z e nriq ue c e r sua  p o te nc ia lid a d e  e xp re ssiva  e  
simb ó lic a . Ne ste  c a so , a s e xig ê nc ia s d a s o lig a rq uia s c a fe e ira s, q ue  se  mo stra ra m d e c isiva s 
p a ra  a s no va s e d ific a ç õ e s, o  a rq uite to  d e u uma  únic a  re sp o sta : uma  “ho mo g e ne id a d e ”  e  
c o ntinuid a d e  d e  e stilo s, c a ra c te rístic a  vista  no  iníc io  d o  sé c ulo  XX c o mo  um id e a l 
ne o c lá ssic o . 

27 O  a rq uite to  ita lia no  Ghe ra rd o  Ba zza ni, a  se rviç o  d o s fa ze nd e iro s d o  c a fé , c rio u d ive rsa s 
e d ific a ç õ e s q ue  ma rc a ra m a  ima g e m c e ntra l d a  c id a d e . 
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“ ho mo g e ne iza d o ra ”  c o ntra d itó ria  à  “ o rd e m e c lé tic a ” , ma s q ue , ne sse  tip o  

d e  e stilo  d e  é p o c a , é  p e rfe ita me nte  ve rso ssímil. 

  No  p ro c e sso  mo d e rniza d o r d a  c id a d e  é  a  inic ia tiva  p a rtic ula r 

a  mo la  p ro p ulso ra  d o  d e se nvo lvime nto  d o s e mp re e nd ime nto s d e  g ra nd e  

p o rte : 

 

... e m 1872, p o r sub sc riç ã o  p o p ula r, p ro mo vid a  p o r G a b rie l G a rc ia  
d e  Fig ue ire d o , fo i c o nstruíd o  o  p rime iro  p ré d io  p a ra  a b rig a r a  
Câ ma ra  e  a  Ca d e ia ; e m 1879, G a b rie l G a rc ia  d e  Fig ue ire d o  fa zia  
c o nstruir à s e xp e nsa s p ró p ria s, um p ré d io  d e stina d o  à  p rime ira  
e sc o la  p úb lic a  d a  C id a d e , e m 1892, a c o nte c e u a  ina ug ura ç ã o  
d o  Ho te l Te rra ç o , p o r inic ia tiva  d e  Ca rmo  Ta lib e rti; e m 1894, a  
c o nstruç ã o  d o  Te a tro  Sã o  Se b a stiã o ; e m 1896 a  c o nstruç ã o  d a  
Ma triz No va , e m 1905 a  ina ug ura ç ã o  d a  Co mp a nhia  Luz e  Fo rç a  
d e  Mo c o c a  e m 1908 fo i imp la nta d o  o  se rviç o  d e  a b a ste c ime nto  
d e  á g ua  e  e sg o to , e m 1911 a  Sa nta  Ca sa  d e  Mise ric ó rd ia , e m 
1912 o  Te a tro  Va rie d a d e s. (PALADINI, 1995) 
 

 
Pa ra  c o mp le me nta r a  o rg a niza ç ã o  urb a na  d o  c e ntro  d a  

c id a d e , o s p o d e re s p úb lic o s, munic ip a l e  e sta d ua l a c a b a ra m p o r d e finir o s 

tra ç a d o s urb a nístic o s d o mina nte s d a  c id a d e , se g uind o  a  re fe rê nc ia  

c a rio c a , c o m a  c o nstruç ã o , a  p a rtir d e  1900, d o  no vo  p ré d io  d a  Câ ma ra  

Munic ip a l, d o  Fó rum e  d a  Ca d e ia ; no  a no  d e  1912 é  c o nstruíd o  o  p ré d io  

d o  Ma ta d o uro  Munic ip a l; e m 1913, o  no vo  p ré d io  d o  G rup o  Esc o la r “ Ba rã o  

d e  Mo nte  Sa nto ”  e , e m 1917, o  no vo  c e mité rio  (PALADINI, 1995). 

A c id a d e  d e  Mo c o c a  g a nha  tra ç o s d e  uma  c id a d e  

c o smo p o lita , c o m rua s e  a ve nid a s la rg a s, p ré d io s p úb lic o s imp o ne nte s e  a s 

o lig a rq uia s c a fe e ira s a c o mo d a d a s e m se us c a sa rõ e s a o  re d o r d a  Ig re ja  

Ma triz. Fa lta va  “ c iviliza r”  ma is a mp la me nte  a  p o p ula ç ã o . Pa ra  a ting ir e sse  

o b je tivo , d e ntre  o utra s inic ia tiva s, c o ub e  a o s fa ze nd e iro s d o  c a fé  a  

e d ific a ç ã o  d e  uma  e strutura  e sc o la r fo rma l c o nsid e ra d a  a  ma is e fic ie nte  

p a ra  ta l fim. 
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1.3-  O  PROJETO REPUBLICANO PARA O ENSINO 

 

 

Em no me  d o  p ro g re sso , a s o lig a rq uia s c a fe e ira s tra nsfo rma ra m 

Mo c o c a  num c e ntro  c o smo p o lita  insp ira d o  no  p a ra d ig ma  q ue  se  to rna ra  o  

Rio  d e  Ja ne iro . E o  p ro je to  mo d e rniza d o r re p ub lic a no  c o nc e ntra ria  fo rç a s 

no  e nsino  p a ssa nd o  a  d e fe nd e r a  instruç ã o  p rimá ria  c o mo  o b rig a tó ria , 

unive rsa l e  g ra tuita . O  p e río d o  d e  1890 a  1920, ma rc a  a  insta la ç ã o  e  

c o nstruç ã o  d e  instrume nto s p o lític o s instituc io na is d a  Re p úb lic a , se nd o  a  

Esc o la , o  p rinc ip a l d e le s, um d o s a lvo s p rivile g ia d o s d e ssa  a tua ç ã o . 

A p a ssa g e m d o  Imp é rio  p a ra  a  Re p úb lic a  mo b ilizo u g ra nd e s 

p ro p rie tá rio s d e  te rra s, milita re s, p o lític o s, inte le c tua is, d e ntre  o utro s suje ito s, 

num ime nso  d e b a te  so b re  a  e d uc a ç ã o  e  a  e sc o la riza ç ã o  se ria  o  mo to r d a  

histó ria  p a ra  a ting ir a  p ro sp e rid a d e  e c o nô mic a , “ a  c iviliza ç ã o ” . 

No  na sc ime nto  d a  Re p úb lic a , e stá  fo rte me nte  p re se nte  uma  

id é ia  d e  p ro g re sso , d e  d e mo c ra c ia  lib e ra l, d e  p e nsa me nto  na c io na l 

suste nta d o  p e lo  id e á rio  p o sitivista  d e  e d uc a ç ã o , a lé m d e  fund a me nto s 

ro mâ ntic o s28. A p ro p o sta  re p ub lic a na  q ue  se  d e finia  c o mo  se nd o  p a ra  o  

p o vo   

                                                 
28 So b re  o  Ro ma ntismo : De sig na -se  c o m e ste  no me  o  mo vime nto  filo só fic o , lite rá rio  e  
a rtístic o  q ue  c o me ç o u no s último s a no s d o  sé c . XVIII, flo re sc e u no s p rime iro s a no s d o  sé c . 
XIX e  c o nstituiu a  ma rc a  c a ra c te rístic a  d e sse  sé c ulo  (...) Fina lme nte , um d o s a sp e c to s 
fund a me nta is e  ma is e vid e nte s d o  Ro ma ntismo  é  o  tita nismo . De  fa to , o  c ulto  e  a  
e xa lta ç ã o  d o  infinito  tê m c o mo  c o ntra p a rtid a  ne g a tiva  a  ina c e ita b ilid a d e  d o  finito  o u a  
imp o ssib ilid a d e  d e  sa tisfa ze r-se  c o m e le . Ne ssa  ina c e ita b ilid a d e  (o u insa tisfa ç ã o ) e stã o  a s 
ra íze s d a  a titud e  d e  re b e ld ia  c o ntra  tud o  o  q ue  p a re c e  se r o u é  limite  o u re g ra  e  d o  
d e sa fio  inc e ssa nte  a  tud o  o  q ue , p o r sua  finitud e , p a re c e  infe rio r o u ina d e q ua d o  a o  
infinito . Pro me te u é  a d o ta d o  c o mo  símb o lo  d e sse  tita nismo , numa  inte rp re ta ç ã o  muito  
d ista nte  d o  e sp írito  d o  a ntig o  mito  g re g o . Pa ra  e ste , Pro me te u e ra  o  ho me m q ue  
tra nsg re d ia  a  le i d o  d e stino  p a ra  p o ssib ilita r a  so b re vivê nc ia  d o  g ê ne ro  huma no , so fre nd o  
a s c o nse q üê nc ia s d e ssa  tra nsg re ssã o . Pa ra  o  Ro ma ntismo , p o ré m, é  símb o lo  d o  d e sa fio  e  
d a  re b e ld ia  a o  finito : a titud e s c uja  ra zã o  d e  se r nã o  e stá  na q uilo  a  q ue  se  o p õ e m, ma s 
a p e na s no  fa to  d e  q ue  a q uilo  a  q ue  se  o p õ e m nã o  é  infinito . A a titud e  titâ nic a  nã o  
c o nd uz à  c ritic a  d a s situa ç õ e s d e  fa to  e  a o  e sfo rç o  d e  tra nsfo rmá -la s, p o is nã o  julg a  q ue  
uma  situa ç ã o  d e  fa to  se ja  o u p o ssa  se r sup e rio r o u p re fe ríve l a  o utra ; e xa ure -se  num 
p ro te sto  unive rsa l e  g e né tic o , e  nã o  p o d e  e mp e nha r-se  e m q ua lq ue r d e c isã o  c o nc re ta . 
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... o  ma is e fic ie nte  instrume nto  p a ra  a  c o nstruç ã o  d e  um Esta d o  
re p ub lic a no  d e mo c rá tic o . Ac re d ita va m q ue  um re g ime  p o lític o  
q ue  se  d e finia  c o mo  se nd o  d o  p o vo  e  p a ra  o  p o vo  ne c e ssita va  
d e  uma  só lid a  o rg a niza ç ã o  e sc o la r c a p a z d e  o fe re c e r uma  
fo rma ç ã o  p o lític a , a  ma is c o mp le ta  p o ssíve l, a  to d o s o s c id a d ã o s. 
(REIS FILHO, 1995, 203) 
 

A e ntra d a  d a  d o utrina  p o sitivista  no  Bra sil g a nho u vá rio s 

a d e p to s. Be nja min Co nsta nt (1836-1891), a o  la d o  d e  se us c o nte mp o râ ne o s 

Sílvio  Ro me ro , C ló vis Be vilá c q ua , Te ixe ira  Me nd e s, Mig ue l Le mo s, Q uintino  

Bo c a iúva , Rui Ba rb o sa , Euc lid e s d a  Cunha  b usc a va m no s id e a is c o mtia no s 

e le me nto s p a ra  fo rmula r o  p ro je to  re p ub lic a no  e  c o m e le  e d ific a r o  

p ro c e sso  d e  mo d e rniza ç ã o  d a  so c ie d a d e  b ra sile ira , c a b e nd o  à  e sc o la  

d e se mp e nha r um p a p e l fund a me nta l. Na  c o nstruç ã o  d o  p ro c e sso  

p e d a g ó g ic o , o  id e á rio  p o sitivista  a p a re c e  c o mo  e xp re ssã o  d a s re la ç õ e s 

so c ia is c o nstruíd a s a  p a rtir d a  ind ustria liza ç ã o  e me rg e nte  no s p a íse s 

c e ntra is, me lho r d ize nd o , q ue  c o nte mp la sse  uma  no va  p e rsp e c tiva  so b re  o  

tra b a lho  (a o  ritmo  d a  mo d e rniza ç ã o  d a  p ro d uç ã o ), p o stula nd o  o s id e a is 

b urg ue se s tã o  imp o rta nte s p a ra  o s o b je tivo s d e  uma  ind ustria liza ç ã o  

e me rg e nte . Entre  a s p re o c up a ç õ e s p o sitivista s, no  p ro c e sso  d e  

mo d e rniza ç ã o  d a s ind ústria s, a  e sc o la  p re p a ra ria  futuro s o p e rá rio s 

mo d e rno s, ma s q ue  se g uisse m p a d rõ e s d isc ip lina re s. Assim se nd o , a  

p re o c up a ç ã o  fund a me nta l p a ra  a  filo so fia  p o sitivista  e ra  ind ic a r q ue  

d ura nte  a  p a ssa g e m p e la  e sc o la  o s c uid a d o s c o m o  c o rp o , a  hig ie ne  e  a  

d isc ip lina  se ria m c o mp o ne nte s fund a me nta is. 

                                                                                                                                                     
O c ulto  e  a  e xa lta ç ã o  d o  infinito , o  fa to  d e  nã o  se  c o nte nta r c o m me no s q ue  a  infinid a d e , 
c o nstitue m c a ra c te rístic a s ma rc a nte s d o  e sp írito  ro mâ ntic o . Co mo  já  fo i d ito , o  p ró p rio  
p o sitivismo  se  e nq ua d ra  ne sse  e sp írito . Ele  e ste nd e  o  c o nc e ito  d e  p ro g re sso  a  to d a  a  
histó ria  d o  mund o : na  ve rd a d e , é  e sse  o  se ntid o  d e  “ e vo luç ã o ” . Fa z d a  histó ria  huma na  
um p ro g re sso  ne c e ssá rio  e  infa líve l. E fa z d a  c iê nc ia , q ue  é  sua  ma nife sta ç ã o  huma na  
p re fe rid a , o  infinito  d a  ve rd a d e , e le g e nd o -a  c o mo  únic a  d ire triz d o s ho me ns e m to d o s o s 
c a mp o s (ABBAG NANO, 1999, p p . 860-862). 
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Os inte re sse s d a s o lig a rq uia s c a fe e ira s e ra m c o lo c a d o s c o mo  

o s inte re sse s d a  na ç ã o  c o mo  um to d o  e  fo i o  imp a c to  d o  c a fé  q ue  

p o ssib ilito u a o  Esta d o  b ra sile iro  e nc o ntra r c o nd iç õ e s p a ra  d ivulg a ç ã o  d o  

e nsino  p rimá rio  p o r to d o  o  e sta d o : p a ra  se  te r uma  id é ia , c e rc a  d e  170 

e d ifíc io s e sc o la re s fo ra m c o nstruíd o s, e m to d o  o  e sta d o  d e  Sã o  Pa ulo , 

e ntre  1890 e  1920. A e d ific a ç ã o  d o s e sta b e le c ime nto s d e  e nsino  se g uia  o  

p ro c e sso  d e  inte rio riza ç ã o  d o  c a fé  e  d a s fe rro via s: 

 

Exe c uta d o s na  c a p ita l e  na s d o  inte rio r q ue  a p re se nta va m um 
ritmo  d e  c re sc ime nto  ma is a c e le ra d o , e m funç ã o  d a  c ultura  d o  
c a fé  e  d a  e xp a nsã o  d o  siste ma  fe rro viá rio , o s e d ifíc io s p a ra  
g rup o s e sc o la re s e  e sc o la s no rma is c o nstitue m um ma rc o  d e  
re fe rê nc ia  na  p a isa g e m urb a na  d o  iníc io  d e ste  sé c ulo . (CORREA, 
1991, Intro d uç ã o ) 
 
 

  Entre ta nto , se  o  inte re sse  e m p ro mo ve r e  inc e ntiva r a  

imp la nta ç ã o  d o  siste ma  e d uc a c io na l e ra  um d o s inte re sse s d a s o lig a rq uia s 

c a fe e ira s, fo i o  p o d e r p úb lic o , c o mo  instrume nto  d a s c la sse s d o mina nte s, 

lo g o  no s p rime iro s a no s d a  Re p úb lic a , o  re sp o nsá ve l p e la  d isse mina ç ã o  d a  

e d uc a ç ã o  p e lo  e sta d o  d e  Sã o  Pa ulo : 

 

Re c o nhe c ia m, na s c o nd iç õ e s re a is d o  p a ís, ma l sa íd o  d o  re g ime  
mo ná rq uic o , q ue  q ua se  na d a  ha via  fe ito  e m b e ne fíc io  d a  
e d uc a ç ã o  p o p ula r e  q ue  a  a ç ã o  d o  p o d e r p úb lic o  na  
ma nute nç ã o  d e  a mp la  re d e  d e  e sc o la s e ra  insub stituíve l. Po r ma is 
q ue  a  inic ia tiva  p a rtic ula r e xp a nd isse  a  sua  re d e  e sc o la r e la  nã o  
p o d e ria  a ting ir, e m q ua ntid a d e  e  q ua lid a d e  d e  e nsino , a s 
c re sc e nte s ne c e ssid a d e s d a  p o p ula ç ã o . Po r o utro  la d o , o  e nsino  
é  se mp re  um se rviç o  q ue  e xig e  g ra nd e  d isp ê nd io  d e  re c urso s, a  
inic ia tiva  p a rtic ula r só  p o d e  a ssumí-lo  q ua nd o  c o nta  c o m uma  
c lie nte la  e c o no mic a me nte  c a p a z d e  re trib uir c o m ta xa s 
c o mp e nsa d o ra s. Ora , a  g ra nd e  ma io ria  d a  p o p ula ç ã o  p a ulista  na  
é p o c a , se nã o  a té  ho je , nã o  e ra  a p e na s c a re nte  d o  p o nto  d e  
vista  e d uc a c io na l, ma s ta mb é m d e  re c urso s e c o nô mic o s. 
Da í, o s re p ub lic a no s p a ulista s a trib ue m a o  Esta d o  a  funç ã o  d e  
c ria r e  ma nte r e sc o la s d e  to d o s o s níve is.(...) Em c o ntra  p a rtid a , o  
no vo  re g ime  a trib ui à  e sc o la  a  ta re fa  p rimo rd ia l d e  e d uc a ç ã o  
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c ívic a , e nte nd id a  c o mo  a  c o mp re e nsã o  fund a me nta l d o s 
d e ve re s d o  c id a d ã o . Isso  ve rific a -se  nã o  só  no  p la no  d e  e stud o  d a  
e sc o la  c o mo  um to d o , ma s ta mb é m p o r me io  d o  ro l d e  d isc ip lina s 
c o mo : Histó ria  d o  Bra sil, G e o g ra fia  d o  Bra sil, Ec o no mia  Po lític a , 
Ed uc a ç ã o  C ívic a , q ue  e xe rc ia m a  funç ã o  d e  a mp lia r o  q ua d ro  
d e  info rma ç õ e s só c io -p o lític a s ne c e ssá ria s a o  e xe rc íc io  d a  
c id a d a nia . 
Ve rific a -se , e ntã o , uma  c o nsc iê nc ia  c la ra  d a  e stre ita  re la ç ã o  
e ntre  e nsino  e  p o lític a . Já  o s c o nsid e ra nd o s d o  De c re to  d e  12 d e  
ma rç o  d e  1890 a firma va m q ue  a  Instruç ã o  Púb lic a  b e m d irig id a  é  
o  ma is fo rte  e  e fic a z e le me nto  d o  p ro g re sso  e  q ue  c a b ia  a o  
G o ve rno  o  rig o ro so  d e ve r d e  p ro mo ve r o  se u d e se nvo lvime nto . No  
p la no  d e  Ca e ta no  d e  Ca mp o s e  na  le g isla ç ã o  d e  1892 e  1893 a  
fo rma ç ã o  d o  c id a d ã o  fa r-se -ia  e m e sc o la  d e  o ito  a no s d e  
d ura ç ã o  – a  Pre limina r d e  q ua tro  a no s e  a  Co mp le me nta r 
ta mb é m d e  q ua tro  a no s. (REIS FILHO, 1995, p p . 203 e  204) 
 
 

  O e ntusia smo  p e la  e d uc a ç ã o  lo g o  a p ó s a  tra nsiç ã o  d o  

Imp é rio  p a ra  a  Re p úb lic a  fic o u ma is e vid e nte  na s d ua s p rime ira s d é c a d a s 

d o  sé c ulo  XX. A e sc o la riza ç ã o  e ra  vista  c o mo  instrume nto  d e  p ro g re sso  d o  

p a ís, d a í o  p ro je to  re p ub lic a no  d e  multip lic a ç ã o  d a s instituiç õ e s e sc o la re s. 

Pa ra  o  p ro je to  se r d isse mina d o , uma  a mp la  re fo rma  d o  e nsino  p úb lic o  fo i 

a p ro va d a  no  a no  d e  1892, a  “ Le i d e  Re fo rma  d a  Instruç ã o  Púb lic a ” , Le i nº 

88, d e  8 d e  se te mb ro  d e  189229, q ue  d e ve ria  se r e xe c uta d a  p e lo  se c re tá rio  

d o  Inte rio r Ce sá rio  Mo ta  Júnio r. So b re  e sta  le i Ca se miro  d o s Re is Filho  

sinte tiza : 

 

A Re fo rma  d ivid e  o  e nsino  p úb lic o  d o  Esta d o  d e  Sã o  Pa ulo  e m: 
e nsino  p rimá rio , e nsino  se c und á rio  e  sup e rio r. O  p rimá rio  
o b rig a tó rio  a té  o s d o ze  a no s, c o me ç a  a o s se te  e  c o mp re e nd e  
d o is c urso s: um p re limina r e  o utro  c o mp le me nta r. Sã o  c ria d a s 
q ua tro  e sc o la s no rma is p rimá ria s e  trê s g iná sio s p a ra  o  e nsino  
se c und á rio , c ie ntífic o  e  lite rá rio . Ane xo  à  Esc o la  No rma l d a  c a p ita l 
c ria  um c urso  sup e rio r c o m d ura ç ã o  d e  d o is a no s e  d ivid id o  e m 
d ua s se ç õ e s: uma  c ie ntífic a  e  o utra  lite rá ria . Esse  c urso  p re p a ra rá  

                                                 
29 A ínte g ra  d e ssa  Le i e nc o ntra -se  e m: REIS FILHO, C . Índic e  Bá sic o  da  le g isla ç ã o  do  e nsino  
p a ulista : 1890-1945. Ca mp ina s, SP: G ra f/ FE, G ra f. Ce ntra l/ UNICAMP, 1998. A o b ra  
a p re se nta  e m o rd e m c ro no ló g ic a , o s p rinc ip a is d isp o sitivo s le g a is q ue  c ria ra m, 
o rg a niza ra m e  re g ula me nta ra m a s instituiç õ e s d e  e nsino  e m to d o s o s se us níve is e  tip o s no  
e sta d o  d e  Sã o  Pa ulo . 

 37



  

o s p ro fe sso re s p a ra  o  g iná sio  e  p a ra  a s e sc o la s no rma is p rimá ria s. 
Esta s p re p a ra rã o  o s p ro fe sso re s d a s e sc o la s p re limina re s e  
c o mp le me nta re s. Instituiu-se  o  se rviç o  d e  insp e ç ã o  e sc o la r e  um 
c o nse lho  sup e rio r d a  instruç ã o  p úb lic a . O  Esta d o  fic a  d ivid id o  e m 
trinta  d istrito s e sc o la re s, c a d a  um so b  a  re sp o nsa b ilid a d e  d e  um 
insp e to r d e  d istrito . Em to d a  lo c a lid a d e  o nd e  ho uve r d e  20 a  40 
a luno s ma tric ulá ve is ha ve rá  uma  e sc o la  p re limina r. Se  o  núme ro  
d e  a luno s fo r ma io r ha ve rá  ta nta s e sc o la s q ua nta s se ja m 
ne c e ssá ria s na  p ro p o rç ã o  d e  40 a luno s p a ra  c a d a  e sc o la . Ond e  o  
núme ro  d e  a luno s o u a luna s ma tric ulá ve is fo r infe rio r a  20, se rá  
c ria d a  uma  e sc o la  mista . Pa ra  a s e sc o la s c o m ma is d e  30 a luno s, 
a lé m d o  p ro fe sso r, ha ve rá  um a d junto , se u a uxilia r. Em to d a s a s 
e sc o la s ha ve rá  uma  se ç ã o  e sp e c ia l d e no mina d a  ‘ Se ç ã o  d a s 
Ca ixa s Esc o la re s’  d e stina d a  a  re c o lhe r p o up a nç a s d o s a luno s 
p a ra  se re m d e p o sita d a s na s a g ê nc ia s d a s Ca ixa s Ec o nô mic a s d o  
Esta d o . É instituíd o  o  re c e nse a me nto  e sc o la r. A o b rig a to rie d a d e  
e sc o la r fic a  g a ra ntid a  p e lo  siste ma  d e  multa  a o s p a is e  
re sp o nsá ve is p o r c ria nç a s q ue  infring e m a s no rma s d e  fre q üê nc ia  
o b rig a tó ria . (REIS FILHO, 1995, p . 101) 

 

O siste ma  e d uc a c io na l re p ub lic a no  e ng lo b a va  d ive rsa s fo rma s 

d e  o rg a niza ç ã o  e  c la ssific a ç ã o , b a sta nte  c o mp le xo  p o r sina l, no s se us 

d ive rso s níve is: “Esc o la s Iso la da s, Esc o la s Re unida s, Esc o la s Amb ula nte s, 

Esc o la s Pre limina re s, Esc o la s Co mple me nta re s, Esc o la s Mo de lo , Grupo s 

Esc o la re s, Esc o la s No rma is, Esc o la s Pro fissio na is fo ra m a lg uma s de la s.”  

(CORREA, 1991, Intro d uç ã o ) Pa rte  inte g ra nte  d o  p ro c e sso  d e  e d uc a ç ã o  

p o p ula r, o s G rup o s Esc o la re s30 e xp a nd e m-se  p o r to d o  o  e sta d o  d e  Sã o  

Pa ulo .  

So b re  a  c o nstruç ã o  d e ste s, é  imp o rta nte  re g istra r q ue  

... fo ra m c ria d o s p a ra  re unir e m um só  p ré d io  d e  q ua tro  a  d e z 
e sc o la s, c o mp re e nd id a s no  ra io  d a  o b rig a to rie d a d e  e sc o la r (2 km 
p a ra  o  se xo  ma sc ulino  e  1km p a ra  o  fe minino , d ista nte s d a  

                                                 

30 “O  g rup o  e sc o la r, instituiç ã o  no va  e  mo de la r, re p re se nto u na q ue le  mo me nto  c o nfia nç a  
no  futuro , p ro je ç ã o  do  p o rvir, a  e sp e ra nç a  da  c iviliza ç ã o . Nã o  a p e na s o s e le me nto s da  
c ultura  e sc rita  e  c ie ntífic a  q ue  sã o  mitific a do s, ma s ta mb é m a  e sc o la  c o mo  lug a r, sua  
a rq uite tura , sua s fina lida de s, sua s p rá tic a s, se us p ro fissio na is-missio ná rio s: tudo  se  to rna va  
um lug a r e sp e c ia l um te mp lo  sa g ra do , um lug a r p a ra  se r re sp e ita do  e  re ve re nc ia do . Pa ra  
a  e sc o la  c o nve rg ia m o s va lo re s e  o s símb o lo s ma is sig nific a tivo s p a ra  a  b o a  p a rte  da  
so c ie da de  b ra sile ira , a  sínte se  ma is la p ida da  c o mp re e nde ndo  a  c iê nc ia , a  mo ra l, o s 
va lo re s c ívic o -p a trió tic o s, o s p ro g re sso s da  na ç ã o ” . (SOUZA, 1998, p . 276-277).
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e sc o la ). Essa  re uniã o  d e  e sc o la s e ra  fe ita  a  c rité rio  d o  Co nse lho  
Sup e rio r. Em c a d a  G rup o  Esc o la r e xistia  um d ire to r e  ta nto s 
p ro fe sso re s q ua nta s fo sse m a s e sc o la s (c la sse s, c o mo  ma is ta rd e  
se rã o  c ha ma d a s) re unid a s. Alé m d e sse s func io ná rio s e xistia m 
ta mb é m o s a d junto s, p ro fe sso re s a uxilia re s, e m núme ro  va riá ve l d e  
a c o rd o  c o m a s ne c e ssid a d e s, a  c rité rio  d o  d ire to r d o  G rup o  
Esc o la r. 
Os a luno s e ra m d istrib uíd o s se p a ra d a me nte  e m c la sse s, uma  p a ra  
c a d a  se xo . Os g rup o s p o ssuía m, a ssim d ua s c la sse s p a ra  c a d a  
a no  e sc o la r: 1º, 2º, 3º e  4º a no s d o  c urso  p re limina r. (...) O  “ G rup o  
Esc o la r”  fo i a  c ria ç ã o , d o  p e río d o  d e  re fo rma , q ue  me lho r 
a te nd e u à s ne c e ssid a d e s d o  e nsino  p rimá rio . Sua  o rg a niza ç ã o  
d e c o rre u d a  e xp e riê nc ia  d a  Esc o la -Mo d e lo , c ria d a  p o r Ca e ta no  
d e  Ca mp o s, e  e sta va  a justa d a  à s no va s c o nd iç õ e s urb a na s d e  
c o nc e ntra ç ã o  d a  p o p ula ç ã o . A te o ria  e d uc a c io na l d a  é p o c a , 
fund a d a  na  g ra d ua ç ã o  d o  e nsino , a  p a rtir d o  g ra u d e  
d e se nvo lvime nto  c ultura l d o  a luno , p o ssib ilito u me lho r re nd ime nto  
e sc o la r. Emb o ra  te nha  le va d o , ta mb é m, a  ma is re fina d o s 
me c a nismo s d e  se le ç ã o , c ria nd o  p a d rõ e s d e  e xig ê nc ia  e sc o la r 
p a ra  c a d a  sé rie  d o  c urso , d e te rmina nd o  inúme ra s e  
d e sne c e ssá ria s b a rre ira s à  c o ntinuid a d e  d o  p ro c e sso  e d uc a tivo . A 
c o nse q üê nc ia  fo i o  a c e ntua d o  a ume nto  d a  re p e tê nc ia , na s 
p rime ira s sé rie s d o  c urso . Pro b le ma  e sse  q ue , a ind a  ho je , o  e nsino  
p úb lic o  p a ulista  nã o  re so lve u. (REIS FILHO, 1995, p p . 162 e  163). 
 
 

  Co m o  c e ntro  d a  c id a d e  d e  Mo c o c a  urb a niza d o  e  c o m a  

c id a d e  a ting ind o  o  “ p ro g re sso ” , o  G rup o  Esc o la r “ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” , 

é  ma is um e le me nto  q ue  c e le b ra  a  o rd e m re p ub lic a na  na  ima g e m d a  

c id a d e . A fo rma ta ç ã o  d a  p a isa g e m urb a na  “ p re p a ra  o  te rre no ”  p a ra  a  

c he g a d a  d o  g rup o  e sc o la r. Co m a  c o nstruç ã o  d e  um e sp a ç o  c e ntra l 

mo d e rno , q ue  muito  se  a sse me lha va  a o  d a s g ra nd e s c id a d e s, a  

e d ific a ç ã o  d o  g rup o  e sc o la r c o m sua  a rq uite tura  mo nume nta l c o nstituiria  

ma is um e le me nto  c a ta lisa d o r d a  mo d e rnid a d e . 
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1.4-  A DIMENSÃO ESPACIAL DO GRUPO ESCOLAR “BARÃO DE 

MONTE SANTO” E A RELAÇÃO COM O SEU ENTORNO 

 

 

A c o nstruç ã o  d a  e sc o la  na  re g iã o  c e ntra l d a  c id a d e  se g uiu 

d ive rso s c rité rio s. A e sc o lha  d o  te rre no , a o  la d o  d a  Ig re ja  Ma triz, p ró ximo  à  

Pra ç a , à  Pre fe itura , re fo rç a  a  id é ia  d e  so lid e z e  o ste nta ç ã o . A lo c a liza ç ã o  

d a s e sc o la s d e ve ria  se g uir a lg uns p rinc íp io s: 

 

... e m p rime iro  lug a r, a  hig ie ne : um lo c a l e le va d o , se c o , b e m 
a re ja d o  e  c o m so l c o nstitui o  id e a l. O  q ue  se  d e ve  e vita r sã o , p o is, 
o s lug a re s úmid o s, so mb rio s e  nã o  a re ja d o s (te rre no s p a nta no so s, 
rua s e stre ita s). Ma s a  hig ie ne  é  ta nto  físic a  q ua nto  mo ra l. A 
re la ç ã o  d o s lug a re s d e  p ro ximid a d e  p e rnic io sa  c o nstitui, p o r isso , 
to d o  um re p e rtó rio  o nd e  se  mistura m mo ra lid a d e  e  sa úd e : 
ta b e rna s, c e mité rio s, ho sp ita is, q ua rté is, d e p ó sito s d e  e ste rc o , 
c a sa s d e  e sp e tá c ulo , c lo a c a s, p risõ e s, p ra ç a s d e  to uro s, c a sa  d e  
jo g o s, b o rd é is e tc . (FRAG O & ESCOLANO, 2001, p . 83) 

 

   A d ime nsã o  e sp a c ia l d a  e sc o la  d e ve  se r c o nsid e ra d a  e m 

re la ç ã o  a  o utro s e sp a ç o s e  lug a re s. O  “ e d ifíc io -mo nume nto ”  g a nha  

no to rie d a d e , re la c io na d o  c o m o  se u e nto rno . A p ro ximid a d e  c o m a  p ra ç a  

e  a  Ig re ja  Ma triz c o rro b o ra m c o m o  pe nsa me nto  hig ie nista : a  e sc o la  fic a  

a o  la d o  d a  se d e  d o  p o d e r e sp iritua l, d a  p re se nç a  d e  “ De us na  Te rra ” . Essa  

re la ç ã o  p ro p õ e  a  “ limp e za ”  c o mp le ta , no  se ntid o  mo ra l e  e sp iritua l, d o s 

mo ra d o re s d a  c id a d e . Ao  re d o r d a  p ra ç a  a s instituiç õ e s re p re se nta tiva s d o  

p o d e r d e ve ria m se  fixa r: 

 

Se g und o  a  tra d iç ã o  d o  mund o  o c id e nta l, a s p ra ç a s sã o  
o c up a d a s p o r instituiç õ e s re p re se nta tiva s d a  a uto rid a d e  e sp iritua l, 
re p re se nta d a  p e la s ig re ja s e  c a te d ra is e , p o r ve ze s, se miná rio s e  
c o nve nto s, e  d o  p o d e r te mp o ra l, re p re se nta d o  p e lo  e xe c utivo , 
le g isla tivo  e  jud ic iá rio . Po d e r te mp o ra l e  a uto rid a d e  e sp iritua l 
d isp uta m e ntre  si a  c o nd uç ã o  d o s d e stino s d o s ha b ita nte s d a  
c id a d e . (MONARCHA, 2001, p . 107)  
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O c a o s (a  “ o rd e m” é  um d o s p re c e ito s d o  p o sitivismo ) a nte rio r à  

Pro c la ma ç ã o  d a  Re p úb lic a  d e ve ria  se r e xp urg a d o , o  ma l nã o  p o d e  se  

a p ro xima r d e ssa  re la ç ã o  q ue  o  c e ntro  d a  c id a d e  p ro p õ e  c o m a  

c o munhã o  e sp iritua l. Ne sse  mo me nto  histó ric o , o  Bra sil se  p re p a ra  p a ra  

e ntra r num p e río d o  á ure o , c a ra c te rístic o  a o  id e á rio  ro mâ ntic o : “a  

Re p úb lic a  e ra  a í vista  de ntro  de  uma  p e rsp e c tiva  ma is a mp la  q ue  

p o stula va  uma  futura  ida de  de  o uro  e m q ue  o s se re s huma no s se  

re a liza ria m p le na me nte  no  se io  de  uma  huma nida de  mitific a da .”  

(CARVALHO, 1990, p . 09) A ma nip ula ç ã o  simb ó lic a  na  c o nstruç ã o  d o  

ima g iná rio  so c ia l fa z-se  p re se nte  a té  me smo  na  e sc o lha  d o  no me  d a  

p ra ç a  c e ntra l, a ssim é  e sc o lhid o  o  no me  d e  De o d o ro  d a  Fo nse c a . A 

p ra ç a , um e sp a ç o  p úb lic o , é  tra nsfo rma d a  e m um lo c a l a tra e nte  p a ra  o  

vislumb re  d o  p o d e rio  d o s fa ze nd e iro s d o  c a fé  e  d e  se us c a sa rõ e s.  

As a lte ra ç õ e s o c o rrid a s no  e sp a ç o  p úb lic o  mo c o q ue nse  

p o d e m se r e nte nd id a s, a tra vé s d a  a ná lise  e fe tua d a  p o r Ric ha rd  Se nne tt 

(1998) a o  d e sc re ve r a s mud a nç a s q ue  o c o rre ra m a  p a rtir d o  sé c ulo  XVIII e  

q ue  a c a b a ra m p o r imp lic a r na  p e rc e p ç ã o  q ue  a s p e sso a s tinha m d e  um 

d o mínio  d e  vid a  p úb lic a  e  d e  um d o mínio  p riva d o . O  a d ve nto  d o  

c a p ita lismo  ind ustria l, o  surg ime nto  d e  uma  no va  fo rma  d e  se c ula riza ç ã o  e  

o  mo d o  c o mo  a s fo rma s urb a na s c o e xistira m c o m e sse s d o is fe nô me no s d a  

mo d e rnid a d e  sã o  fa to re s q ue  c o ntrib ue m p a ra  a  e xp lic a ç ã o  d o  d e c línio  

d a  vid a  p úb lic a . A re la ç ã o  e ntre  p úb lic o  e  p riva d o  no  Antig o  Re g ime  e ra  

uma  re la ç ã o  q ue  imp lic a va  no  e q uilíb rio  e ntre  e ste s d o is d o mínio s. Existia  

uma  e sfe ra  limita d a  d e  a tua ç ã o  na s d ua s e sfe ra s d a  vid a  e , d e  c e rto  

mo d o , o  ind ivíd uo  se  re la c io na va  no  mund o  p úb lic o  d e  uma  fo rma  q ue  

p e rmitiu o  a p a re c ime nto  d a s c id a d e s mo d e rna s, uma  fo rma  q ue  sup e ra va  

a  d ife re nç a , a  e stra nhe za  e  a  imp re visib ilid a d e  d o  mund o  p úb lic o . O  e fe ito  

e ra  o  se g uinte : a s a p a riç õ e s na  vid a  p úb lic a  re ve la ria m o  q ue  a  p e sso a  
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e ra , p o is e ra m c o nstituíd a s d e  sina is d a  p ró p ria  p e rso na lid a d e . Ca d a  

a titud e , a ç ã o , se nsa ç ã o  le va ria m o  se u inte rlo c uto r a  p e rc e b e r tra ç o s d a  

sua  p e rso na lid a d e , d o  se u e u, d a  sua  intimid a d e . Se nne tt o b se rva  q ue  e ra  

ine vitá ve l um d e se nc a ixe  e ntre  o  mund o  p úb lic o  e  um d o mínio  p riva d o : 

 

 é  a ssim q ue  surg e  uma  d a s ma io re s e  ma is e nriq ue c e d o ra s 
c o ntra d iç õ e s d o  sé c ulo  XIX: me smo  q ua nd o  a s p e sso a s q ue ria m 
fug ir, fe c ha r-se  num d o mínio  p riva d o , mo ra lme nte  sup e rio r, 
te mia m q ue  c la ssific a r a rb itra ria me nte  sua  e xp e riê nc ia  e m, 
d ig a mo s, d ime nsõ e s p úb lic a s e  p riva d a s p o d e ria  se r uma  
c e g ue ira  a uto -inflig id a ”  (SENNETT, 1998, p . 37). 

 

Na  d isp o siç ã o  d o  c e ná rio  p úb lic o  d a  re g iã o  c e ntra l, p a ra  

c o mp le ta r, e m 1906 fo ra m c o nstruíd o s o  ja rd im d a  p ra ç a  e  o  c o re to .A 

c o nstruç ã o  d e  um e sp a ç o  a g ra d á ve l, limp o , só b rio , c o m a r e  luz, 

id e a liza d o  (ro mâ ntic o ) p e lo s re p ub lic a no s se g ue  o s p re ssup o sto s d o  

ro ma ntismo  e  d o  p o sitivismo  a c e ntua nd o  o  “ e fe ito  ha rmô nic o  d o  

c o njunto ” : p ra ç a , Ig re ja , Pre fe itura , Po sto  d e  Sa úd e . 

A lo c a liza ç ã o  e stra té g ic a  d a  p ra ç a  g a ra nte  a  ma io r 

c irc ula ç ã o  d e  a r e  ma io r e xp o siç ã o  d o  p ré d io  d a  e sc o la  à  luz. Este  e sp a ç o  

g a ra nte  uma  visã o  d o  c o njunto  re a lç a nd o  o  e fe ito  a rq uite tô nic o  d a  o b ra . 

Ta l c o mo  uma  c e na  d e  te a tro , a  p ra ç a  a tra i o  o lha r d o  tra nse unte  p a ra  

re ve re nc ia r a  ima g e m d a  Ig re ja , p a ra  e m se g uid a  a p re e nd e r a  ima g e m 

d a  e sc o la . Fic a  a ssim, ma ntid a , a  re la ç ã o  p ro p o rc io na l re q ue rid a  p e la  

d isp o siç ã o  c e no g rá fic a . “ ... p ra ç a  e  e difíc io  fo rma m um c o njunto  

urb a nístic o  e  a rq uite tô nic o  g ra ndio so  de stina do  a  imp re ssio na r a  

ima g ina ç ã o  de  se us c o nte mp o râ ne o s” . (MONARCHA, 2001 p . 109) 
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FIGURA 7 – Pra ç a , Ig re ja  e  Esc ola , hoje . 

. 
Fonte : www.moc oc a .hpg .ig .c om.br/  
 
 
FIGURA 8 – Pra ç a , c onstruç ã o do Ja rdim e  Ig re ja  (1906).  

 
Fonte : Arquivo pe ssoa l Prof. Va lde li Nóbre g a  
 
 

As o lig a rq uia s lo c a is e d ific a m se u p ro je to  c o m uma  

re g ula rid a d e  milimé tric a . As rua s c e ntra is sã o  c a lç a d a s c o m 

p a ra le le p íp e d o  (o utro  e le me nto  “ mo d e rno ” ). A p ra ç a  mo d e rna  é  ríg id a  e  
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q ua d ra d a .31 As rua s q ue  d e se mb o c a m na  p ra ç a  sã o  c o mp le ta me nte  

re g ula re s e  re tilíne a s: “ ... p a ra  o  ho me m mo de rno  a  re ta  de ve ria  se r a  

únic a  dire ç ã o , a q ue la  de  q ue m sa b e  a o nde  q ue r c he g a r e  nã o  se  de ixa  

le va r pe lo  a c a so .”  (SITTE, 1993, p . 5) O  c o nto rno  urb a no  re p ub lic a no  

a d q uiriu um c a rá te r e p id ê mic o  (o u c o ntra -e p id ê mic o  p a ra  o s sa nita rista s!) 

q ue  e xig ia  a  sime tria  d a s fo rma s. No  p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  d a  tra ma  

urb a na , a s re la ç õ e s e sté tic a s sã o  re p le ta s d e  no rma s. Ne ssa  p ro d uç ã o  

c ultura l d e  símb o lo s, sime tria  é  sinô nimo  d e  “ mo ra lid a d e ” . 

As e strutura s q ue  c irc und a m a  p ra ç a  sã o  “ te mp lo s d o  p o d e r” . 

Alé m d a  Ig re ja , d o  G rup o  Esc o la r, e nc o ntra -se  a  Pre fe itura , a  Câ ma ra  

Munic ip a l, o  Po sto  d e  Sa úd e , o  Te a tro . Esse  c o njunto , o rie nta d o  d e  fo rma  

ríg id a  a  p a rtir d e  e ixo s g e o mé tric o s, é  uma  e vid ê nc ia  d e  q ue  “o  e sp a ç o  

ja ma is é  ne utro : e m ve z disso , e le  c a rre g a , e m sua  c o nfig ura ç ã o  c o mo  

te rritó rio  e  lug a r, sig no s, símb o lo s e  ve stíg io s da  c o ndiç ã o  e  da s re la ç õ e s 

so c ia is de  e  e ntre  a q ue le s q ue  o  ha b ita m.”  (FRAG O & ESCOLANO, 2001, p . 

64 — o  g rifo  é  no sso ) A Instituiç ã o  e nc o ntra -se  a í re p re se nta d a :De us c o m 

se u te mp lo  símb o lo  má ximo  – a  Ig re ja ; o  Esta d o  e  se us símb o lo s, ta mb é m 

má ximo s: A Pó lis, o  Ho me m e  sua s Arte s – Po d e r Ete rno  (a te mp o ra l) e  Po d e r 

d o s Ho me ns (te mp o ra l).De  fo rma  e xp líc ita  a  re p re se nta ç ã o  simb ó lic a  d o  

p o d e r e stá  p re se nte  na  re g iã o  c e ntra l d a  c id a d e . No  p rime iro  p ré d io  

d e stina d o  a o  e nsino  e m Mo c o c a , a nte rio r à  c o nstruç ã o  d o  e d ifíc io  d o  

“ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ”  func io na , ho je , o  Ce ntro  d e  Sa úd e  d a  

c id a d e / S.U.S. No ta -se  q ue  o  “ p o d e r”  so b  sua s d ife re nte s má sc a ra s 

c o ntinua  re p re se nta d o ; se ja  num p ré d io  o c up a d o  p o r uma  e sc o la , o u p o r 

um e sta b e le c ime nto  d e  sa úd e , e sta b e le c e nd o  um d iá lo g o  “ sa ud á ve l”  

c o m o  e nto rno  d a  p ra ç a : a  Instituiç ã o  q ue  c uid a  d a  me nte  e , no  se u lug a r 

p rime iro , histó ric o , a q ue le  q ue  c uid a  d o  c o rp o . A c o nfig ura ç ã o  e sp a c ia l 

d o s c e ntro s urb a no s c o m a  p ra ç a  c irc und a d a  p o r vá rio s e d ifíc io s p úb lic o s 
                                                 
31 Ve r c a p ítulo  6 “ Co njunto  d e  p ra ç a s”  in: SITTE, Ca milo . A c o nstruç ã o  da s c ida de s 
se g undo  se us p rinc íp io s a rtístic o s. Sã o  Pa ulo , Átic a , 1993. 
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re me te  “ à  vida  p úb lic a  da  Ida de  Mé dia  e  da  Re na sc e nç a  o nd e  o c o rre  

uma  va lo riza ç ã o  inte nsa  e  p rá tic a  da s p ra ç a s da  c ida de  e  uma  

ha rmo niza ç ã o  e ntre  e la s e  o s e difíc io s p úb lic o s a dja c e nte s.”  (SITTE, 1993, p . 

30) Co m a  re ssa lva  d e  q ue  c o m o  a va nç o  d a  mo d e rnid a d e , ta is p ra ç a s 

a d q uire m “ no vo s”  se ntid o s. 

 Assim, p o r e xe mp lo , na  fig ura  7, p o d e -se  a p re c ia r a  

lo c a liza ç ã o  d a  E. E. Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto . A p la nta  a va lia  a  re la ç ã o  e ntre  

lug a re s e  o  e d ifíc io , d e mo nstra nd o  o  c a rá te r d e ssa  re la ç ã o . De limita d a  a  

lo c a liza ç ã o , no ta -se  q ue  o s c a sa rõ e s d o s fa ze nd e iro s d o  c a fé  e stã o  

situa d o s a o  re d o r d a  “ Pra ç a  d a  Ma triz” ; a  Pra ç a  “ Ma re c ha l De o d o ro  d a  

Fo nse c a ” , c o nstituind o  um c e ntro  mo nume nta l, c o m d isp o siç ã o  

c e no g rá fic a .  
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Fig ura  9 – Pla nta  Ce ntra l 
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CAPÍTULO II 

 

O PAPEL DA ARQUITETURA NA EDUCAÇÃO REPUBLICANA: 

O  GRUPO ESCOLAR “BARÃO DE MONTE SANTO” 

 
 
         “Fo sse mo s infinito s 

  Tud o  mud a ria  
  Co mo  so mo s finito s 
  Muito  p e rma ne c e ”  

   Bre c ht 
 

 
 
 

2.1 -  CRIAÇÃO E INSTALAÇÃO DO GRUPO ESCOLAR “BARÃO DE 

MONTE SANTO” 

 

A c o nstruç ã o  d o s g rup o s e sc o la re s e m c id a d e s d o  inte rio r 

p a ulista  se g uia  o  p ro je to  re p ub lic a no  d e  d isse mina ç ã o  d o  e nsino  p úb lic o  

p o r to d o  o  e sta d o . A c id a d e  d e  Mo c o c a , p o r sua  ve z, já  p o ssuía  a lg uma s 

c a ra c te rístic a s “ mo d e rna s”  p a ra  re c e b e r ta l instituiç ã o  d e  e nsino . 

Entre  o s inte le c tua is re p ub lic a no s ha via  um d e b a te  e ntre  

p o lític o s e  e d uc a d o re s p a ulista s so b re  um tip o  d e  e sc o la  p rimá ria  

mo d e rna , c o mp le ta me nte  o p o sta  d a q ue la  e xiste nte  no  Imp é rio 32: p re c á ria  

e m p ro fe sso re s q ua lific a d o s, c a re nte  d e  e d ifíc io s, mo b iliá rio s e  livro s 

d id á tic o s. 

  Se g und o  Be nc o stta :  

                                                 
32 A e sc o la  p úb lic a  b ra sile ira , d ura nte  o  Imp é rio , e ra  a  e xte nsã o  d a  c a sa  d o  p ro fe sso r, 
muita s func io na va m e m c ô mo d o s a d a p ta d o s, e m p a ró q uia s, sa la s d e  c o mé rc io  
a b a fa d a s, c o m p o uq uíssimo s re c urso s. 
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... a  c o nstruç ã o  d e  e d ifíc io s e sp e c ífic o s p a ra  o s g rup o s e sc o la re s 
fo i uma  p re o c up a ç ã o  d a s a d ministra ç õ e s d o s e sta d o s q ue  tinha  
no  urb a no  o  e sp a ç o  p rivile g ia d o  p a ra  a  sua  e d ific a ç ã o , e m 
e sp e c ia l, na s c a p ita is e  c id a d e s p ró sp e ra s e c o no mic a me nte . Em 
re g ra  g e ra l, a  lo c a liza ç ã o  d o s e d ifíc io s e sc o la re s d e ve ria  
func io na r c o mo  p o nto  d e  d e sta q ue  na  c e na  urb a na , d e  mo d o  
q ue  se  to rna sse  visíve l, e nq ua nto  sig no  d e  um id e a l re p ub lic a no , 
uma  g ra má tic a  d isc ursiva  a rq uite tô nic a  q ue  e na lte c ia  o  no vo  
re g ime . 
Uma  ve z q ue  a  o rg a niza ç ã o  d o s g rup o s e sc o la re s e sta b e le c ia  a  
re uniã o  d e  vá ria s e sc o la s p rimá ria s d e  uma  d e te rmina d a  á re a  e m 
um únic o  p ré d io , a  a d ministra ç ã o  p úb lic a  e nte nd e u se r um 
b e ne fíc io  fina nc e iro  a o s se us c o fre s o  fa to  d e  nã o  te r q ue  a rc a r 
c o m o s a lug ué is d a s d ive rsa s c a sa s q ue  a b rig a va m a s e sc o la s 
iso la d a s. Po rta nto , fo i ne c e ssá rio  d e se nvo lve r p ro je to s q ue  
o rg a niza sse m o  e sp a ç o  e sc o la r a  fim d e  c o nstituir a tivid a d e s q ue  
se  a d e q ua sse m à s no va s me to d o lo g ia s d e  e nsino  p ro p a la d a s 
p e lo  d isc urso  d e  uma  mo d e rna  p e d a g o g ia . 
A id é ia  q ue  o  e nsino  p rimá rio  só  p o d e ria  se r re so lvid o  c o m o  c o rre r 
d o  te mp o , a tra vé s d a  p ro p o sta  d o s g rup o s e sc o la re s e  a  sua  
fa c ilid a d e  d e  fisc a liza ç ã o . (BENCOSTTA, 2005, p . 97) 

  

O  a rg ume nto  ma is fo rte  d a  va lo riza ç ã o  d o  c e ntro  urb a no  

mo c o q ue nse  c o rre sp o nd ia  c la ra me nte  à s no va s e xig ê nc ia s d o  c a p ita l e  à s 

inte nsa s a tivid a d e s q ue  a li p o d e ria m se  d e se nvo lve r. Mo c o c a  re sp ira va  a s 

te nd ê nc ia s p re va le c e nte s d a  mo d e rnid a d e . So b re  o s a sp e c to s d a  

mo d e rniza ç ã o  e  a  inte nç ã o  d e  d o ta r a  c id a d e  d e  uma  e strutura  e sc o la r 

fo rma l, SILVA (2004) te c e  a s se g uinte s c o nsid e ra ç õ e s: 

 

O  a ume nto  da  p o p ula ç ã o , o  c re sc ime nto  da  á re a  urb a na , c o m o  
de se nvo lvime nto  do  c o mé rc io  (suste nta do  p e la  e c o no mia  
c a fe e ira ) g e ra ra m de ma nda  p o r uma  e strutura  e sc o la r fo rma l. 
Assim, no  a no  de  1900, a  Câ ma ra  Munic ip a l do to u, e m se u 
o rç a me nto , a  ve rb a  de  50 mil ré is me nsa is a  to do s o s p ro fe sso re s 
q ue  vie sse m se  e sta b e le c e r no  munic íp io  e , e m 1901, o  g o ve rno  
e sta dua l c ria  a  p rime ira  e sc o la  p úb lic a  no  munic íp io , o  Grup o  
Esc o la r “Ba rã o  de  Mo nte  Sa nto ” . Pa ra le la me nte  à s a tivida de s 
de sta  e sc o la , fo ra m se ndo  c ria da s vá ria s o utra s (p a rtic ula re s), 
e ntre  o s a no s de  1903 e  1914. Sã o  e la s: Esc o la  Mista  de  Arturo  
Ma nc usi, Esc o la  Vitó rio  Ema nue le , a  Esc o la  de  Jo ã o  Bo nilha , a  
Esc o la  de  Alb e rto  de  Me lo , a  Esc o la  de  Jo a na  Tro vo , a  Esc o la  de  
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Ho rtê nc ia  Bra ndã o , a  Esc o la  do  p ro fe sso r Jo sé  Ge rma no  da  Silva  e  
o  Co lé g io  Ro sa , do  p ro fe sso r Ro do lfo  Ga rc ia  Ro sa . Essa s e sc o la s e  
o  Grup o  Esc o la r “Ba rã o  de  Mo nte  Sa nto ”  a te nde ra m o  e nsino  de  
níve l p rimá rio  no  munic íp io . (SILVA, 2004, p .67) 

 

Em Mo c o c a , o  e nsino  b á sic o  já  e ra  p re o c up a ç ã o  d a  

o lig a rq uia  c a fe e ira , d e sd e  1879, q ua nd o  G a b rie l G a rc ia  d e  Fig ue ire d o , o  

Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto , c o nstruiu um p ré d io , p ró ximo  à  Pra ç a  d a  Ma triz, 

p a ra  a b rig a r o  p rime iro  e sta b e le c ime nto  e sc o la r d o  munic íp io . Este  p ré d io  

fo i d o a d o  a o  g o ve rno  d o  Esta d o  e  a té  1901 a s p rime ira s e sc o la s iso la d a s 

d o  munic íp io  fo ra m a li re unid a s. Ne ste  me smo  a no , p o r d e c re to  d o  

p re sid e nte  d o  Esta d o , Be rna rd ino  d e  Ca mp o s, é  instituc io na liza d o  o  G rup o  

Esc o la r d e  Mo c o c a 33 q ue  c o ntinuo u a  func io na r no  p ré d io  d o a d o  p e lo  

Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto . 

No  p rime iro  a no  c o mo  G rup o  Esc o la r d e  Mo c o c a , a  e sc o la  

c o mp o rta va  trê s c la sse s ma sc ulina s. Em 1902 o c o rre  o  a ume nto  d e  uma  

c la sse . Co nsid e ra nd o  o  tra b a lho  re a liza d o  p o r G a b rie l G a rc ia  d e  

Fig ue ire d o , o  Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto , d e c re to  d e  15 d e  o utub ro  d e  1906, 

c o nc e d e  no vo  no me  a o  G rup o  Esc o la r d e  Mo c o c a  q ue  p a sso u a  se  

c ha ma r G rup o  Esc o la r Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto . Ne sse  a no  a  ma tríc ula  fo i d e  

148 a luno s. 

So me nte  e m 1910, e ste  G rup o  Esc o la r, p a sso u a  te r uma  se ç ã o  

fe minina . As a ula s o c o rria m no  p e río d o  d a  ta rd e , ho rá rio  o p o sto  a o  

p e río d o  d e stina d o  à s a ula s ma sc ulina s. Essa s fo ra m a s p rime ira s a ula s q ue  

uma  e sc o la  p úb lic a  g ra tuita  o fe re c ia  à  p o p ula ç ã o  e sc o la r fe minina  d e  

Mo c o c a . 

Co mo  o  e d ifíc io  c o nstruíd o  e m 1879 p o ssuía  p e q ue na  

q ua ntid a d e  d e  sa la s e  nã o  c o mp o rta va  c la sse s sufic ie nte s p a ra  q ue  

a mb o s o s se xo s e stud a sse m num me smo  p e río d o , a ma d ure c ia  a  id é ia  d a  

                                                 
33 O  d e c re to  é  d o  d ia  1º d e  ma io  d e  1901. 
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c o nstruç ã o  d e  no vo  p ré d io  q ue  se g uisse  a s e xig ê nc ia s d e  mo d e rniza ç ã o . 

O  jo rna l lo c a l no tic io u e  c o me nto u a s c o nd iç õ e s d o  a ntig o  p ré d io , q ua lific a nd o -o  

c o mo  “ a nti-e sthe tic o  e  a nti-hig ye nic o ” . Assim, o  Jo rna l A Mo c o c a , e m 29/ 09/ 1912, 

p ub lic a : 

 
(...) a   instruc ç ã o  p ub lic a  lo c a l c o ntinua  a  se r p re judic a da  p e la  
fa lta  de  a c c o mo da ç õ e s no  ve lho  e dific io  a c a nha dissimo , a nti-
e sthe tic o  e  a nti-hig ye nic o , o  q ua l, p e la  sua  ve tuste z, a te  a me a ç a  
ruina . Ale m disso , p e la s sua s p ro p o rç õ e s a q ue lle  e dific io , nã o  
c o mp o rta  o  g ra nde  nume ro  de  c ria nç a s da  c ida de , da s q ua e s 
uma  p a rte  c o nside ra ve l fic a  e xc luida  da  ma tric ula  p o r fa lta  de  
lo g a r.( A MOCOCA, 29/09/1912, p g . 02) 
 
 

As a ula s no  a ntig o  p ré d io  se g uira m a té  o  d ia  06 d e  no ve mb ro  

d e  1912, q ua nd o  o  d ire to r, e m virtud e  d a  fa lta  d e  g a ra ntia s q ue  a  e strutura  

físic a  d o  p ré d io  o fe re c ia , susp e nd e u a s a ula s c o m a  d e vid a  a p ro va ç ã o  d o  

g o ve rno  d o  Esta d o . Um e d ifíc io  se g uro  e  mo d e rno  p a ra  uma  no va  e sc o la , 

e is uma  q ue stã o  imp o rta nte  q ue  o s p o d e re s p úb lic o s tive ra m q ue  e nfre nta r 

d ia nte  d o  c o mp ro misso  re p ub lic a no  e m c ria r e sc o la s “ q ue  se rviria m c o mo  

uma  d a s p rinc ip a is c o luna s d e  suste nta ç ã o  d a  c iviliza ç ã o ” . O  e mp re g o  

d o s re c urso s p a ra  a  c o nstruç ã o  d o s e d ifíc io s e sc o la re s c o ntrib uiu p a ra  o  

e na lte c ime nto  d a  Re p úb lic a , uma  e stra té g ia  d e  visib ilid a d e , p o ré m se m a  

p re o c up a ç ã o  ne c e ssá ria  p a ra  d e mo c ra tiza r a  e sc o la . De  to d o  mo d o , a  

p o p ula ç ã o  mo c o q ue nse  ne c e ssita va  d e  uma  no va  e strutura  físic a  q ue  

c o mp o rta sse  o s a luno s. Se g uind o  a s e xig ê nc ia s d e  mo d e rniza ç ã o  

a rq uite tô nic a  d o  p e río d o , um no vo  p ré d io  e sc o la r é  c o nstruíd o . A e sc o la  

fo i p ro je ta d a  e m 1909 e  fo i e d ific a d a  e m 1911. Ma nue l Sa b a te r fo i o  

re sp o nsá ve l p e lo  p ro je to  d a  e sc o la .  
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FIGURA 1 – Fa c ha da  do e difíc io  

 

 

Assim, p a ra  a  c o nstruç ã o  d o  p ré d io  e sc o la r, a  fo rma  d o  

e sta b e le c ime nto  c a rre g a d a  d e  uma  simb o lo g ia  e sté tic a  a tra e nte , q ue  

inc utia  no s a luno s o  a p re ç o  à  e d uc a ç ã o  ra c io na l e  c ie ntífic a , va lo riza nd o  

a  c ultura  p ro d uzid a  p e la s Luze s da  Re públic a . 

O p ré d io  fe z p a rte  d e  um c o njunto  d e  p ro je to s p a ra  q ua tro  

e sc o la s q ue  viria m a  se r c o nstruíd a s no  inte rio r d o  Esta d o  d e  Sã o  Pa ulo . 

Tra ta -se  d e  uma  “ e sc o la -tip o ” , uma  c ria ç ã o  e m sé rie  d o  mo d e lo  

p e d a g ó g ic o -a rq uite tô nic o  q ue  o s id e á rio s lib e ra l, ro mâ ntic o  e  p o sitivista  

re c e ita va m a o  mo d e lo  re p ub lic a no : 

 

Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto , e m Mo c o c a , ma is d o  q ue  uma  e sc o la  d a  
Prime ira  Re p úb lic a , p ro je ta d a  e m 1909 e  c o nstruíd a  e m 1911, 
tra ta -se  d e  uma  e sc o la -tip o , d e  um mo d e lo  a  se r re p ro d uzid o , d e  
uma  e xp e riê nc ia  d e  se ria ç ã o . Sinte tiza , p o rta nto , o s p a d rõ e s 
p e d a g ó g ic o s, o s mo d e lo s d e  e nsino  e  c o nvívio  e ntã o  fo rmula d o s 
e  o s va lo re s fo rma is p ra tic a d o s. (FERREIRA, 1998, p g . 148) 
 
 

Alé m d o s p ré d io s e sc o la re s, a  utiliza ç ã o  d e  p ro je to s-tip o , e ra  

uma  p rá tic a  a d o ta d a  na  Re p úb lic a  p a ra  o utro s e d ifíc io s, c o mo  fó runs, 
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c a d e ia s, p re fe itura s, e nfim, to d o s o s re p re se nta nte s d o  p o d e r, uma  ve z q ue  

a  unifo rmid a d e  e ra  ma rc a  d o s re p ub lic a no s. 

Co ntrib uiu p a ra  a  c o nstruç ã o  d o  G rup o  Esc o la r a  d o a ç ã o  d o  

te rre no  p e la  Pre fe itura . A e sc o lha  d e  uma  á re a  a d e q ua d a  p a ra  a  

c o nstruç ã o  d o  no vo  p ré d io  p a sso u a  se r d isc utid a  e ntre  a s o lig a rq uia s 

lo c a is. Pe la  lo c a liza ç ã o  e  p e la s sua s d ime nsõ e s um te rre no  situa d o  na  

Pra ç a  Ma re c ha l De o d o ro  é  e sc o lhid o .  So b re  a  e sc o lha  d o  te rre no  o  Jo rna l 

“ A Mo c o c a ” , me re c e  d e sta c a r q ue  a s o p iniõ e s c ie ntífic a s (té c nic a s) 

p re va le c ia m:  

 

Em c o mmissã o  do  g o ve rno  do  Esta do , e stá  ne sta  c ida de  o  
e nge nhe iro  sr. dr. Lúc io  Lo ure nç o ,  q ue  ve io  e studa r o  lo c a l o nde  
de ve  se r c o nstruído  o  no vo  e  c o nfo rtá ve l e difíc io  do  no sso  g rup o  
e sc ho la r “Ba rã o  de  Mo nte  Sa nto ” . 
 O  sr. dr. Lúc io  o p ino u, e ntre   o s te rre no s q ue  visito u, p e la  
e sc o lha  do  de  p ro p rie da de  do  sr. Jo sé  Ma no e l da  Silva  Junio r , 
q ue  fic a  situa do  à  p ra ç a  Ma re c ha l De o do ro , junto  à  c a sa  de  
re side nc ia   do  sr. Ca p itã o  Jo ã o  Fe rra z de  Siq ue ira . 
 Este  te rre no  me de  49 me tro s de  fre nte  á  p ra ç a , 80 me tro s e m 
c o nfro nto  c o m a  rua  da  Lib e rda de  e  82 me tro s de  fundo  p a ra  a  
rua  Prude nte  de  Mo ra e s. 
 Ao  q ue  o uvimo s, a  Ca ma ra  o ffe re c e u a o  p ro p rie ta rio , p e la  
a q uisiç ã o  do  te rre no , a  q ua ntia  de  3:500$000 re is. (A MOCOCA, 
11 d e  julho  d e  1909, p g . 01- G rifo  d o  a uto r) 

 

O  no vo  p ro je to  p o ssuiria  uma  o utra  c o nc e p ç ã o  a rq uite tô nic a  

e  e stilístic a . O  no vo  e d ifíc io  d e  a p a rê nc ia  ne o c lá ssic a  (e xp re ssã o  

a rq uite tô nic a  d o  p a p e l g ra nd io so  a trib uíd o  à  e sc o la  e  p a d rã o  instituc io na l 

p a ra  e d ifíc io s p úb lic o s) e xp re ssa  a  filo so fia  d a  p ró p ria  instituiç ã o . A e sc o lha  

p o r um e d ifíc io  ne o c lá ssic o  nã o  é , a p e na s, uma  q ue stã o  d e  mo d ismo . Ta is 

c a ra c te rístic a s p re se nte s no  e d ifíc io  – o  G rup o  Esc o la r Ba rã o  d e  Mo nte  

Sa nto  – b a se ia m-se  na  “ a d o ç ã o ”  imita tiva  c o e re nte  d e  fo rma s, 

p re d o mina nte me nte , a s e sc o lha s a p rio rístic a s d e  c a rá te r a na ló g ic o  q ue  

o rie nta m o  e stilo  q ua nto  à  fina lid a d e  a  q ue  se  d e stina va  o  e d ifíc io , 
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re e nc o ntra nd o , a tra vé s d o s e stilo s a rq uite tô nic o s, c a ra c te rístic a s 

a d e q ua d a s, no  c a so , p a ra  um e d ifíc io  p úb lic o , b e m c o mo  d o  e c le tismo  

re g io na l c a ra c te rístic o . 

A o rd e m a rq uite tô nic a  re se rva d a  à  fa c ha d a  d o  e d ifíc io  

p ro c uro u a  mo nume nta lid a d e 34, o u se ja , a  o lig a rq uia  so ub e  c o lo c a r na  

fa c ha d a  a s me sma s o rd e ns a rq uite tô nic a s re se rva d a s a o s e d ifíc io s 

p úb lic o s, o  q ue  fe z e nriq ue c e r sua  p o te nc ia lid a d e  e xp re ssiva  e  simb ó lic a . 

Assim, o  a rq uite to  d e u uma  únic a  re sp o sta : “ ho mo g e ne id a d e ”  e  

c o ntinuid a d e  d e  e stilo s, c a ra c te rístic a  vista  no  iníc io  d o  sé c ulo  c o mo  um 

id e a l ne o c lá ssic o . Ne ste  se ntid o  a  fina lid a d e  e stra té g ic a  d a  a rq uite tura  é  a  

d a  d o mina ç ã o  d o  e sp a ç o , q ue  p o r sua  ve z, é  uma  c la ra  d e mo nstra ç ã o  

d a  d o mina ç ã o  e c o nô mic a , só c io -c ultura l d a s o lig a rq uia s c a fe e ira s. Nã o  é  

p o r a c a so , q ue  a s ha b ita ç õ e s d o s se nho re s d o  c a fé  a ssumia m se mp re  o  

fo rma to  d e  so b ra d o  c o m a lta s p a re d e s fo rra d a s c o m o rna me nto s e  

a p a re lha d a s c o m uma  ima g e m d e  g ra nd e za , a ssim se nd o , a  fa c ha d a  d o  

p ré d io  d e ve  e xp re ssa r-se  c o mo  um g ra nd e  te mp lo , no  q ua l a s p e sso a s 

d e ve ria m b usc a r se u re fúg io . Outro  e le me nto  c o mum à s c o nstruç õ e s d o s 

p ré d io s fo i a  utiliza ç ã o  d a  p a rte  c e ntra l d a  c id a d e , o nd e  o s tra nse unte s 

ine vita ve lme nte  se  d e p a ra va m c o m o s símb o lo s a tra vé s d e  sua s 

re p re se nta ç õ e s, a  sa b e r: a  ig re ja , a  e sc o la , o  la ze r, o s p o d e re s p úb lic o s,  

fa ze nd o  d o  lo c a l um p o nto  d e  re p re se nta tivid a d e  d a  o rd e m. O  c e ntro  d a  

c id a d e , c o nstruíd o  a o  re d o r d a  ig re ja  Ma triz, e ra  ta mb é m o  lo c a l ma is a lto , 

p o d e nd o  se r a vista d o  à  d istâ nc ia . Fic a va  imp o ssíve l a o  mo ra d o r d e  

Mo c o c a , e sta nd o  na s rua s, d e ixa r d e  o b se rva r a  p re se nç a  d a  ig re ja  

c a tó lic a  junto  a o s d e ma is “ te mp lo s”  c o mp le me nta re s. Co ntrib uind o  c o m 
                                                 
34 Burke  (2004) d e sc re ve  c o mo  ma nife sta ç ã o  d o  sub lime  na  na ture za , a lg o  c o m q ue  no s 
e sp a nta , d e ixa nd o  o s mo vime nto s e m susp e nsã o  c o m c e rta  d o se  d e  te rro r.Je ud y (2005), a   
p a rtir d e  Jo hn Ruskin e sta b e le c e  q ue  o  sub lime  urb a no  se ria  o  p a ra sita  d o  p ito re sc o  
urb a no  e  e ste , o  p a ra sita  d o  sub lime . O  sub lime  e xiste  q ua nd o  o  p ito re sc o  a p a re c e  e  se  
fa z p e rc e b e r c o mo  um a c id e nte , um e rro . A e stra nhe za  d o  p ito re sc o  jo g a  c o m a  
mo nume nta lid a d e  d o  sub lime , fa ze nd o  e xistir a  so b e ra nia  a  p a rtir d e  se us sig no s 
a c id e nta is. Um nã o  ne g a  o  o utro . 
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e ssa  p a isa g e m e sta va m o s c a sa rõ e s, p e rte nc e nte s a o s p ro p rie tá rio s d e  

te rra  q ue  tra nsfe ria m sua s re sid ê nc ia s d a  á re a  rura l p a ra  a  urb a na , 

d e finind o  e  e sta b e le c e nd o , a ssim, p a rte  d a  e strutura  d e  p o d e r na  urb e . 

A c o nc e p ç ã o  a rq uite tô nic a  d o  p ré d io  e sc o la r tinha  o  

p ro p ó sito  d e  to rná -lo  um “ instrume nto  re a lme nte  e fic a z d e  e d uc a ç ã o ” . O  

e d ifíc io  ma je sto so , d o ura d o , c o m a  insc riç ã o  1911 e , a ind a , na  fa c ha d a , 

e m le tra s sa lie nte s, a  insc riç ã o  “ G rup o  Esc o la r Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” , 

c o mp o rta va  uma  p re o c up a ç ã o  hig iê nic a , fa to r d e te rmina nte  p a ra  o  

p ro g ra ma  a rq uite tô nic o  d o  g rup o  e sc o la r. Os d isp o sitivo s d o  Có d ig o  

Sa nitá rio  d e  1894 no rma tiza m lo c a liza ç ã o  e  d isp o siç ã o  d a s ja ne la s, d o  

lo c a l d e stina d o  a o s e xe rc íc io s d e  g iná stic a  e  d o s sa nitá rio s, q ue  se ria m 

insta la d o s fo ra  d o  c o rp o  p rinc ip a l d a  e d ific a ç ã o . Outra  c a ra c te rístic a  

p re se nte  no  p ro g ra ma  a rq uite tô nic o  d o  G rup o  Esc o la r Ba rã o  d e  Mo nte  

Sa nto  é  a  sua  d isp o siç ã o  e sp a c ia l, o rd e na nd o  tud o  e  to d o s q ue  a li se  

e nc o ntra m. As e strutura s c o nstrutiva s re me te m a o s mo ld e s hig iê nic o s e  

fa ze m c la ra s re fe rê nc ia s à  ra c io na lid a d e  d e  Je re my Be ntha m e  a o  

p rinc íp io  p a nó p tic o . 

 

 

2.2 – AS IDÉIAS DE JEREMY BENTHAM 

 

O filó so fo  e  jurista  ing lê s Je re my Be ntha m (1748-1832) é  o  

fund a d o r d a  e sc o la  utilita rista , q ue  d e fe nd ia  a  o b te nç ã o  d o  b e m e sta r d o  

ind ivíd uo  p e la  o rg a niza ç ã o  p ra g má tic a  d a  so c ie d a d e : 

 

O p o nto  d e  p a rtid a  d o  utilita rismo  d e  Be ntha m e nc o ntra -se  no s 
se us e stud o s so b re  a  c iê nc ia  d o  d ire ito , e sp e c ia lme nte  a  te o ria  d o  
d ire ito  na tura l. (...) O  c id a d ã o , se g und o  Be ntha m, d e ve ria  
o b e d e c e r a o  e sta d o  na  me d id a  e m q ue  a  o b e d iê nc ia  c o ntrib ui 
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ma is p a ra  a  fe lic id a d e  g e ra l d o  q ue  a  d e so b e d iê nc ia . A 
fe lic id a d e  g e ra l, o u inte re sse  d a  c o munid a d e  e m g e ra l, d e ve  se r 
e nte nd id a  c o mo  o  re sulta d o  d e  um c á lc ulo  he d o nístic o , isto  é , a  
so ma  d o s p ra ze re s e  d o re s d o s ind ivíd uo s. Assim, Be ntha m sub stitui 
a  te o ria  d o  d ire ito  na tura l p e la  te o ria  d a  utilid a d e , a firma nd o  q ue  
o  p rinc ip a l sig nific a d o  d e ssa  tra nsfo rma ç ã o  e stá  na  p a ssa g e m d e  
um mund o  d e  fic ç õ e s p a ra  um mund o  d e  fa to s. (BENTHAM, J. & 
MILL, J., 1979, p . VIII) 

 
  Alé m d e  a na lisa r te o ric a me nte  a s id é ia s so b re  o  ho me m c o mo  

se r mo ra l e  so c ia l, Be ntha m tra b a lho u e m p o ssíve is a p lic a ç õ e s d o s se us 

e stud o s à  re fo rma  d o  siste ma  juríd ic o  d e  a c o rd o  c o m o s p rinc íp io s 

huma no s, c o d ific a nd o  a s le is p a ra  q ue  e sta s p ud e sse m se r c o mp re e nd id a s 

p o r q ua lq ue r p e sso a  e m q ua lq ue r p a ís a  q ua lq ue r te mp o . Na  te nta tiva  d e  

a p e rfe iç o a r o  siste ma  p e nite nc iá rio , o  p e nsa me nto  d e  Be ntha m o rie nta va -

se  na  se g uinte  d ire ç ã o : 

 

A na ture za  c o lo c o u o  g ê ne ro  huma no  so b  o  d o mínio  d e  d o is 
se nho re s so b e ra no s: a  d o r e  o  p ra ze r. So me nte  a  e le s c o mp e te  
a p o nta r o  q ue  d e ve mo s fa ze r, b e m c o mo  d e te rmina r o  q ue  na  
re a lid a d e  fa re mo s. Ao  tro no  d e sse s d o is se nho re s e stá  vinc ula d a , 
p o r uma  p a rte , a  no rma  q ue  d isting ue  o  q ue  é  re to  d o  q ue  é  
e rra d o , e , p o r o utra , a  c a d e ia  d e  c a usa s e  e fe ito s. (...) O  p rinc íp io  
d a  utilid a d e  re c o nhe c e  e sta  suje iç ã o  e  a  c o lo c a  c o mo  
fund a me nto  d e sse  siste ma , c ujo  o b je tivo  c o nsiste  e m c o nstruir o  
e d ifíc io  d a  fe lic id a d e  a tra vé s d a  ra zã o  e  d a  le i. Os siste ma s q ue  
te nta m q ue stio na r e ste  p rinc íp io  sã o  me ra s p a la vra s e  nã o  uma  
a tivid a d e  ra zo á ve l, c a p ric ho  e  nã o  ra zã o , o b sc urid a d e  e  nã o  luz.( 
BENTHAM, J. & MILL, J., 1979, p . 3) 

 
 
  Este  é  o  p rinc íp io  d a  utilid a d e  p a ra  Be ntha m. De  um la d o  a  d o r 

d o  o utro  o  p ra ze r e , p a ra  o s ho me ns c o ntinua re m “ re to s” , e ste s d e ve m 

e sta r suje ito s à  ra zã o  e  à  le i. Co m e ste s p rinc íp io s Be ntha m se  a p ro p rio u 

d a s id é ia s d e  se u irmã o  Sa mue l Be ntha m e  e la b o ro u sua  c a sa  d e  insp e ç ã o  

p a nó p tic a . 
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  A o b ra  d e  Mic he l Fo uc a ult, Vig ia r e  Punir – o  na sc ime nto  da  

p risã o , a lé m d e  intro d uzir a lg uns c o nc e ito s q ue  d e sa fia ra m a s c o nvic ç õ e s 

tra d ic io na is so b re  p risõ e s, se g ura nç a , mo d e lo s d e  p o d e r, to rno u c o nhe c id o  

o  d ia g ra ma  g e ra l d e sse s p o d e re s so b  a  fo rma  d o  p a nó p tic o . Fo uc a ult 

re fle te  so b re  a  re la ç ã o  e ntre  d isc ip lina  e  siste ma  c a rc e rá rio , c he g a nd o  a o  

q ue  c ha mo u d e  “ mic ro físic a  d o  p o d e r” ; re la ç ã o  d e  p o d e re s q ue  fa ze m 

p a rte  d o  c o rp o , o s p o d e re s so b re  o s c o rp o s, so b re  a s a titud e s e  a  fo rma  

físic a , a  o rg a niza ç ã o  d o  te mp o , d o  e sp a ç o  (p a nó p tic o ), o s a p a re lho s q ue  

“ c o mp le me nta m” o  c o rp o . p e rmitind o -o  e xe c uta r a tivid a d e s o u tra b a lho s 

q ue  re sulte m e m uma  e c o no mia , e m uma  o timiza ç ã o . Fo uc a ult re to rna  a o  

fina l d o  sé c ulo  XVIII e  a o  iníc io  d o  sé c ulo  XIX p a ra  d e mo nstra r o utro s 

mé to d o s d e  p uniç ã o , “ ma is ra c io na is”  q ue  e sta va m surg ind o . Os c o rp o s 

e sq ua rte ja d o s, a mp uta d o s, o  so frime nto  e xp líc ito  d e  uns p a ra  o  d e le ite  d e  

o utro s vã o  d e sa p a re c e nd o . A p uniç ã o  d e ixa va  d e  se r uma  fe sta  

me la nc ó lic a  e xp o sta  a o  p úb lic o  p a ra  se r uma  e xp o siç ã o  ra c io na l 

“ e xp o sta ”  a o  p o d e r instituc io na l. O  q ue  surg ia  d ia nte  d a  p risã o  e ra  o  a to  

d e  nã o  p unir; o  e sse nc ia l e ra  p ro c ura r c o rrig ir, re e d uc a r e  “ c ura r” . A 

p uniç ã o  físic a  nã o  se ria  ma is o  e le me nto  c o nstituinte  d a  p e na , ma s a  

e xc lusã o  sim. Os ritua is d e  p uniç ã o  mo d e rno s p ro c ura ra m tira r o  

e sp e tá c ulo  d a  d o r, a nula nd o  o  so frime nto  d o s c o nd e na d o s. A g uilho tina  

(utiliza d a  a  p a rtir d e  1792) na sc ia  c o mo  a  me c â nic a  a d e q ua d a , a  mo rte  

e ra  rá p id a ,  insta ntâ ne a , ind o lo r, ma s, a ind a , o fe re c e nd o  um e sp e tá c ulo ! 

Até  e ntã o  a s p e na s imp lic a d a s re p o usa va m no  so frime nto . O  sup líc io  

c o rre la c io na va  o  tip o  d e  fe rime nto  físic o  c o m a  g ra vid a d e  d o  c rime . As 

e xe c uç õ e s p úb lic a s e ra m a p re se nta d a s c o mo  uma  ma nife sta ç ã o  d e  

fo rç a  a  uma  o b ra  d e  justiç a . É no  e nta nto  a  justiç a  c o mo  fo rç a  físic a  

ma te ria l e  te míve l d o  so b e ra no  q ue  e ra  e xib id a . O  a to  c e rimo nia l d o  

sup líc io  e nfo c a va  a  re la ç ã o  d e  fo rç a  q ue  d a va  p o d e r à  le i. 
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  A p a rtir d o  sé c ulo  XIX, o  tra b a lho  e sc ra vo  c o mo  p e na  fo i 

sub stituíd o  p e la  d e te nç ã o  c o m fins c o rre tivo s, já  q ue  a  ind ústria , ne sta  

é p o c a , e sta va  e m via s d e  d e se nvo lvime nto . O  c a stig o  c o rp o ra l nã o  e ra  

ma is o  o b je to  d a  p e na liza ç ã o  e  sim a  a lma . 

  As no va s fo rma s d e  a c umula ç ã o  d e  c a p ita l, ma ne ira  a tra vé s 

d a  q ua l fa zia  c re sc e r a  riq ue za  d e  uma  b urg ue sia  e me rg e nte , e ra m 

a c o mp a nha d a s p e lo  surg ime nto  d e  q ua d rilha s q ue  se  e sp e c ia liza va m no  

ro ub o .  Ha via  a  ne c e ssid a d e  d e  p unir c o m e stra té g ia s e  té c nic a s q ue  

utiliza sse m me no s d e sp e sa s e  q ue  re sta ura sse m a  p uniç ã o  c ria nd o  

té c nic a s e  p rinc íp io s q ue  p ud e sse m a ume nta r e m e fic á c ia  e  multip lic a r 

se us c irc uito s. O  p o d e r d e  p unir d e ve ria  se r tra ta d o  c o m a  a p lic a ç ã o  d a s 

le is. “O  jo g o  d o s sina is”  d e se ja va  d iminuir a  a tra ç ã o  p e lo  c rime , to rna nd o  a  

p e na  te míve l, fa ze nd o  d a  sua  re p re se nta ç ã o  a lg o  q ue  nã o  mo tiva sse  o  

a to  d e  c o me te r o s c rime s. O  c rimino so  d e ve ria  se ntir o  q ue  e ra  p e rd e r a  

livre  d isp o siç ã o  d e  se us b e ns, d e  se u te mp o  e  d e  se u c o rp o , p a ra , p o r sua  

ve z, re sp e itá -lo  no s o utro s. A tra nsfo rma ç ã o  q ue  se  o b se rva  é  a  p a ssa g e m 

d a  p e na  p unitiva  sup lic ia d a  p a ra  a  p e na  luc ra tiva , d e  ma ne ira  “ simb ó lic a ”  

d e  me no s va lia  p a ra  o  p unid o , q ue  fa z o  c o nd e na d o  o c up a r-se  d e  a lg o  

c o mo  tra b a lho , e m g e ra l re mune ra d o . Os c a stig o s d e ve ria m se r visto s 

c o mo  uma  re trib uiç ã o  q ue  o  c ulp a d o  fa zia  a  c a d a  um d e  se us 

c o nc id a d ã o s p e lo  c rime  q ue  o s ha via  le sa d o . Os c o rp o s d o s c o nd e na d o s 

p a ssa va m a  se r um b e m so c ia l, o b je to  d e  uma  a p ro p ria ç ã o  c o le tiva  e  

utilitá ria . 

   O  q ue  e ra  o b je tiva d o  na s té c nic a s d e  p uniç ã o  e ra  te nta r 

mo ld a r um suje ito  o b e d ie nte , q ue  se g uisse  re g ra s, o rd e ns, so b  a  

a uto rid a d e  q ue  e xe rc e sse  um c o ntro le  c o ntínuo  so b re  e le  e  e m to rno  d e le  

e  q ue  vie sse  a  func io na r a uto ma tic a me nte  so b re  e le . O  c o rp o  é  o  o b je tivo  

e  o  a lvo  d o  p o d e r. O  c o rp o  tra nsfo rma -se  na  me c â nic a  d o  p o d e r 

o p e ra nd o  c o m té c nic a s, ra p id e z e  e fic á c ia . 
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  A c o rre ta  d isc ip lina  se ria  c o mo  uma  a rte  d o  b o m 

a d e stra me nto . O  suc e sso  d o  p o d e r d isc ip lina r se g uia  instrume nto s c o mo : o  

o lha r hie rá rq uic o , a  sa nç ã o  no rma liza d o ra  e  sua  c o mb ina ç ã o  num 

p ro c e d ime nto  q ue  lhe  é  e sp e c ífic o , o  e xa me . Na sc ia , p o rta nto , a  

a rq uite tura  d o  p o d e r, um lug a r q ue  a g iria  so b re  o  ind ivíd uo  d o mina nd o  o  

se u c o mp o rta me nto . 

  Vig ia r to ma va  uma  funç ã o  d e finid a  na s fá b ric a s, e sc o la s, 

p risõ e s o nd e  o s vig ia d o s d e via m e sta r so b  um o lha r re c íp ro c o  e  

hie rá rq uic o . Na  e ssê nc ia  d e  to d o s o s siste ma s d isc ip lina re s func io na va  um 

p e q ue no  me c a nismo  p e na l. Na s instituiç õ e s func io na va  uma  

mic ro p e na lid a d a d e  d o  te mp o  c o m c a rá te r re p re sso r.  

  O  Pa nó p tic o  func io na ria  c o mo  um la b o ra tó rio  d o  p o d e r. Co m 

se us me c a nismo s d e  o b se rva ç ã o , g a nha ria  e fic á c ia  e  c a p a c id a d e  d e  

p e ne tra ç ã o  no  c o mp o rta me nto  d o s ho me ns., d isc ip lina nd o  o s c o rp o s e  

to rna nd o  o s ind ivíd uo s “ d ó c e is e  úte is” .  

  Existe m inúme ro s e stud o s so b re  o s ve rd a d e iro s p ro p ó sito s d a s 

id é ia s d e  Be ntha m; d e  uma  so c ie d a d e  d isc ip lina r q ue  tra z o  p a nó p tic o  

c o mo  o  símb o lo  d e ssa  no va  e ra . Alg uns e stud o s a p o nta m q ue  sua  

p re o c up a ç ã o  p a ra  a  c o nstruç ã o  d e  uma  so c ie d a d e  ra c io na l e  utilitá ria  

e ra  d e  c a rá te r huma nitá rio : a  c o nstruç ã o  d e  uma  so c ie d a d e  q ue  

tro uxe sse  me lho r so rte  p a ra  o s p o b re s. Ma s a  visã o  ma is c o nhe c id a  é  a  d e  

Fo uc a ult, q ue  a sso c ia  o  Pa nó p tic o  a  uma  “ inve nç ã o  d ia b ó lic a ” . 

 

O c á lc ulo  d o s p ra ze re s c o me nta  um e nunc ia d o  únic o : o  ho me m é  
sub misso , e le  é  g o ve rná ve l; e le  é  p o r na ture za  d e sna turá ve l p e la  
se nsib ilid a d e ; b a sta , p a ra  c o nd uzi-lo , se g ura r a s a la va nc a s q ue  
a tiva m sua s mo la s; p ro c ura nd o  o  p ra ze r, fug ind o  d a  d o r, e le  é  
uma  má q uina  e le me nta r, e ntre g ue  p e la  Na ture za  a o  p o d e r d o s 
d istrib uid o re s d a  fe lic id a d e . (BENTHAM, J., MILLER, J. A., PERROT, M., 
WERRET, 2000, p . 99) 
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  Be ntha m a p ro p rio u-se  d o  siste ma  p e nite nc iá rio , q ue  e sta va  

e m p le na  re e strutura ç ã o , p a ra  fa ze r a  e xp e rime nta ç ã o  d o  p a nó p tic o . 

 
 
 
2.3 -  O  PRINCÍPIO PANÓPTICO  
 
 
 

  Na  a rq uite tura  p a nó p tic a  a  visib ilid a d e  p a ssa  a  se r uma  

a rma d ilha . O  p a nó p tic o  é  um ime nso  o lho  d o  p o d e r q ue  p o ssib ilita  “ ve r 

se m se r visto ” . Ele  intro d uz no  o b se rva d o  a  imp re ssã o  d e  e sta r se mp re  

se nd o  vig ia d o , o  q ue  a sse g ura  o  func io na me nto  ime d ia to  d o  p o d e r; a  

o nip re se nç a  g a ra nte  o  func io na me nto  a uto má tic o  d a  insp e ç ã o . 

  O  p a nó p tic o  e limino u a  fo rma  d a s a ntig a s c a sa s d e  se g ura nç a  

c o m a  sua  a rq uite tura  fo rta le za , c o m g ra nd e s p o rta s, c o rre nte s, g ra d e s e  

fe c ha d ura s. O  p a nó p tic o  é  ma rc a d o  p o r uma  g e o me tria  simp le s: 

 
Na  p e rife ria  uma  c o nstruç ã o  e m a ne l; no  c e ntro , uma  to rre , e sta  é  
va za d a  d e  la rg a s ja ne la s q ue  se  a b re m so b re  a  fa c e  inte rna  d o  
a ne l; a  c o nstruç ã o  p e rifé ric a  é  d ivid id a  e m c e la s, c a d a  uma  
a tra ve ssa nd o  to d a  a  e sp e ssura  d a  c o nstruç ã o ; e la s tê m d ua s 
ja ne la s, uma  p a ra  o  inte rio r, c o rre sp o nd e nd o  à s ja ne la s d a  to rre ; 
o utra  q ue  d á  p a ra  o  e xte rio r, p e rmite  q ue  a  luz a tra ve sse  a  c e la  
d e  la d o  a  la d o . (FOUCAULT. M, 1987, p . 177) 

 

  O mo d e lo  a rq uite tô nic o  p a nó p tic o  p o d e  se r a p lic a d o  e m 

p risõ e s, ind ústria s, ho sp íc io s, ho sp ita is e  e sc o la s. Be ntha m q ue ria  to rna r 

unive rsa l a  a p lic a ç ã o  d e sse  se u mo d e lo  d e  insp e ç ã o . 

 
O  p a nó p tic o  nã o  é  uma  p risã o . É um p rinc íp io  g e ra l d e  
c o nstruç ã o , o  d isp o sitivo  p o liva le nte  d a  vig ilâ nc ia , a  má q uina  
ó p tic a  unive rsa l d a s c o nc e ntra ç õ e s huma na s. (...) Co m a p e na s 
a lg uma s a d a p ta ç õ e s d e  d e ta lhe , a  c o nfig ura ç ã o  p a nó p tic a  
se rvirá  ta nto  p a ra  p risõ e s q ua nto  p a ra  e sc o la s, p a ra  a s usina s e  o s 
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a silo s, p a ra  o s ho sp ita is e  a s wo rkho use s. (...) d o  p o nto  c e ntra l, o  
e sp a ç o  fe c ha d o  é  visíve l d e  p a rte  a  p a rte , se m e sc o nd e rijo s, a  
tra nsp a rê nc ia  é  p e rfe ita . (...) so b re  a  c irc unfe rê nc ia s d a s c e la s 
tud o  se  inve rte : imp o ssíve l o lha r p a ra  fo ra , imp o ssíve l se  c o munic a r 
c o m o  p o nto  vizinho , imp o ssíve l d isting uir o  p o nto  c e ntra l. 
(BENTHAM, J., MILLER, J. A., PERROT, M., WERRET, S. 2000, p . 77/ 78) 

   
 

  O d isp o sitivo  g a ra nte  uma  e c o no mia  d e  p e sso a l já  q ue  

a p e na s um insp e to r p o d e  fa ze r a  vig ilâ nc ia . Ele  re tira  d o  o b se rva d o  a té  a  

vo nta d e  d e  d e se ja r e  p ra tic a r o  ma l. É a  imita ç ã o  d e  De us e  o  utilita rista  

d e te nto r d e ste  p o d e r to rna -se  o nisc ie nte , o nip re se nte  e  o nip o te nte , lo g o , é  

a  p e rfe iç ã o  q ue  e stá  na  o rig e m d o  p e nsa me nto  d e  Be ntha m. A p e numb ra  

d o s c a la b o uç o s, d o s lug a re s fe c ha d o s d a  d e te nç ã o  me d ie va l se rvia  d e  

p ro te ç ã o  a o s e sp írito s p e rturb a d o s d o s c o nd e na d o s. A p le na  luz o  o lha r 

c a p ta  to d o s o s mo vime nto s. O  p a nó p tic o  é  uma  ja ula  tra nsp a re nte , uma  

uto p ia  d o  e nc a rc e ra me nto  p e rfe ito . 

 

 

 

2.4 -  A FUNÇÃO CURRICULAR DO NOVO EDIFÍCIO ESCOLA  

 
 

 O  no vo  e d ifíc io  c o nstruíd o  p a ra  a b rig a r o  G rup o  Esc o la r Ba rã o  

d e  Mo nte  Sa nto  te m a s se g uinte s p ro p o rç õ e s: 36 me tro s d e  fre nte  so b re  38 

me tro s d e  fund o . A sua  á re a  to ta l, c o m o s re c re io s, me d e  48 me tro s p o r 80 

me tro s. 

 Q ua nd o  d o  iníc io  d o  a no  le tivo  d e  1913 o  g iná sio  a ind a  e sta va  

e m c o nstruç ã o  e  sua s d ime nsõ e s se ria m d e  33 me tro s d e  c o mp rime nto  p o r 11 

me tro s d e  la rg ura . 

No  c e ntro  d o  e d ifíc io  há  uma  á re a  q ua d ra ng ula r, to d a  

c ime nta d a , c o m a  fina lid a d e  d e  se rvir c o mo  á re a  d e  re c re io  d o s a luno s, 
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q ue  p a ra  e la  d e sc ia m p o r d ua s e sc a d a s d e  p e d ra  e  c ime nto  d e  p e q ue no  

d e c live . 

O  p ré d io  te m a  fo rma  re ta ng ula r, c o m uma  á re a  c e ntra l livre , 

p a ra  ve ntila ç ã o . Ne ssa  á re a  c e ntra l, utiliza d a  inic ia lme nte  p a ra  o  re c re io , 

e ra m c ultiva d o s a rb usto s e  flo re s e m tina s.  

 O  p ro je to  o rig ina l p o ssuía  d e z sa la s d e  a ula , d e  25 me tro s 

q ua d ra d o s, uma  sa la  d e  e sp e ra , g a b ine te  d a  d ire to ria , p o rta ria  e  d ua s 

sa la s p a ra  p ro fe sso re s. To d a s a s sa la s sã o  se rvid a s d e  a mp lo s c o rre d o re s 

e m mo sa ic o . Co mp õ e m o  p ro je to  o rig ina l: p o rta ria , a rq uivo , d e p ó sito  d e  

ma te ria l d id á tic o  e  b ib lio te c a , e  a ind a  uma  p e q ue na  fa rmá c ia . No s 

c o rre d o re s inte rno s há  b a nc o s d e  ja rd im p a ra  d e sc a nso  d o s a luno s na s 

ho ra s d e  re c re io . A fre nte  d o  e d ifíc io  é  c e rc a d a  d e  um g ra d il, c o m d o is 

p o rtõ e s. O  e d ifíc io  c usto u a o  Esta d o  ma is d e  d uze nto s c o nto s d e  ré is 

 No  se u p rime iro  a no  d e  func io na me nto  o  e sta b e le c ime nto  

c o mp o rta va  16 c la sse s, o ito  p a ra  c a d a  se xo , c o m uma  ma tric ula  to ta l d e  

640 a luno s: 310 d o  se xo  ma sc ulino , e  330 d o  fe minino . 

 As a ula s sã o  d ivid id a s e m d ua s “ se c ç õ e s” : a  ma sc ulina , d a s 8 

ho ra s d a  ma nhã  a té  a o  me io  d ia , e  a  fe minina , q ue  c o me ç a va  a o  me io  

d ia  e  te rmina va  à s q ua tro  e  me ia  d a  ta rd e . 

A d ime nsã o  e sp a c ia l d o  e d ifíc io  e sc o la  c o nstitui, e m si p ró p ria , 

uma  funç ã o  c urric ula r c o mo  p a rte  d o  p ro g ra ma  e d uc a tivo , isto  é , a  

e strutura  a rq uite tô nic a  d o  G rup o  Esc o la r e  sua  fo rç a  se mâ ntic a  tê m um 

c la ro  p ro p ó sito  vinc ula d o  à s inte nç õ e s e d uc a d o ra s: 

 

Em re sumo , a  a rq uite tura  e sc o la r p o de  se r vista  c o mo  um 
p ro g ra ma  e duc a do r, o u se ja , c o mo  um e le me nto  do  c urríc ulo  
invisíve l o u sile nc io so , a inda  q ue  e la  se ja , p o r si me sma , b e m 
e xp líc ita  o u ma nife sta . A lo c a liza ç ã o  da  e sc o la  e  sua s re la ç õ e s 
c o m a  o rde m urb a na  da s p o p ula ç õ e s, o  tra ç a do  a rq uite tô nic o  
do  e difíc io , se us e le me nto s simb ó lic o s p ró p rio s o u inc o rp o ra do s e  
a  de c o ra ç ã o  e xte rio r e  inte rio r re sp o nde m a  p a drõ e s c ultura is e  
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p e da g ó g ic o s q ue  a  c ria nç a  inte rna liza  e  a p re nde . (FRAGO E 
ESCOLANO, 2001, p g . 45) 

 
Te nd o  c o mo  re fe rê nc ia  a  fo to  d a  fa c ha d a  d o  “ Ba rã o  d e  

Mo nte  Sa nto ”  e  sua s d ime nsõ e s (fig ura  2), p o d e -se  a firma r q ue  se  tra ta  d e  

um e xe mp lo  d e  p ro g ra ma  a rq uite tô nic o  e sc o la r p ro je ta d o  d e  fo rma  

mo nume nta l35. 

 

Fig ura  2 

 
Fa c ha da  a tua l do e difíc io  

 

O  p ro g ra ma  e d uc a d o r d o s g rup o s e sc o la re s e ra  c o mp o sto  

b a sic a me nte  d a s sa la s d e  a ula  e  d e  um re d uzid o  núme ro  d e  a mb ie nte s 

a d ministra tivo s. A sime tria  d a  p la nta  e ra  c a ra c te rístic a  ma rc a nte  na s 

e d ific a ç õ e s e sc o la re s; ta l sime tria  e ra  e xig ê nc ia  d o  re g ime nto  d o s g rup o s 

e sc o la re s, já  q ue  a s se ç õ e s ma sc ulina  e  fe minina  d e ve ria m se r rig id a me nte  

                                                 
35Cf. So uza  (1998) (...) o  g rup o  e sc o la r se ria  o  te mp lo  d a  instruç ã o ! A me tá fo ra  é  ric a  e m 
ima g e ns e  ma nife sta  to d o  simb o lismo  q ue  o b te ve  e ssa  instituiç ã o  no s se us p rime iro s 
te mp o s d e  e xistê nc ia . A ima g e m d o  te mp lo  é  a  p ró p ria  sa c ra liza ç ã o  d a  e sc o la . O  te mp lo  
simb o liza  o  c e ntro  do  mundo (...) é  o  e sp a ç o  o nd e  p o d e  te r lug a r a  ma nife sta ç ã o  d o  
sa g ra d o , o  e sp a ç o  d a  tra nsc e nd ê nc ia  e  d a  d ife re nc ia ç ã o  d o  e sp a ç o  p ro fa no . 
De stro na d o s o s d e use s, o  ho me m mo d e rno  e rig e  o utra s fo rma s místic a s - a  Ra zã o , a  
C iê nc ia , o  Pro g re sso -, p e la s q ua is se  re e nc o ntra  c o m o  sa g ra d o . Ente nd e -se , d e ssa  fo rma , 
p o r q ue  a  ima g e m d a  e sc o la  c o mo  te mp lo  d a  instruç ã o , o  te mp lo  d e  luz, fo i tã o  utiliza d a . 
Ta l e vo c a ç ã o  ma nife sta  o  p o d e r q ua se  má g ic o  a trib uíd o  à  e d uc a ç ã o , fo nte  d e  
tra nsfo rma ç ã o  d a s p e sso a s e  d a  so c ie d a d e .(SOUZA, 1998, p .276) 
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se p a ra d a s. Ap e sa r d a  d isc rimina ç ã o  d o s e sp a ç o s ma sc ulino  e  fe minino , 

d e sd e  a s sa la s a o s p á tio s d e  c o nvívio , a  d ire ç ã o  d o  G rup o  Esc o la r Ba rã o  

d e  Mo nte  Sa nto  o p to u p e la  se p a ra ç ã o  d o  p e río d o  d a s a ula s. 

 Pa ra  a  e fe tiva ç ã o  d o  c o ntro le  e m sa la  d e  a ula , 

 

p a re c e  c la ro  o  p re d o mínio  g e ra l d o  re tilíne o  so b re  o  re d o nd o  o u 
c urvilíne o , a ssim c o mo  d o s re tâ ng ulo s e  q ua d ra d o s so b re  o s 
c írc ulo s, e sp ira is o u e lip se s. Uma  p rime ira  ra zã o  p a ra  isso , ta mb é m 
ó b via , é  q ue  ta is d isp o siç õ e s, a s a d o ta d a s, fa vo re c e m a  
visib ilid a d e  e , p o rta nto , o  c o ntro le  e  a  vig ilâ nc ia . Sã o  ma is 
line a re s, ma is o rd e na d a s o u c la ra s. (FRAG O & ESCOLANO, 2001, p . 
107) 

 

O mo d e lo  a rq uite tô nic o  a d o ta d o  p e lo  p ré d io  c o nd izia  c o m o s 

p ro p ó sito s e la b o ra d o s p e la  a d ministra ç ã o . Um mo d e lo  d e  fo rma  e sp a c ia l 

q ua d rilá te ra  o nd e  g a le ria s, sa la s d e  a ula  e  p á tio  fic a sse m d isp o sto s d e  ta l 

fo rma , q ue  p ud e sse m g a ra ntir o  c o ntro le  d o s mínimo s mo vime nto s d e  se us 

o c up a nte s. Mo d e lo  d e  a rq uite tura  p a nó p tic a , c uja  va nta g e m e sse nc ia l 

e sta ria  na  fa c uld a d e  d e  ve r, c o m o  o lha r, tud o  o  q ue  se  p a ssa . No  

p ro c e sso  d e  c ria ç ã o  d o  e d ifíc io  a  d istrib uiç ã o  e  uso  d o s e sp a ç o s-lug a re s 

re fle te m a lé m d a  imp o rtâ nc ia , a  c o nc e p ç ã o  q ue  se  te m so b re  a  na ture za , 

o  p a p e l e  a s ta re fa s d e stina d a s p a ra  à  funç ã o : 

 

Essa  mo d a lid a d e  d e  e sc o la  p rimá ria , imp lic o u uma  no va  
c o nc e p ç ã o  a rq uite tô nic a . Pe la  p rime ira  ve z, surg e  a  e sc o la  
c o mo  lug a r, a  e xig ê nc ia  d o  e d ifíc io -e sc o la  c o mo  um a sp e c to  
imp re sc ind íve l p a ra  o  se u func io na me nto , d o ta d a  d e  uma  
id e ntid a d e . A e sp e c ia liza ç ã o  d o s e sp a ç o s o c o rre u d e  a c o rd o  
c o m a s fina lid a d e s d o  e nsino , c o m a s ne c e ssid a d e s d a  c o mp le ta  
se p a ra ç ã o  e ntre  o s se xo s e  c o m a s e xig ê nc ia s d a  p e d a g o g ia  
mo d e rna : c la sse s, b ib lio te c a s, muse us, la b o ra tó rio s, o fic ina s, 
g iná sio s, p á tio s p a ra  re c re io , a ud itó rio s (SOUZA, 1998, p . 16) 
 

 O  tra ç a d o  a rq uite tô nic o  d o  p ré d io  é  a  ma te ria liza ç ã o  d e  um 

d isc urso  e  d e  uma  ling ua g e m q ue  tra nsmite  hie ra rq uia s, va lo re s e  
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re p re se nta ç õ e s – uns ma is e vid e nte s o utro s me no s e vid e nte s. Essa  

func io na lid a d e  e sc o la r é  e xp lic a d a  p o r Ro sa  F. So uza : 

 

Uma  c e rta  e sp e c ia liza ç ã o  d o  uso  d o  e sp a ç o  c o rre sp o nd e  à s 
re la ç õ e s d e  hie ra rq uia  e  p o d e r. A e sp e c ia liza ç ã o  d o s e sp a ç o s 
d e fine  e xc lusõ e s, p e rtinê nc ia s, ma rg ina lid a d e s. Assim, a  sa la  d e  
a ula  é  te rritó rio  d e  a luno s e  p ro fe sso re s d e  d e te rmina d o  a no  e  
se ç ã o ; a  sa la  d e  p ro fe sso re s é  te rritó rio  d o c e nte , o  g a b ine te  d a  
d ire to ria  é  o  te rritó rio  d a  a uto rid a d e . (ib id e m p . 142) 

 
 
  A p la nta  (fig ura  3), re tira d a  d a  o b ra  Arq uite tura  e sc o la r 

p a ulista : re sta uro , d ife re nte  d a  fo to g ra fia  d a  fa c ha d a , é  uma  fo nte  a  p a rtir 

d a  q ua l se  p o d e  e xa mina r a  e strutura  d e  uma  o b ra  a rq uite tô nic a . Uma  

p rime ira  visã o  d o  e sp a ç o  o c up a d o  p e lo  G rup o  Esc o la r é  d e  q ue  se  tra ta  

d e  um p ré d io  to ta lme nte  vo lta d o  p a ra  o  se u inte rio r. 

Esta b e le c id o  numa  fo rma  fe c ha d a , d ura , vo lta d a  p a ra  si d a  

a rq uite tura  p a nó p tic a  c o m se u c e ntro  d e  c o nve rg ê nc ia  (p á tio ), 

c irc ula ç õ e s a b e rta s e  a c e sso s hie ra rq uiza d o s: 

 
Po r d e trá s d o s muro s, d o  p o rtã o , d a s p a re d e s e  ja rd ins, a  
d isp o siç ã o  e  a  d istrib uiç ã o  d o  e sp a ç o  e sc o la r re fle te m um p ro je to  
c ultura l. Esse  p ro je to , c o m vista s a  c iviliza r e  mo ra liza r a s c ria nç a s e , 
p o r e xte nsã o , sua s fa mília s, c o nfig uro u-se  no  e nq ua d rinha me nto s 
d e  c a d a  sa la  e  c a d a  c a nto  d o  e d ifíc io  e sc o la r. No  inte rio r d o  
e d ifíc io -e sc o la  c o nfig ura -se  uma  g ra má tic a  e sp a c ia l na  q ua l a  
d istrib uiç ã o  d o  e sp a ç o  c o rre sp o nd e  a o s uso s e  à s funç õ e s 
d ife re nc ia d a s, à  fra g me nta ç ã o  e  à s e sp e c ia liza ç õ e s d e  
a tivid a d e s, à  d isp o siç ã o  d e  o b je to s, a o  d e slo c a me nto  e  e nc o ntro  
d o s c o rp o s, e nfim, a  to d a  uma  g e o me tria  d e  inc lusã o  e  e xc lusã o . 
A sa la  d e  a ula  é  a  e sp e c ific a ç ã o  b á sic a : uma  p a ra  c a d a  a no  d o  
c urso  p re limina r d e  c a d a  se ç ã o . A c a d a  sa la  c o rre sp o nd e  um 
g rup o  d e  a luno s d e  me smo  g ra u d e  a d ia nta me nto  e  um p ro fe sso r, 
à s ve ze s, um a uxilia r. Esp a ç o  fixo , a  sa la  d e  a ula  e sta b e le c e  a  
c o rre sp o nd ê nc ia  sa la -c la sse , b a se  d a  e sc o la  g ra d ua d a . (ib id e m p . 
138)  
 

 To d o s e sse s a sp e c to s c ria m um “ jo g o  c o mb ina tó rio ”  c o m o  

p ro p ó sito  d e  to rna r o  g rup o  e sc o la r a tra e nte  - uma  o utra  inte rp re ta ç ã o  a  
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re sp e ito  d o  “ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” .  “Os p o de re s p úb lic o s inve stira m p a ra  

q ue  e le  fo sse  a le g re  e  e mp o lg a nte , de sde  a  c o ntra ta ç ã o  de  se us 

p ro fe sso re s a té  a  a q uisiç ã o  de  mo de rno  mo b iliá rio , q ua dro s, mo stra do re s e  

sua  ima g e m a rq uite tô nic a  nã o  de ve ria  se r uma  e xc e ç ã o ” .(BENCOSTTA, 

2005) 

  A p ro p o sta  te ó ric o -p e d a g ó g ic a  d a  p la nta  p rivile g ia  a  

lo c a liza ç ã o  d a  sa la  d o  d ire to r, c o mo  o  c e ntro  d e  o nd e  irra d ia  a  orde m . 

Essa  a le g o ria  d e ixa  e vid e nte  q ue  é  a  p a rtir d a  sa la  d o  d ire to r q ue  se  

“ o rg a niza  a  a tivid a d e  e sc o la r” . Na s p a la vra s d e  Fra g o  p a ra  e sse  tip o  d e  

d isp o siç ã o  e sp a c ia l: 

 

Uma  unid a d e  q ue  se  ma te ria liza  no  d ire to r, c ujo  g a b ine te  se  
situa va  no  e sp a ç o  c e ntra l o u d e  c o munic a ç ã o  e ntre  a s q ua tro  
sa la s d e  a ula  d o  mo d e lo  q ue  e le  p ro p unha . Ta l unid a d e  e ra  
c o nse q üê nc ia  d o s p rime iro s “ p rinc íp io s c a ra c te rístic o s d o  
p a nó p tic o ” , ta l c o mo  ha via m sid o  d e sc rito s p o r Be ntha m p a ra  o s 
c á rc e re s: a  “ p re se nç a  unive rsa l e  c o nsta nte  d o  g o ve rna d o r d o  
e sta b e le c ime nto ”  e  “ a  c o nvic ç ã o ”  d e  to d o s o s se us me mb ro s d e  
q ue  “ vive m e  tra b a lha m inc e ssa nte me nte  so b  a  insp e ç ã o  p e rfe ita  
d e  um ho me m inte re ssa d o  e m to d a  a  sua  c o nd uta . (FRAG O & 
ESCOLANO, 2001, p .108) 
 

 
  A lo c a liza ç ã o  d a  sa la  d o s p ro fe sso re s va i a lé m d o  sig nific a d o  

utilitá rio  e  sua  re la ç ã o  c o m a s funç õ e s d e  vig ilâ nc ia ; a s a tivid a d e s 

d o c e nte s e sta va m so b  o  c o ntro le  ime d ia to  e  d ire to  d o  d ire to r, p o ssuind o  

a ind a , uma  re la ç ã o  e stre ita  c o m a s re p re se nta ç õ e s so b re  a s re la ç õ e s d e  

p o d e r q ue  d a li se  irra d ia . 
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Fig ura  3 

Pla nta  a tua l d o  p ré d io : In: FERREIRA, A.; CORRÊA, M. E. & MELLO, M. G . Arq uite tura  e sc o la r 
p a ulista : re sta uro . Sã o  Pa ulo : Fund a ç ã o  p a ra  o  De se nvo lvime nto  d a  Ed uc a ç ã o  (FDE), 
1998, p g . 150. 
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Na  d istrib uiç ã o  e  uso  d o s e sp a ç o s a  c o nc e p ç ã o  d a  

a rq uite tura  e sc o la r ma te ria lizo u-se  numa  fo rma  d e  ling ua g e m nã o -ve rb a l 

q ue  a lé m d e  tra nsmitir hie ra rq uia , va lo re s, te m a  funç ã o  d e  o rd e na r p a ra  

me lho r ve r.  

 

 

 

Fig ura  4 

 

Corre dor 
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Fig ura  5 

 

Pá tio  inte rno 
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CAPÍTULO III 

 

 

A “EDIFICAÇÃO” DE CIDADÃOS PARA A REPÚBLICA: 

IMPRENSA MOCOQUENSE, EDUCAÇÃO E PROJETO 

REPUBLICANO  

 

 

 
“ As id é ia s d o mina nte s numa  
é p o c a  nunc a  p a ssa ra m d a s 
id é ia s d a  c la sse  d o mina nte ”  

Ka rl Ma rx 

 
 
 
 

  O  a d ve nto  d a  Re p úb lic a  b ra sile ira  fe z a flo ra r o  d e se jo  d e  

e uro p e iza ç ã o  e  d e  mo d e rniza ç ã o  e , a ind a , uma  a tmo sfe ra  c o smo p o lita  

q ue  ne g a va  o s mo d o s d e  vid a  p ro vinc ia no s e  a s fo rma s d e  so c ia b ilid a d e  

d o  p e río d o  e sc ra vista . Aind a , c o mo  p ila r d a  c ultura  re p ub lic a na  a  

“ e d ific a ç ã o ”  d e  um “ no vo  ho me m”, ve rd a d e iro  c id a d ã o  p ro nto  p a ra  

e xp re ssa r o  id e á rio  so c io p o lític o  d a  Re p úb lic a . 

  Um p ro je to  c ultura l o p e ra c io na liza d o  p e la  e sc o la  inc luía  o  

d isc urso  re p ub lic a no  q ue , a p lic a d o  c o njunta me nte  a  um p ro je to  d e  

c o ntro le  d a  o rd e m so c ia l, e le g e u o s g rup o s e sc o la re s c o mo  re sp o nsá ve is 

p e la  fo rma ç ã o  inte le c tua l e  mo ra l d o  p o vo , to rna nd o -o s a g e nte s p rinc ip a is 

d e ssa  d o mina ç ã o . 
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  Fa zia  p a rte  d o  p ro g ra ma  re p ub lic a no  a  va lo riza ç ã o  d a  

e d uc a ç ã o  mo ra l e  c ívic a , o s p rinc íp io s c ie ntífic o s e  o  p re p a ro  p a ra  no va s 

re la ç õ e s d e  tra b a lho  q ue  se  e strutura va m. Esse s p re c e ito s no rte a d o re s 

a tua va m “no  níve l do  ima g iná rio , do s so nho s, da s a sp ira ç õ e s, da s 

e sp e ra nç a s e  do  inc o nsc ie nte . Assim, na  e sc o la , a  Pro c la ma ç ã o  da  

Re p úb lic a , a  e xa lta ç ã o  a  Tira de nte s, a s da ta s histó ric a s, a  b a nde ira , o  

hino , o s símb o lo s na c io na is e ra m e nsina do s de  a c o rdo  c o m a  ve rsã o  

o fic ia l”  (SOUZA, 1998, p . 267) 

  Se g und o  CHARTIER (1990), a s re p re se nta ç õ e s sã o  p rá tic a s 

c ultura is, isto  é , e la s sã o  e stra té g ia s d e  p e nsa r a  re a lid a d e  e  c o nstruí-la . As 

p e rc e p ç õ e s d o  so c ia l “nã o  sã o  de  fo rma  a lg uma  disc urso s ne utro s: 

p ro duze m e stra té g ia s e  p rá tic a s (...) q ue  te nde m a  imp o r uma  a uto rida de  

à  c usta  de  o utra s, p o r e la s me no sp re za da s, a  le g itima r um p ro je to  

re fo rma do r o u a  justific a r, p a ra  o s p ró p rio s indivíduo s, a s sua s e sc o lha s e  

c o nduta s”  (CHARTIER, 1990, p . 17). 

  O  d isc urso  re p ub lic a no  ma nife sta -se  d a s ma is d ive rsa s fo rma s e  

o s g rup o s e sc o la re s e xp re ssa m e sse  d isc urso : 

 

De  fa to , e la  p a sso u a  c e le b ra r a  liturg ia  p o lític a  d a  Re p úb lic a ; 
a lé m d e  d ivulg a r a  a ç ã o  re p ub lic a na , c o rp o rific o u o s símb o lo s, 
o s va lo re s e  a  p e d a g o g ia  mo ra l e  c ívic a  q ue  lhe  e ra  p ró p ria . 
Fe sta s, e xp o siç õ e s e sc o la re s, d e sfile s d o s b a ta lhõ e s infa ntis, 
e xa me s e  c o me mo ra ç õ e s c ívic a s c o nstituíra m mo me nto s 
e sp e c ia is na  vid a  d a  e sc o la  p e lo s q ua is e la  g a nha va  a ind a  
ma io r visib ilid a d e  so c ia l e  re fo rç a va  se ntid o s c ultura is 
c o mp a rtilha d o s e le s p o d e m se r visto s c o mo  p rá tic a s simb ó lic a s 
q ue , no  unive rso  e sc o la r, to rna ra m-se  uma  e xp re ssã o  d o  
ima g iná rio  so c io p o lític o  d a  Re p úb lic a . (SOUZA, 1998, p . 241) 

 
 

  Na s d ire trize s d o  p ro je to  re p ub lic a no  b ra sile iro , q ue  o  munic íp io  

d e  Mo c o c a  b e m e xp re sso u, a s ima g e ns jo rna lístic a s sã o  c a p a ze s d e  

re ve la r a s c a ra c te rístic a s p rinc ip a is, uma  ve z q ue  o  jo rna l lo c a l, a o  d ia lo g a r 

c o m o s c id a d ã o s, p o rta va -se  c o mo  imp o rta nte  ve íc ulo  na s d isc ussõ e s 
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a c e rc a  d e ste  p ro je to , c a ra c te riza d a  p e la s inve stid a s no  se ntid o  d e  

p ro p o rc io na r a  inte g ra ç ã o  so c ia l e  p o lític a  d e  se us “ re c é m-na sc id o s”  

c id a d ã o s. 

  Fic a  e vid e nte  q ue  a  vo z d o  jo rna l é  p o rta d o ra  d o  d isc urso  d a  

o rd e m e  d a  mo ra liza ç ã o  p úb lic a , d e ntro  d o  p a d rã o  so c ia l d o mina nte , 

(tra ve stid a s d e  d e mo c ra tiza ç ã o ), d a  “ re no va ç ã o ” , se nd o  ta mb é m 

e xp re ssã o  instituinte  d o  so c ia l, c a ra c te rístic a s imp re sc ind íve is p a ra  a  

c o nstruç ã o  d o  ima g iná rio  re p ub lic a no  d e  p ro g re sso  e  “ re fo rma  so c ia l”  e  

q ue  e sta va m fo rte me nte  p re se nte s no  c o njunto  d o s e sc rito s ve ic ula d o s 

p e lo  jo rna l.  

 

 

3.1– A LITURGIA CÍVICA 

 

 

  Co m o  no vo  re g ime , símb o lo s na c io na is c o mo  a  b a nd e ira , o  

hino , a lé m d e  a uto rid a d e s p o lític a s, sã o  c ultua d a s e  re ve re nc ia d a s. As 

d a ta s c ívic a s p a ssa m a  se r uma  a tivid a d e  e sc o la r: 

 
O c ulto  à s d a ta s c ívic a s fa zia  p a rte  d o s d isp o sitivo s re g ime nta re s, 
se g und o  o s q ua is na  vé sp e ra  d o s d ia s d e  fe sta  na c io na l, c a d a  
p ro fe sso r fa zia  no  último  q ua rto  d e  ho ra  p re le ç ã o  a  re sp e ito  d a  
d a ta  q ue  iria  c o me mo ra r. Ao  fa ze r d a s d a ta s c ívic a s uma  
a tivid a d e  e sc o la r, o  Esta d o  fe z d a  e sc o la  um instrume nto  d e  
le mb ra nç a  e  d e  me mó ria  histó ric a . (SOUZA, 1998, p . 265) 

 

O  c ivismo  re p ub lic a no  se  fa z p re se nte  no  g rup o  e sc o la r c o m a  

e xa lta ç ã o  d a  ima g e m d e  Tira d e nte s e  a  ne c e ssid a d e  d a  c o me mo ra ç ã o  

d a s “ d a ta s p á tria s” , p rinc ip a l virtud e  d a s na ç õ e s c iviliza d a s, c o mo  

a p re se nta  a  p a ssa g e m d o  Jo rna l “ A Mo c o c a ” , so b  o  título  d e  “ Fe sta  

Esc o la r” :  
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Co mo  já  e stã o  info rma d o s o s le ito re s, o  d ire c to r e  o s p ro fe sso re s 
d o  “ G rup o  Esc o la r Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” , vã o  c o mme mo ra r 
so le mne me nte  o  13 d e  ma io . Me re c e  lo uvo re s isso . 
Somos um povo que  muito  pouc o se  pre oc upa  c om a s ma is 
c a ra s da ta s de  sua  pa tria . Olha mol- a s no g e ra l se m o  me nor 
e nthusia smo; nã o a s fe ste ja mos c om fe rvor e  org ulho . 
Muito s, muitissimo s d e ixa ra m p e lo  d e sc a so  c o m q ue  e nc a ra m a s 
e p he me rid e s ma is no tá ve is d e  no ssa  na c io na lid a d e , q ue  se  lhe s 
e sc a p a sse m lo g o  d a  me mo ria  o s inc id e nte s ma is imp o rta nte s e  
d e c isivo s o c c o rid o s ne sse s d ia s e  d o s q ua e s d e p e nd e ra m o u a  
no ssa  a lme ja d issima  e ma nc ip a ç ã o  p o litic a  o u a  no ssa  e ntra d a  
no  g re mio  d a s na ç õe s c ivilisa da s d a  te rra . 
Ha  ind ivid iuo s q ue  se  b la zó na m d e  sa b e d o re s d a  b e lla  histo ria  
p o litic a , d o  Bra zil, p o re m q ue  ig no ra m a té  c o mo  e  p o r q ue m fo i 
c o nstituíd o  o  ministé rio  d o  g o ve rno  p ro visó rio  d a  Re p úb lic a . 
(...) E os inolvida ve is inc onfide nte s mine iros, sa lie nta ndo- se  
de ntre  todos e ssa  fig ura  biza rra  e  a ug usta  de  Tira de nte s, 
re c e be ra m a lli uma  home na g e m ma g nific a . 
Assim, p o rta nto , p e rse ve re m ne sse  inte nto  lo uva ve l d e  
c o mme mo ra re m a s d a ta s na c io na e s d e  ma io r re le vo  o s 
d e d ic a d o s e d uc a d o re s d o  fre q ue nta d o  instituto  d e  e nsino  d a  
Pra ç a  Ma re c ha l De o d o ro . 
So me nte  a ssim p o d e rá  a  g e ra ç ã o  q ue  a lli e sta  p re p a ra nd o  a  
inte llig e nc ia  e  o  c o ra ç ã o  p e lo s e stud o s e  o s b o ns e xe mp lo s 
c re sc e r no  d e ve r q ue  to d o s d e ve ria mo s te r. (JORNAL “ A 
MOCOCA”, 10 d e  ma io  d e  1914, p . 02 – G rifo s d o  a uto r)  

 
So b re  a  “ c o nstruç ã o  d a  ima g e m” d o  mito  re p ub lic a no  

a trib uíd a  a  Tira d e nte s, Jo sé  Murilo  d e  Ca rva lho  te c e  a s se g uinte s 

c o nsid e ra ç õ e s: 

 

A fa lta  d e  uma  id e ntid a d e  re p ub lic a na  e  a  p e rsiste nte  
e me rg ê nc ia  d e  visõ e s c o nflita nte s a jud a m ta mb é m a  
c o mp re e nd e r o  ê xito  d a  fig ura  d e  he ró i p e rso nific a d a  e m 
Tira d e nte s. O  he ró i re p ub lic a no  p o r e xc e lê nc ia  é  a mb íg uo  
multifa c e ta d o , e sq ua rte ja d o . Disp uta m-no  vá ria s c o rre nte s; e le  
se rve  à  d ire ita , a o  c e ntro  e  à  e sq ue rd a . Ele  é  o  Cristo  e  o  he ró i 
c ívic o ; é  o  má rtir e  o  lib e rta d o r; é  o  c ivil e  o  milita r; é  o  símb o lo  d a  
p á tria  e  o  sub ve rsivo . A ic o no g ra fia  re fle te  a s he sita ç õ e s. Co m 
b a rb a  o u se m b a rb a , c o m túnic a  o u d e  unifo rme , c o mo  
c o nd e na d o  o u c o mo  a lfe re s, c o ntrito  o u re b e ld e : é  a  b a ta lha  
p o r sua  ima g e m, p e la  ima g e m d a  Re p úb lic a . (CARVALHO, 1997, 
p . 141) 
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Enc o ntra -se  no  jo rna l, ta mb é m, re fe rê nc ia  a  d e stina ç ã o  d e  um 

e sp a ç o  no  inte rio r d o  G rup o  Esc o la r, c o mp o nd o  a  liturg ia  c ívic a , d e  uma  

“Ga le ria  d e  b ra sile iro s ilustre s” : 

  

É p e nsa me nto  d o  sr. Dire c to r d o  G rup o  Esc o la r ina ug ura r no  
imp o rta nte  e sta b e le c ime nto  q ue  d irig e  uma  g a le ria  d e  b ra sile iro s 
illustre s, p re sta nd o  a ssim uma  ho me na g e m á q ue lle s q ue  p e lo  se u 
ta le nto  e  p e la s sua s virtud e s so ub e ra m e le va r b e m a lto  o  no me  
b ra sile iro . Ale m d isso  a  g a le ria  va e  p re sta r o p timo s se rviç o s p a ra  
o  e stud o  d a  historia  pá tria  e  a o  me smo  te mp o  e nsina r á s 
c re a nç a s o a mor e  o  re spe ito  p o r á q ue lle s q ue  no s d e ra m 
e xc e lle nte s liç õ e s d e  c ivismo . 
A g a le ria , a p e za r d o  p o uc o  te mp o  q ue  c o nta , já  p o ssue  trê s 
re tra to s: 
O  d o  Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto , Ba rã o  d o  Rio  Bra nc o  e  d e  D. Pe d ro  
II. Bre ve me nte  se rá  e nriq ue c id a  c o m o  re tra to  d e  D. Pe d ro  I e  
Ma re c ha l De o d o ro . (JORNAL “ A MOCOCA”, 07/ 091913, p . 02 – 
G rifo  d o  a uto r) 

 
 

Pa ra  a  c o nstituiç ã o  d o  G rup o  Esc o la r “ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ”  

c o mo  e sp a ç o  o nd e  e ra m e nsina d o s va lo re s c ívic o s, e  a ind a  c o mo  

g ua rd iã o  e  p ro p a g a d o r d e sse s va lo re s, o  c ulto  à  Ba nd e ira  Na c io na l 

me re c e  d e sta q ue , a  p o nto  d e  se rvir c o mo  p rinc ip a l p re mia ç ã o : 

 
O d ire c to r d o  no sso  g rup o  instituiu uma  fe sta  na q ue lla  c a sa  d e  
e nsino  d e no mina d a  A c o nq uista  d a  Ba nd e ira , c o m o  fim d e  
e stimula r o s a lumno s a  nã o  fa lta re m à s a ula s. 
No  fim d e  c a d a  me z, ve rific a d a  a  p o rc e nta g e m to ta l d e  
c o mp a re c ime nto  d a s c la sse s d e  c a d a  se c ç ã o , a  q ue  o b tive r 
ma io r p o rc e nta g e m c o nq uista rà  uma  b a nd e ira  d e  se d a  
b o rd a d a  a  o uro , a  q ua l fic a rà  so b  a  g ua rd a  d a  sa la  q ue  ma is 
c o nc o rre r p a ra  a  vic to ria  d a  se c ç ã o . 
A c e rimo nia  d e  e ntre g a  te ria  lug a r a o  3º. d ia  util d e  c a d a  me z. 
(JORNAL “ A MOCOCA”, 10/ 05/ 1914, p . 02). 

 
 
Ap ó s a  instituiç ã o  d o  no vo  re g ime , a  a d o ç ã o  d e  uma  no va  

b a nd e ira  se  fa zia  e vid e nte . A no va  b a nd e ira  é  uma  vitó ria  d o s p o sitivista s 
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ta mb é m q ue , a ind a , c o nse g uira m intro d uzir a  d ivisa  p o lític a  “ o rd e m e  

p ro g re sso ”  no  p a vilhã o : 

 
Assim, o  fo rma to , a  c o mp o siç ã o  e  a s c o re s e xp re ssa m uma  
d e te rmina d a  fo rma  d e  c o mp re e nsã o  d a  na ç ã o  b ra sile ira  
na q ue le  mo me nto  histó ric o . No  iníc io  d o  sé c ulo , a  e sc o la  p úb lic a  
e sta va  se  c o nstruind o  nã o  só  c o mo  um lug a r o nd e  se  e nsina va m 
o s va lo re s c ívic o s ma s c o mo  instituiç ã o  g ua rd iã  d o s va lo re s, c uja  
a ç ã o  mo ra l e  p e d a g ó g ic a  se  e ste nd ia  p a ra  to d a  a  so c ie d a d e . 
(SOUZA, 1998, p , 268)  

 
 

A e d uc a ç ã o  c ívic a  na  e sc o la  e ra  e nte nd id a  c o mo  

fund a me nta l p a ra  o  c ump rime nto  d o s d e ve re s d o  c id a d ã o . Esta  

c a ra c te rístic a  p o d e  se r ve rific a d a  no  p la ne ja me nto  c urric ula r c o m a  

a d o ç ã o  d a s se g uinte s d isc ip lina s: 

 
Histó ria  d o  Bra sil, G e o g ra fia  d o  Bra sil, Ec o no mia  Po lític a , Ed uc a ç ã o  
C ívic a , q ue  e xe rc ia m a  funç ã o  d e  a mp lia r o  q ua d ro  d e  
info rma ç õ e s só c io -p o lític a s ne c e ssá ria s a o  e xe rc íc io  d a  
c id a d a nia . 
Ve rific a -se , e ntã o , uma  c o nsc iê nc ia  c la ra  d a  e stre ita  re la ç ã o  e ntre  
e nsino  e  p o lític a . Já  o s c o nsid e ra nd o s d o  De c re to  d e  12 d e  ma rç o  
d e  1890 a firma va m q ue  a  Instruç ã o  Púb lic a  b e m d irig id a  é  o  ma is 
fo rte  e  e fic a z e le me nto  d o  p ro g re sso  e  q ue  c a b ia  a o  G o ve rno  o  
rig o ro so  d e ve r d e  p ro mo ve r o  se u d e se nvo lvime nto . No  p la no  d e  
Ca e ta no  d e  Ca mp o s e  na  le g isla ç ã o  d e  1892 e  1893 a  fo rma ç ã o  
d o  c id a d ã o  fa r-se -ia  e m e sc o la  d e  o ito  a no s d e  d ura ç ã o  – a  
Pre limina r d e  q ua tro  a no s e  a  Co mp le me nta r ta mb é m d e  q ua tro  
a no s. (REIS FILHO, 1995, p p . 203 e  204) 
 

   

  Ne ssa  c irc unstâ nc ia  o  ho me m c ívic o  e  o  ho me m mo ra l 

e d ific a ria m o  “ b o m c id a d ã o ” , re sp o nsá ve l p e la  c o nstruç ã o  d a  Re p úb lic a  

q ue  na sc ia . 
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3.2-  A PEDAGOGIA MORAL 
 
 

 
 
 

  Na  p a isa g e m d o  Bra sil Imp e ria l, a  c a sa  té rre a , a s e sta la g e ns, o s 

c o rtiç o s, o s mo c a mb o s e ra m e le me nto s q ue  c o nstituía m a  tra ma  urb a na . 

Ap ó s a  Pro c la ma ç ã o  d a  Re p úb lic a , à  p a isa g e m imp e ria l d e sc rita  

a nte rio rme nte , so ma va -se  “ a  ma ssa  d e  c id a d ã o s p o b re  e  p e rig o sa , 

vic io sa ,”  e  q ue  e sta va  p ro p e nsa , se g und o  o s re p ub lic a no s, a  p e rd e r o s 

p rinc íp io s mo ra is, a tira nd o -se  a o  c rime  e  a o  ro ub o  e  à s p rá tic a s nã o  

c iviliza d a s. De ste  mo d o , “Mo c o c a  p ro g ride  a dmira ve lme nte  e m se u 

c o mme rc io  e  na  sua  industria . Pre c isa  ta mb e m do  p ro g re sso  mo ra l” . 

(JORNAL “ A MOCOCA”, 11/ 08/ 1909, p . 01) 

  O d isc urso  mo ra l d e  “ limp e za  d o  c a rá te r” , d o  c id a d ã o  

re no va d o  se  to rna  um d isc urso  hig iê nic o , sa nitá rio  e  a  Re p úb lic a  va rre ria , 

o u me lho r, p o ssuía  a  inte nç ã o  d e  “ livra r a  c id a d e  d o s se us c o nvívio s 

p a to ló g ic o s” . 

  A visita  d a  “ p o líc ia  sa nitá ria ” , vista  c o mo  missio ná ria  d a  

Re p úb lic a  e  a g e nte  d a  c iviliza ç ã o  é  d e sta c a d a  no  Jo rna l “ A Mo c o c a ” , 

c o nfo rme  no tíc ia  d e  a g o sto  d e  1909: 

 

INSPECTOR SANITARIO  
Sa b e mo s q ue  a tte nd e nd o , a  so lic ita ç ã o  d a  no ssa  c a ma ra  
munic ip a l re p re se nta d a  p e lo  d ig no  sr. d r. p re fe ito  o  sr. d r. Emilio  
Rib a s, illustre  d ire c to r d o  Se rviç o  Sa nitá rio  d o  Esta d o , e nvia ra  
b re ve me nte  a  e sta  c id a d e  um insp e c to r e sp e c ia l, q ue  virá  
ve rific a r (...) a s insta lla ç õ e s d o s se rviç o s d e  e xg o tto s e  á g ua , b e m 
c o mo  d a r a s d e vid a s p ro vid e nc ia s so b re  o utro s se rviç o s d e  
polic ia  sa nitá ria  d e  q ue  d e p e nd e  a  hyg ie ne  p ub lic a  ne sta  
c id a d e . 
Fo lg a nd o  e m p o d e r tra nsmitir a  p ub lic o  e sta  no tic ia , 
a g ua rd a mo s a  vind a  d o  d ig no  func c io na rio , q ue  p o r c e rto  
d e te rmina rá  a s me d id a s ind isp e nsa ve is a  p o d e r d e  p re se rva r 
no ssa  c id a d e  d a  inva sã o  d e  a lg uma  e p e d e mia  (...) 
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Os inc a lc ula ve is ma le s q ue  só e m a c a rre ta r a s e p e d e mia s, na s 
lo c a lid a d e s o nd e  se  ma nife sta m, d e ve m p re d isp o r a  no ssa  
p o p ula ç ã o  p a ra  q ua lq ue r sa c rific io  q ue  te nha  p o r fim e vita r q ue  
e lla s se  d e c la re m e  p ro p a g ue m e ntre  nó s. (JORNAL “ A 
MOCOCA”, 29/ 08/ 1909, p . 01) 
 

 

  Q ua nd o  d a  e fe tiva ç ã o  d a  visita  d o  Insp e to r Sa nitá rio , a  

imp re nsa  vo lta  a  d e sta c a r ta l a c o nte c ime nto : 

 

INSPECTOR SANITARIO 
Este ve  ne sta  c id a d e , e m d ia s d a  se ma na  find a , o  illustre  sr. d r. 
Be nig no  Emyd io  Rib e iro , insp e c to r sa nitá rio , q ue  a q ui ve iu, p o r 
d e te rmina ç ã o  d a  d ire c to ria  d o  Se rviç o  Sa nita rio  d o  Esta d o , 
ve rific a r a s insta lla ç õ e s d o s se rviç o s d e  a g ua  e  e xg o tto s e  a o  
me smo  te mp o  p ro vid e nc ia r so b re  o utro s se rviç o s d e  p o lic ia  
sa nita ria  d e  q ue  d e p e nd e  a  hyg ie ne  p ub lic a  ne sta  c id a d e . 
Ao  q ue  sa b e mo s o  sr. d r. Be nig no  Rib e iro , a c o mp a nha d o  d o  sr. 
d r. Jo ã o  G o me s Ba rre to , p re fe ito  munic ip a l, visito u a q ui c e rc a  d e  
c e m p re d io s to ma nd o  no ta  d o s no me s d o s re sp e c tivo s 
p ro p rie ta rio s e  p ro vid e nc ia nd o  so b re  a s me d id a s ma is urg e nte s a  
se re m p o sta s d e sd e  jà  e m p ra tic a  a  b e m d a  hyg ie ne . 
O  illustre  sr. insp e c to r sa nita rio  se g uiu te rç a -fe ira  p a ra  a  c a p ita l, 
d e  o nd e  e nvia rá  d e ntro  e m p o uc o s d ia s a s intima ç õ e s a o s 
p ro p rie tá rio s q ue  a ind a  nã o  fize ra m e m se us p re d io s a s 
insta lla ç õ e s d e  a g ua  e  e xg o tto s, p a ra  q ue  a s fa ç a m so b  p e na  
d e  multa , q ue  se ra  c o b ra d a  p e lo  g o ve rno  d o  Esta d o . 
Bre ve me nte  o  sr. d r. insp e c to r vo lta rá  a  e sta  c id a d e  p a ra  ve rific a r 
se  fo ra m o u nã o  e xe c uta d o s o s se rviç o s e  c o ntinua r a  sua  
insp e c ç ã o  a o s p re d io s q ue  a ind a  nã o  fo ra m visita d o s. (JORNAL 
“ A MOCOCA”, 12/ 09/ 1909, p . 02) 

 
 

O d isc urso  d a  limp e za  mo ra l, tra nsp o rta d o  p a ra  o  c a mp o  d a  

c o nstruç ã o  e  d o  p ro g re sso  ma te ria l, c rio u uma  o b se ssã o  p e la  e d ific a ç ã o  

d e  e sp a ç o s a g ra d á ve is a o  o lha r, limp o s, só b rio s, c o m a r e  luz, p ro va  d isso  é  

a  no tíc ia  a b a ixo , d o  Jo rna l “ A Mo c o c a ” , re sp o nd e nd o  à  d e mo ra  d a  

ina ug ura ç ã o  e  à  p re ssa  d o s mo ra d o re s lo c a is p a ra  a d e ntra r no  re c into  

e sc o la r: 
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Ale m d isso  é  b e m d e  ve r q ue  o  g o ve rno  nã o  ha  d e  p e rmittir a  
ina ug ura ç ã o  o ffic ia l d o  No vo  G rup o , se m q ue  e ste  e ste ja  
p e rfe ita me nte  a p to  p a ra  o  fim a  q ue  se  d e stina , isto  é , se m a s 
c o nd iç õ e s d e  hyg ie ne  e  c o nfo rto  a d o p ta d a s no s mo d e rno s 
instituto s d e ssa  na ture za . (JORNAL “ A MOCOCA”, 29/ 10/ 1911,p g . 
01) 
 
 

So b re  a s q ue stõ e s hig iê nic a s q ue  se g uira m a p ó s a  

Pro c la ma ç ã o  d a  Re p úb lic a , Rib e iro  (1993) a p re se nta  o s a sp e c to s d e  

inte re sse  sa nitá rio , e m e sp e c ia l, no  p ro c e sso  d e  imig ra ç ã o  e stra ng e ira  p a ra  

o  e sta d o  d e  Sã o  Pa ulo , o c o rrid o  a p ó s 1889. Num mo me nto  e m q ue  a  fe b re  

a ma re la  e ra  a  ma is fre q üe nte  e  le ta l d a s e p id e mia s q ue  a fe ta va m o  

e sta d o , ma ta nd o  p rinc ip a lme nte  o s e stra ng e iro s, a  d e fe sa  d o  fluxo  

mig ra tó rio  fo i um d o s fio s c o nd uto re s d a s a ç õ e s e m sa úd e  p úb lic a . A 

c o mb ina ç ã o  e ntre  o s inte re sse s d a  c a fe ic ultura , a  e xp a nsã o  fe rro viá ria , 

imig ra ç ã o  e  fe b re  a ma re la  d e finiu o s rumo s d a  a ç ã o  sa nitá ria  p ro mo vid a  

p e la s o lig a rq uia s c a fe e ira s no  p o d e r ne sse  p e río d o  e m Sã o  Pa ulo .  

 Alé m d a  limp e za , a  o rd e m e  a  d isc ip lina  sã o  imp o rta nte s 

a sp e c to s q ue  a  o rg a niza ç ã o  e sc o la r d e ve ria  ma nte r. As re p re se nta ç õ e s 

a o  re d o r d a  hig ie ne  e sc o la r c o ntrib uíra m p a ra  re fo rç a r va lo re s mo ra is 

re la c io na d o s a o s p a d rõ e s d e  c o mp o rta me nto  “ c iviliza d o s” . 

 Um d o s p rime iro s re g istro s so b re  a s c o nd iç õ e s hig iê nic a s d o  

G rup o  Esc o la r “ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ”  e stá  d e sc rito  no  “ Livro  d e  Insp e ç ã o  

Sa nitá ria ” , d e  Aug usto  Ba rre to , q ue  a ssim o  d e sc re ve : 

 
Esc o la s 
Ha  na  c id d a d e  o  G rup o  Esc o la r Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto  e  uma  
e sc o la  izo la d a . O  g rup o  func c io na  e m um e d ifíc io  sump tuo so  e  
g ra nd e  e m lo c a l p e rfe ita me nte  sa ne a d o  e  a fa sta d o  d e  o utro s 
e d ific io s e  nã o  so mb re a d o  p o r a rvo re d o s. Só  te m um p a vime nto  
c o m ma is d e  um me tro  e  c o nve nie nte me nte  ve ntila d o . No  
c e ntro  e xiste  uma  g ra nd e  á re a  d e sc o b e rta  e  c ime nta d a  q ue  
se rve  p a ra  re c re io  no s d ia s c huvo so s. Te m 10 g ra nd e s c la sse s, d e  
fo rma  re ta ng ula r e  p a re d e s a ma re llo -c re me  c o m ma is d e  3 
me tro s d e  a ltura , c o mp o rta nd o  40 a lumno s. To d a s c o m d ua s 
p o rta s d a nd o  p a ra  a  á re a  c e ntra l e  d ua s g ra nd e s ja ne lla s (c o m 
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ma is d e  um me tro  d o  so a lho  e  a p ro xima nd o  b e m d o  te c to ) 
d a nd o  p a ra  fo ra , d e  mo d o  q ue  a  ve ntila ç ã o  d a s sa la s é  a  ma is 
p e rfe ita  p o ssíve l e , c o m a s p o rta s fe c ha d a s, nã o  ha  c o rre nte  d e  
a r q ue  p re jud iq ue  a o s a lumno s. O  nume ro  d e  la c trina s e  
mic to rio s é  suffic ie nte  p a ra  o  nume ro  d e  a lumno s q ue  o  g rup o  
p o d e  c o mp o rta r. Existe m d o is g ra nd e s filtro s e  to d o  a lumno  é  
o b rig a d o  a  te r o  se u c o p o . Os q ua d ro s ne g ro s e stã o  b e m 
situa d o s e  a  b o a  a ltura  e  a  mo b ília  é  d a s q ue  se  a d a p ta m á  
a ltura  d o s a lumno s. A illumina ç ã o  d e  q ua se  to d a s a s sa la s é  
unila te ra l e  to d a s p o d e nd o  re c e b e r illumina ç ã o  la te ra l e sq ue rd a , 
ma s há  uma  sa la  e m q ue  a  d isp o siç ã o  d a s c a rte ira s fa z c o m q ue  
o s a lumno s re c e b a m illumina ç ã o  la te ra l d ire ita . E e m uma  d a s d e  
illumina ç ã o  b ila te ra l fic a m o s a lumno s vo lta d o s p a ra  uma  d a s 
fa c e s d e  illumina ç ã o . Atrá s d o  e d ifíc io  ha  um g ra nd e  p a tio  q ue  
se rve  d e  re c re io . Ha  re g ula rme nte  a ula  d e  g ymna stic a  p a ra  
to d o s o s a lumno s. (...) 
A insp e c ç ã o  me d ic a  é  e xe rc id a  p o r um me d ic o  p o r ind ic a ç ã o  
d a  c a ma ra . A e xp e nsa  d e sta  fo i insta lla d a  no  G rup o  uma  sa la  
c o m to d o s o s a p p a re lho s ne c e ssa rio s a o  e xa me  d o s e sc o la re s. A 
insp e c ç ã o  nã o  é  e xe rc id a  c o m a ssid uid a d e  p o r fa lta  d e  
re mune ra ç ã o  a o s me d ic o s. É ve d a d a  a  fre q üê nc ia  á s a ula s á s 
c re a nç a s c o m q ua lq ue r mo le stia  c o nta g io sa . 
 

 
 O  p ro g ra ma  d e  mo ra liza ç ã o  e  o rd e na ç ã o  so c ia l re me te  à  

e d uc a ç ã o  d o  c o rp o , e  a  e d uc a ç ã o  físic a  (g iná stic a ) p o ssuía  uma  funç ã o  

mo ra liza d o ra  e  hig iê nic a . É c o nsta nte  o  d e sta q ue  na s no tíc ia s so b re  lo c a is 

a p ro p ria d o s p a ra  a  p rá tic a  d a  g iná stic a : 

 
O  G ymna sium e m c o ntruc ç ã o , situa d o  no  p a te o  e xte rno  e  
d e stina d o  a o  re c re o  e  a o s e xe rc ic io s g ymna stic o s d o s a lumno s, 
te rá  33 me tro s d e  c o mp rime nto  p o r 11 d e  la rg ura  e  se rá  c o b e rto  
d e  te lha s fra nc e za s. 
No  me smo  p a te o  e stã o  situa d a s a s p riva d a s, e m nume ro  d e  d e z, 
b e m c o mo  um mic to rio , c o nstruid o s so b  a s c o nd iç õ e s d a  ma is 
rig o ro sa  hyg ie ne .  (JORNAL “ A MOCOCA”, 11/ 05/ 1913, p . 02) 
 

O d isc urso  p o sitivista  q ue  c o nsid e ra  a  so c ie d a d e  c o mo  um 

to d o  o rg â nic o  re g ula d o  p o r le is na tura is, o nd e  a  so c ie d a d e  se ria  um 

o rg a nismo  c o mp o sto  p o r p a rte s d ife re nte s c f. (RIDENTI, 1992) é  a d a p ta d o  

p e lo s re p ub lic a no s c o mo  p re c e ito  d e  b o m func io na me nto  so c ia l. Na  
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d e sc riç ã o  a b a ixo , o  Jo rna l “ A Mo c o c a ”  a o  d e sc re ve r o  re c re io , d e sc re ve  a  

c e na  d e ntro  d a  c o rre nte  p o sitivista : 

 
Assistimo s a  um d o s re c re io s, o  d a  ma nhã . A c re a nç a d a  
mo stra va -se  sa tisfe ita . A um sig na l o s p e q ue no s d isp a ra ra m, se m 
g ra nd e  a la rid o , e  c a d a  q ua l p ro c uro u um d e sc a nso  p a ra  c o me r. 
To d o s o s a lumno s sã o  o b rig a d o s a  le va r p a ra  a li um lunc h, so b  
p e na  d e  nã o  se re m a c e ito s. Essa  me d id a  é , a liá s, 
p e re fe ita me nte  justific á ve l, p o rq ue  uma  c re a nç a  q ue  sa he  d e  
sua  c a sa  á s 7 e  me ia  d a  ma nhã  nã o  p ó d e  fic a r a té  a o  me io  d ia  
se m um suste nto . A b o a  a lime nta ç ã o  é  ind isp e nsá ve l p a ra  o  
b o m d e se nvo lvime nto . O  e stud o  c a nsa , fa tig a . To d o  o rg a nismo  
tra b a lha  e  p o rta nto  se  d e b ilita . (JORNAL “ A MOCOCA”, 
11/ 05/ 1913, p . 01) 

 

  Pa ra  o  c o ntro le  so c ia l, a lé m d a  p a isa g e m urb a na , a  

inte rve nç ã o  d a s o lig a rq uia s c a fe e ira s se  e fe tivo u c o m o  “ Có d ig o  d e  

Po stura s d o  Munic íp io ”  e la b o ra d o  a tra vé s d a  Le i n. 147 d e  14 d e  d e ze mb ro  

d e  1899, q ue  c ria va  uma  sé rie  d e  no rma s d e  “ c o mo  se  p o rta r e m p úb lic o , 

a  p ro ib iç ã o  d e  re za s e  c a nto ria s p o p ula re s e m vo z a lta , a  p ro ib iç ã o  d o  

jo g o  d o  e ntrud o ” . O  c o ntro le  d a  vid a  d a s p e sso a s se  e fe tiva va  c o m e sta  

inte rve nç ã o  d o s me mb ro s d a  Câ ma ra  Munic ip a l a tra vé s d a  c ria ç ã o  d e ssa  

le g isla ç ã o . Àq ue le s q ue  d e sa fia sse m e sse  c o njunto  no rma tivo  e ra m 

imp o sta  uma  se ve ra  vig ilâ nc ia  e  a  a p lic a ç ã o  d e  a ltíssima s multa s. 

 
 
 
3.3-  ASPECTOS FUNDAMENTAIS DO ESPAÇO REPUBLICANO E 
OUTRAS NOTAS SOBRE A MODERNIZAÇÃO DA CIDADE 
 
 
 
  A c a ra c te riza ç ã o  d o  e sp a ç o  p úb lic o , inic ia tiva  q ue  c o ub e  a o  

Esta d o , e sta va  c o nc e ntra d a  na  d e ma rc a ç ã o  à  c irc ula ç ã o  e  a o  la ze r 

c o ntro la d o , já  o  e sp a ç o  p riva d o  re se rva d o  “à  p rá tic a  da  intimida de  

instituc io na liza da  p e lo s c ó dig o s de  c o mp o rta me nto  e sp e c ífic o s e  ríg ido s, a  
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se re m ma ntido s e  p ro mo vido s p re fe re nc ia lme nte  p e la  fa mília  nuc le a r”  

(SOUZA, 1998, p . 136). 

  Os g e sto re s d o  Esta d o  e stip ula va m a  o rd e m d a s rua s. A o rd e m 

inte rna  à s c a sa s e ra  a rq uite ta d a , e m b o a  me d id a , p e lo  c o nc urso  d o  g rup o  

e sc o la r, me d ia nte  inic ia ç ã o  d a  e d uc a ç ã o  d o s filho s à s no rma s 

c o mp o rta me nta is, c iviliza nd o  e  mo ra liza nd o  a s c ria nç a s e  o  se u a mb ie nte  

fa milia r. 

  O  e sp a ç o  re p ub lic a no , um e sp a ç o  d e  c o ntro le  mo vid o  p e la s 

re fo rma s urb a na s, q ue  e xp ulsa ra  g ra nd e  p a rte  d a  p o b re za  e  d a  misé ria  d o  

c e ntro , nã o  p e rmitia  o  va g ue a r, e  me smo  o s me nd ig o s d e via m, se g und o  o  

d isc urso  d a  o rd e m, e sta r c a d a stra d o s c o nfo rme  d e sta c a  a  no tíc ia  d o  

Jo rna l “A Mo c o c a ” : 

 
Me nd ig o s 
Sa b e mo s q ue , c o m o  intuito  d e  imp e d ir a  fa lsa  me nd ic id a d e , o  
sr. d r. d e le g a d o  d e  p o lic ia  o rd e no u a o s se us a uxilia re s a  
d e te nç ã o  d e  to d o s o s me nd ig o s q ue  va g ue ia m p e la  c id a d e , 
p a ra  no  sa b b a d o  p ro ximo  à s 2 ho ra s d a  ta rd e , na  c a d e ia  
p ub lic a , se re m e xa mina d o s p o r d o is mé d ic o s id e ntific a nd o  
a q ue lle s q ue  e stive re m e m c o nd iç õ e s d e  c o ntinua r a  me nd ig a r, 
o s q ua e s re c e b e rã o  uma  lic e nç a  d a  p o lic ia . 
Ao s q ue  nã o  e stive re m e m c o nd iç õ e s se rá  te rmina nte me nte  
p ro hib id a  a  me nd ig a r p e la s rua s (JORNAL “ A MOCOCA”, 
12/ 09/ 1909, p . 02.) 

 
 

  A vo nta d e  d e  se r mo d e rno  re mo d e lo u o  c e ntro  d a  c id a d e  d e  

Mo c o c a , ma s nã o  só  e le . Ta l vo nta d e  ta mb é m se  fe z p re se nte  e m vá rio s 

o utro s “ e sp a ç o s”  d a  c id a d e , c o mo  é  o  c a so  d a  e sta ç ã o  fe rro viá ria  d a  

c id a d e , c uja s insta la ç õ e s e ra m “ a c a nha d a s” . Os via ja nte s q ue  p o r e la  

p a ssa va m p o d e ria m te r uma  fa lsa  imp re ssã o  d e  q ue  a  c id a d e  nã o  

a lc a nç a ria  sta tus d e  c iviliza d a : 

 

PROG RESSO LOCAL 
Na d a  há  q ue  so b re ssa lte  o  o p tismo  d o s visita nte s, p o r ma is 
se g uro s q ue  se  sa ib a m na  symp a thia  e  na  intimid a d e  d o s d o no s 
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d a  c a sa , c o mo  e nc o ntra l-a  c he io  d e  sujid a d e s lo g o  a  e ntra d a , 
d e no ta nd o  o  to d o  visive lme nte  e mp o rc a lha d o  e , p o rta nto , se m 
o  ma is le ve  sig na l d e  a sse io , a  e xig ir a  inte rfe re nc ia  e fic a z e  
e ne rg ic a  d a  hyg ie ne . 
Ale m d o  ma is, d e  to d o s e sse s fe io s e  re vo lta nte s ind ic io s d e  
re la xa ç ã o , se ria  ta mb e m um d e sc a so  p e rig o so  d e  ta l g e nte  
p e la s p re sc rip ç õ e s d a  the ra p e utic a  q ue  nã o  se  c a nç a  e m 
a c o nse lha r, e m b e m d a  g a ra ntia  d e  uma  vig o ro sa  sa ud e , a o s 
c he fe s d o s d o mic ílio s q ue  o s fa ç a m p rima r a té  p e lo s re q uinte s d a  
limp e za . 
Assim o s villa re jo s e  a s c id a d e s. 
Pa ra  to d o s q ua nto s d e  fo ra , a c o stuma d o s já  a o s 
a fo rmo se a me nto s d e  c id a d e s e m q ue  a  c ivilisa ç ã o  vive  e  p a ira  
c o m a rte , no s visita sse m, me ze s a tra z, a  p rime ira  imp re ssã o  lo g o  
a o  p isa r a  “ g a re ”  d a  Mo g ya na  nã o  p o d e ria  se r b o a . 
Aq ue lle  d e sa g e ita d o  e d ifíc io , c o m a p p a re nc ia s d e  e sta ç ã o , 
a c a nha d o  e  ine sthe tic o , e mb o ra  nã o  c o nd isse sse  c o m o  
p ro g re sso  ma te ria l d e  Mo c o c a , p unha  o s no sso s ho sp e d e s e m 
so b re ssa lto s. 
Qua ntos nã o te ria m tido da lli ruins e  e rra da s idé a s a  re spe ito  
de sta  c ida de , dissipa da s, se m ta rda nç a , a o  pe ne tra r e m se u 
c e ntro . (...) (JORNAL “ A MOCOCA”, 06/ 07/ 1913, p . 01 – G rifo  d o  
a uto r) 
 
 

Os há b ito s e  c o stume s lig a d o s à  ve lha  so c ie d a d e  imp e ria l 

ta mb é m e sta va m c o nd e na d o s. O  imp a c to  d a  Re vo luç ã o  C ie ntífic o -

Te c no ló g ic a  se  fe z se ntir, a té  me smo , no  e nsino  d a  le itura  e  

p ro nunc ia ç ã o 36; a  p ro nunc ia ç ã o  d a s p a la vra s d e ve ria m e sp e lha r à  d o s 

g ra nd e s c e ntro s: 

                                                 
36 Se g und o  SOUZA (1998), “ (...) p a ra  o  e nsino  d a  le itura  ind ic a va -se  a  d ivisã o  d a  c la sse  
d o  p rime iro  a no  A e m trê s turma s. Ca d a  uma  d e ve ria  se r c ha ma d a  p a ra  a  le itura  d e  
imp re sso s e  ma nusc rito s. Alé m d a  le itura  o ra l, d e ve ria  o  p ro fe sso r re a liza r le itura  no  q ua d ro  
se g uid o  d a  e sc rita  d e  p a la vra s e  fra se . Ao  inic ia r c a d a  a ula , o  p ro fe sso r d e ve ria  
re c a p itula r a s d ua s liç õ e s a nte rio re s. Re c o me nd a va  e xig ir d o s a luno s, na  le itura , a  
e xp re ssã o  d e vid a  e  p ro nunc ia ç ã o  c o rre ta  e vita nd o -se , a ssim, víc io s d e  ling ua g e m. As 
liç õ e s e stud a d a s d e ve ria m se r c o p ia d a s na s lo usa s. Na s c la sse s B e  o utra s, e xp lic a va -se  
a nte s o s vo c á b ulo s, o  q ue  fa c ilita va  a  c o mp re e nsã o . Co me ç a va -se  a  le itura  e m vo z a lta  
p e lo s me lho re s a luno s, visa nd o  e d uc a r o  o uvid o  d o s p io re s. 
Pa ra  a  le itura  sup le me nta r e ra  sug e rid o  o  uso  d e  livro s q ue  c o ntive sse m no ç õ e s d e  
c o nhe c ime nto s úte is, no ç õ e s e sta s q ue  se ria m a mp lia d a s c o m a s e xp lic a ç õ e s d o  
p ro fe sso r. De ve ria m o s p ro fe sso re s o b se rva r c o m e sc rúp ulo s a s se g uinte s re g ra s: le itura  
c o mp re e nsiva , e nto na ç ã o  a d e q ua d a , le r e m vo z mo d e ra d a , le itura s c urta s, e xig ir 
p ro nunc ia ç ã o .”  (SOUZA, 1998, p . 199) 
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De  p a ssa g e m, se ja -no s lic ito  a p o nta r a q ui o  únic o  d e fe ito  q ue  
tive mo s o p p o rtunid a d e  d e  o b se rva r no  e nsino  d o  G rup o  e  q ue  a  
no sso  ve r p ó d e  se r fa c ilme nte  c o rrig id o . Re fe rimo -no s a  um vic io  
d e  d ic ç ã o , a liá s muito  c o mmum no  ling ua ja r d o  p o vo  no  inte rio r 
d o  no sso  Esta d o . 
Esse  vic io  e stá  na  p ro nunc ia  d a s vo g a e s O  e  E. 
Ouvimo s a  d ive rso s a lumno s d e  um e  o utro  se xo  lo c uç õ e s c o mo  
e sta s ... o  ho me m; um c o nto  ré is – p ro nunc ia s a ssim: ô  ho me m; 
um c o nto  d ê  ré is. 
Esse  p ro vinc ia lismo  (...) d e ve  se r c o mb a tid o : p rime iro  p o r se r 
a nthi-e up ho nic o ; se g und o , p o rq ue  nã o  é  e ssa  a  p ro nunc ia  
a d o p ta d a  e m Lisb o a , no  Rio  d e  Ja ne iro  e  me smo  na  c a p ita l 
p a ulista , c id a d e s e ssa s q ue  no s d e ve m se rvir d e  mo d e lo  e m 
q ue stõ e s d e  ta l na ture za . 
O  illustra d o  sr. Dire c to r d o  G rup o , e ntre ta nto , se  e sfo rç a  p o r 
d e b e lla r e sse  vic io , e  e sta mo s c e rto s q ue  b re ve  o  c o nse g uirá . 
(JORNAL “ A MOCOCA”, 11/ 05/ 1913, p . 01) 

 

  A d ific uld a d e  inic ia l d e  se  c o nfia r q ue  o s a luno s, e  a  

p o p ula ç ã o  c o mo  um to d o , d e  uma  fo rma  na tura l a ting isse m a  “ p o lid e z 

d o s b o ns c o stume s”  é  uma  ma ne ira  d e  c o mp re e nd e r a  inte rve nç ã o  d o  

Jo rna l a o  no tic ia r o  “ víc io  d e  ling ua g e m” d o s a luno s. Co m a  imp o siç ã o  d a  

vig ilâ nc ia  e  d a  d isc ip lina , a  re g e ne ra ç ã o  so c ia l se  e fe tiva ria  e  a s ma rc a s 

d e  um p o vo  rústic o  se ria m a p a g a d a s.  Outro s víc io s, ta mb é m, d e ve ria m se r 

c o rrig id o s e  a  e sc o la  p re p a ra ria  o  “ c id a d ã o ”  id e a l re p ub lic a no . 

Ao  e sp írito  d e  mo d e rniza ç ã o  d o  e nsino , o  e d ifíc io -e sc o la  

lo c a liza d o  na  re g iã o  c e ntra l d a  c id a d e , o c up a nd o  lug a r d e  d e sta q ue  na  

tra ma  urb a na  ro d e a d o  p o r o utra s instituiç õ e s p úb lic a s: Ig re ja , Câ ma ra , 

Pre fe itura , Te a tro  d e no ta nd o  a  imp o rtâ nc ia  d a  e d uc a ç ã o . 

 Se g uind o  a  mo d e rniza ç ã o  d a  tra ma  urb a na , c o nfo rme  o  

re la to  d o  Jo rna l “ A Mo c o c a ” , a  a p re se nta ç ã o  d a  mo ç ã o  p o p ula r p e la  

c a nd id a tura  d e  Rui Ba rb o sa , d e ve ria  se r e xe mp lo  a  se r se g uid o  p o r o utra s 

c id a d e s p a ulista na s: 
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O e xe mp lo  d e  Mo c o c a  
So b  e ste  título , o  ‘ Dia rio  d a  Ma nhã ’  d e  Rib e irã o  Pre to , a  
p re stig io sa  fo lha  tã o  b rilha nte me nte  re g id a  p e lo s d rs. Ve ig a  
Mira nd a  e  Alb ino  Ca ma rg o , a ssim se  ma nife sta  so b re  a  mo ç ã o  
p o p ula r p e la  c a nd id a tura  Ruy Ba rb o sa , a p re se nta d a  e  
a p p ro va d a  na  g ra nd e  re uniã o  d o  The a tro  Va rie d a d e s: 
‘ O   Te rc e iro  Distric to  Fe d e ra l d e  S. Pa ulo , c uja  se d e  é  Rib e irã o  
Pre to , va e  d e mo nstra nd o  p o uc o  a  p o uc o  q ue  d e se ja  a fa sta r-se  
d o  humilha nte  se rvilismo  e m q ue  ja z o  e le ito ra d o  d e  q ua se  to d o  
o  Bra sil. Re b e ld e s á s mo ç õ e s inc o nd ic io na e s  d e  a p p la uso s a o s 
‘ c he fe s’  e  a o  g o ve rno  d o  Esta d o , já  tre s munic ip io s imp o rta nte s 
a lç a ra m a  fro nte  d e sa sso mb ra d a me nte .  
S. Jo ã o  d a  Bo a  Vista , Rib e irã o  Pre to  e  Mo c o c a . 
Os d o is p rime iro s fo ra m a p e na s d e so b e d ie nte s á s insinua ç õ e s d o  
c e ntro . Pe nsa ra m e  a g ira m p o r c o nta  p ro p ria . O  te rc e iro , p o ré m, 
fo i ma is lo ng e . De u o  ve rd a d e iro  g rito  d e  e ma nc ip a ç ã o  re g io na l, 
a c c usa nd o  c la ra me nte  o  p ro p ó sito  d e  c e nsura  a o s q ue , c o mo  
d irig e nte s d o  Esta d o  no s se us p o d e re s le sg isla tivo  e  
e xe c utivo ,fa lta ra m a o s c o mp ro misso s ha  q ua tro  a nno s a ssumid o s 
e m re la ç ã o  á  p o lic ia  fe d e ra l. 
O  e xe mp lo  d e  Mo c o c a  é  uma  se me nte  b e né fic a  la nç a d a  a o  
so lo  d e  S. Pa ulo . Oxa lá  e sse s c id a d ã o s timo ra to s d o s o utro s 
munic ip io s sa ib a m c o mp re he nd e r a  b e lle za  d a q ue lla  a ttitud e  
va ro nil. (JORNAL “ A MOCOCA” , 03/ 08/ 1913, p , 02)    

 

  O  e sp a ç o  o c up a d o  p e lo  G rup o  Esc o la r é  mo tivo  d e  o rg ulho  

p a ra  a  p o p ula ç ã o  mo c o q ue nse , e le va nd o  a  c id a d e  a o  me smo  níve l d o s 

e sta b e le c ime nto s d e  e nsino  d a  Ca p ita l d o  Esta d o , é  o  q ue  se  p o d e  

ve rific a r ne sta s trê s p a ssa g e ns d o  Jo rna l “ A Mo c o c a ” : 

   
Da mo s a b a ixo  a lg uns d a d o s re la tivo s a o  G rup o  Esc o la r d e sta  
c id a d e ,  
q ue  o ra  func c io na  e m um va sto  e  o p timo  e d ific io  q ue  p o uc o  
te rá  a  inve ja r d o s se us c o ng e ne re s d a  c a p ita l. 
Co mo  se  sa b e , e sse  e sta b e le c ime nto  e stá  c o nfia d o  a o  
c o mp e te nte  p ro fe sso r sr. Ce sa r  Ma rtine z, q ue  nã o  se  p o up a  e m 
lhe  imp rimir uma  c o rre c ta  d ire c ç ã o  q ue  na d a  d e ixa  a  d e se ja r. 
(JORNAL “ A MOCOCA”,  25/ 05/ 1913, p . 02) 

   

Já  d e ixa  a  me lho r imp re ssã o  e m q ue m o  visita r o  g rup o  Esc o la r 
Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto , d e sta  c id a d e . 
Func c io na nd o  e m p re d io  mo d e rno  e  a mp lo , d e  q ue  ja  d e mo s 
d e ta lha d a s no tic ia s ne sta  fo lha , d e p o is d e  ultima d o s o s re sta nte s 
se rviç o s e xte rno s d e  a ja rd ina me nto , e tc  na d a  te rà , p o r c e rto , a  
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inve ja r muito s q ue  no  inte rio r p a ssa m p o r mo d e la re s no  g e ne ro . 
(A MOCOCA, 31/ 08/ 1913, p . 02) 

 
Ac ha m-se  d e finitiva me nte  c o nc luid a s a s o b ra s c o mp le me nta re s 
d o  no sso  g rup o  e sc o la r, te nd o  o  sr. Eng e nhe iro  d o  d istric to , d r. 
Flo re nc e , re c e b id o  a  e mp re ita d a  d o  c o ntra c ta nte  sr. Do ming o s 
Fa zza no . 
Po r ma is d e  uma  ve z e ssa  fo lha  ma nife sto u a  o p tima  imp re ssã o  
q ue  d e ixa m a o s o lho s d o  visita nte  a s o b ra s re fe rid a s o  q ue  
c o nstitue  ho nro sa  re c o me nd a ç ã o  a o  se u c o nstruc to r. (JORNAL 
“ A MOCOCA”, 05/ 10/ 1913, p . 03) 

 
 

No  p ro c e sso  d e  mo d e rniza ç ã o  d a  p a vime nta ç ã o  inte rna  d o  

e d ifíc io , a  ma c a da miza ç ã o 37 me re c e  d e sta q ue :  

 
Ale m d e  muito s me lho ra me nto s q ue  se rã o  le va d o s a  c a b o , fig ura  
a  ma c a d a misa ç ã o  d o s p a te o s d e  re c re io , a  q ua l c o nc o rre rá  
nã o  só  p a ra  o  se u e mb e lle za me nto  c o mo  a ind a  p a ra  o  a sse io  
g e ra l d o  e sta b e le c ime nto . (JORNAL “ A MOCOCA”, 15/ 06/ 1913, 
p . 02) 
 

 
Se g und o  BERMANN (1986), a  ma c a da miza ç ã o  d o s b ule va re s 

p a risie nse s p e rmitiu q ue  o  trá fe g o  fluísse  ma is ra p id a me nte  p e lo s c e ntro s 

d a  c id a d e . Este  e mp re e nd ime nto  e stimulo u a  e xp a nsã o  d o s ne g ó c io s 

lo c a is e  p ro d uziu a  d e mo liç ã o  d a s ha b ita ç õ e s mise rá ve is. As ma ssa s se m 

mo ra d ia , a ind a , fo ra m utiliza d a s na  c o nstruç ã o  d e  o b ra s p úb lic a s. 

  A d e sc riç ã o  c o mp le ta  d o  e d ifíc io  e sc o la r é  fo rne c id a  p e lo  
Jo rna l “A Mo c o c a ” :  

                                                 
37 Co nfo rme  BERMANN (1986), e ste  te rmo  “ (...) d e riva  d e  Jo hn Mc Ad a m, d e  G la sg o w, o  
inve nto r se te c e ntista  d a  mo d e rna  sup e rfíc ie  d e  p a vime nta ç ã o . Ta lve z se ja  a  p rime ira  
p a la vra  d e ssa  líng ua  q ue  o s fra nc e se s d o  sé c ulo  XX sa tiric a me nte  c ha ma rã o  d e  Fra ng la is: 
p a vime nta  o  c a minho  q ue  le va  a  lê  p a rking , lê  sho p ing , lê  we e ke nd, le  drug sto re , lê  
mó b ile -ho me , e  muito  ma is. Essa  ling ua g e m é  a ssim vita l e  a tra e nte  p o rq ue  é  a  ling ua g e m 
inte rna c io na l d a  mo d e rniza ç ã o . Se us ne o lo g ismo s sã o  p o d e ro so s ve íc ulo s d e  no va s 
fo rma s d e  vid a  e  mo vime nto . Ta is p a la vra s p o d e m p a re c e r d isso na nte s e  e xc ê ntric a s, 
c o ntud o  é  tã o  fútil re sistir à  p ró p ria  iminê nc ia  d a  mo d e rniza ç ã o . O  ma c a d a me , sup e rfíc ie  
c o m q ue  fo ra m p a vime nta d o s o s b ule va re s, e ra  no ta ve lme nte  ma c io  e  fo rne c ia  p e rfe ita  
tra ç ã o  p a ra  a s p a ta s d o s c a va lo s. Pe la  p rime ira  ve z, c o rre d o re s e  c o nd uto re s p o d ia m, no  
c o ra ç ã o  d a  c id a d e , la nç a r se us a nima is e m p le na  ve lo c id a d e .”  (BERMANN, 1986, p . 153) 
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As p ro p o rç õ e s d o  e d ific io  sã o  a s se g uinte s: 36, m 10 d e  
fre nte  so b re  38 me tro s d e  fund o . A sua  a re a  to ta l, c o m o s 
re c re io s, me d e  48 po r 80 me tro s.(...) 

No  p a vime nto  infe rio r d o  e d ific io  se  e nc o ntra m tre s g ra nd e s 
filtro s, q ue  fo rne c e m á g ua  suffic ie nte  a  to d a s a s c la sse s. 
No  c e ntro  d o  e d ific io  e xiste  uma  va sta  a re a  q ua d ra ng ula r, to d a  
c ime nta d a , a  q ua l se rve  a c tua lme nte  p a ra  o  re c re io  d o s 
a lumno s, q ue  p a ra  e lla  d e sc e m p o r d ua s e sc a d a s d e  p e d ra  e  
c ime nto  d e  p e q ue no  d e c live . 
O  e d ific io  é  to d o  c o nstruíd o  d e  tijo llo s c o m b a se  d e  c a nta ria  e  
c usta rá  a o  Esta d o , c o m a s o b ra s c o mp le me nta re s ma is d e  
d uze nto s c o nto s d e  ré is, se m se r inc luid o  ne ssa  c o nta  o  se u 
mo b ilia rio . 
O  e d ific io  te m a  fó rma  d e  um re c ta ng ulo , c o m uma  a re a  c e ntra l 
livre , p a ra  ve ntila ç ã o , e  o nd e  sã o  c ultiva d o s a rb usto s e  flo re s e m 
tina s. Co nté m d e z sa la s d e  a ula , na  me d ia  d e  25 me tro s 
q ua d ra d o s, uma  sa la  d e  e sp e ra , g a b ine te  d a  d ire c to ria , p o rta ria  
e  d ua s sa la s p a ra  p ro fe sso re s. To d a s a s sa la s sã o  se rvid a s d e  
a mp lo s c o rre d o re s d e  mo sa ic o , q ue  d ã o  sa hid a  p a ra  to d o s o s 
la d o s. 
Na  p o rta ria , a le m d o  a rc hivo , d e p o sito  d e  ma te ria l d id a c tic o  e  
b ib lio the c a , ha  uma  p e q ue na  p ha rma c ia , p a ra  p rime ira s 
ne c e ssid a d e s. 
No s c o rre d o re s inte rno s ha  b a nc o s d e  ja rd im p a ra  d e sc a nso  d o s 
a lumno s na s ho ra s d e  re c re io . 
Os re c re io s, e m via s d e  c o nc luzã o , se  nã o  tã o  va sto s c o mo  
d e via m se r, o ffe re c e m c o mtud o  o  ind isp e nsa ve l c o nfo rto . Ahi 
se rã o  c o nstruid o s d o is p a ssa d iç o s c ime nta d o s p a ra  a s p riva d a s, 
b e m c o mo  o  g ymna sium, d e  q ue  já  fa la mo s, d e stina d o  a o  
a b rig o  d o s a lumno s no s d ia s d e  c huva  o u d e  so l a rd e nte  e  a o s 
e xe rc ic io s g ymna stic o s. 
(...)Fo i p re c iso  a  c o nstruc ç ã o  d e  fo rte s muro s d e  p e d ra  so b re  
c ime nto  p a ra  sup o rta r o  g ra nd e  a te rro . Pa ra  se  te r uma  id e a  
d e sse  se rviç o , é  b a sta nte  o b se rva r q ue  a s sua s b a se s sã o  d e  um 
me tro  e  vinte  e  q ue  fo ra m a li e mp re g a d o s g ra nd e s b lo c o s d e  
g ra nito . 
De ntro  e m b re ve  fic a rã o  c o nc luíd o s o s fe c ho s, to rna nd o -se  
e ntã o  o  e d ific io  d ig no  d e  se r a p re c ia d o . 
O  mo b iliá rio  e mp re g a d o  na s c la sse s é  to d o  d e  fa b ric a ç ã o  
a me ric a na , e  o  g o ve rno  fo rne c e  g ra tuita me nte  livro s e  p a p e is 
a o s a lumno s re c o nhe c id a me nte  p o b re s. 
A fre nte  d o  e d ific io  se rá  c e rc a d a  d e  um g ra d il, c o m d o is 
e le g a nte s p o rtõ e s. 
A ina ug ura ç ã o  o ffic ia l d o  G rup o  se rá , p ro va ve lme nte , e m 
a g o sto  p ró ximo . 
 AS CLASSES 
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O e sta b e le c ime nto  se  d ivid e  e m 16 c la sse s, o ito  p a ra  c a d a  se xo , 
c o m uma  ma tric ula  to ta l d e  640 a lumno s, d o s q ua se  310 d o  se xo  
ma sc ulino , e  330 d o  fe minino . 
A p rime ira  vista  e sse  nume ro  d e  a lumno s p a re c e  muito  a vulta d o  
p a ra  a  no ssa  c id a d e . No  e nta nto , se  c o mp a ra rmo s a  no ssa  
p o p ula ç ã o  e m id a d e  e sc ho la r, só  d a  c id a d e  e  sub úrb io s, c o m a  
ma tric ula  no  G rup o  e  na s e sc ho la s p a rtic ula re s, ve rific a re mo s 
q ue  o  a na lp ha b e tismo , infe lizme nte , a ind a  me d ra  e ntre  nó s. 
As a ula s sã o  d ivid id a s e m d ua s g ra nd e s se c ç õ e s: a  ma sc ulina , 
q ue  func c io na  d a s 8 ho ra s d a  ma nhã  a té  a o  me io  d ia , e  a  
fe minina , q ue  c o me ç a  a  e sta  ho ra  e  te rmina  à s q ua tro  e  me ia  
d a  ta rd e . 
(JORNAL “ A MOCOCA”, 11/ 05/ 1913, p . 02) 

 

 

 

3.4-  A REPÚBLICA LIBERAL: CONSAGRAÇÃO DO IDIVIDUALISMO   

 

  As fo rma s tra d ic io na is d e  so lid a rie d a d e  so c ia l te nd e ra m à  

d isso luç ã o  c o m o  e sta b e le c ime nto  d e  no va s re la ç õ e s fund a d a s na  

c o nsa g ra ç ã o  d o  ind ivid ua lismo . Pro va  d isso , a s fe sta s d e  e nc e rra me nto  d o  

a no  le tivo  sig nific a va m o  c o ro a me nto  d e  to d o s o s me c a nismo s d e  

mo tiva ç ã o  e  inc e ntivo s e sc o la re s: 

 

Co mo  me io  d isc ip lina r se c und á rio  e ra  a uto riza d a  a  a p lic a ç ã o  d e  
c a stig o s e  p rê mio s. Esse s último s c o mp re e nd ia m: a  p a ssa g e m d o  
a luno  d e  lug a r infe rio r p a ra  sup e rio r na  me sma  c la sse , o  e lo g io  
p e ra nte  a  c la sse , o  e lo g io  so le ne  p e ra nte  a s c la sse s re unid a s, 
d istrib uiç ã o  d e  c a rtã o  d e  b o a  no ta , c a rtõ e s d e  me re c ime nto  e  
lo uvo r e  a  inc lusã o  d o  no me  d o  a luno  no  q ua d ro  d e  ho nra . 
Q ua nto  à s p e na s, e la s c o mp re e nd ia m: a d mo e sta ç ã o  p a rtic ula r, 
má s no ta s no s b o le tins me nsa is, re tira d a  d e  b o a s no ta s, p riva ç ã o  
d o  re c re io , re p re e nsã o  e m c o munid a d e , e xc lusã o  d e  p rê mio s 
e sc o la re s, e xc lusã o  d o  q ua d ro  d e  ho nra  e  e xp ulsã o  d a  e sc o la  
c o mo  inc o rrig íve l. (SOUZA, 1998, p . 147) 
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  O  Esta d o , a o  va lo riza r o  mé rito  ind ivid ua l, re a firma va  o s 

p rinc íp io s d o  lib e ra lismo 38 e  a  p re mia ç ã o  d o s me lho re s a luno s, re ssa lta va  

tra ç o s d e  uma  c ultura  e sc o la r q ue  se  e sta va  c o nstruind o  c o m b a se  na  

ho mo g e ne iza ç ã o  e  e xc lusã o : 

 
É sa b id o  q ue  a  Re p úb lic a  nã o  insta uro u no  Bra sil uma  so c ie d a d e  
d e mo c rá tic a  e  a  c id a d a nia  d e  fa to . Ao  c o ntrá rio , o  lib e ra lismo  
a d q uiriu no  Bra sil um c a rá te r d e  c o nsa g ra ç ã o  d a s 
d e sig ua ld a d e s. De ssa  fo rma , numa  so c ie d a d e  ma rc a d a  p o r 
fo rte  e strutura  hie rá rq uic a  e  p o r g ra nd e s d e sig ua ld a d e s so c ia is, 
e xp lic a -se  p o r q ue  a  id e o lo g ia  lib e ra l d o  mé rito  te nha  sid o  tã o  
va lo riza d a . (SOUZA, 1998, p . 247) 
 

  A fe sta  d e  e nc e rra me nto  se  mo stra va  c o mo  b a sta nte  

o p o rtuna  p a ra  p re sta r ho me na g e ns a o  g o ve rno  re p ub lic a no  e  a o s 

símb o lo s d a  p á tria , a lé m d a  e xp o siç ã o  d o s tra b a lho s e sc o la re s, p rá tic a  

q ue  a c a b o u to rna nd o -se  uma  tra d iç ã o  d o  e nsino  p úb lic o  e sta d ua l. 

  A Re p úb lic a  Lib e ra l, a o  e na lte c e r a s c iê nc ia s, c o rro b o ra  p a ra  

a  a d o ç ã o  d e  um p la no  d e  e stud o  e nc ic lo p é d ic o  d o  q ua l fa zia  p a rte : 

 
 (...) d e sd e  a  e sc o la  e le me nta r, to d o  o  e le nc o  d e  no ç õ e s 
c ie ntífic a s. A influê nc ia  d e  Co mte  e  Sp e nc e r e ra , e ntã o , 

                                                 
38 Co nfo rme  OUTWHAITE & BOTTOMORE (1996) “ a  d o utrina  p o lític a  c o nhe c id a  c o mo  
lib e ra lismo  a firma  q ue  o  p ro p ó sito  d o  e sta d o  c o mo  a sso c ia ç ã o  d e  ind ivíd uo s 
ind e p e nd e nte s é  fa c ilita r o s p ro je to s (o u a  “ fe lic id a d e ” ) d o s se us me mb ro s. Os e sta d o s 
nã o  d e ve m imp o r o s se us p ró p rio s p ro je to s. Ta l c o mo  se u p a rc e iro  d o utriná rio , o  
c o nse rva d o rismo , o  lib e ra lismo  é  uma  ve rsã o  d a  tra d iç ã o  p o lític a  o c id e nta l e  a mb o s o s 
te rmo s sã o  e mp re g a d o s, d e  fo rma  um ta nto  c o nfusa , e m se ntid o  ta nto  g e né tic o  q ua nto  
e sp e c ífic o . 
Em se ntid o  g e né tic o , “ lib e ra lismo ”  re fe re -se  a  to d a  a  mo d e rna  tra d iç ã o  o c id e nta l d e  
p e nsa me nto  e  c o mp o rta me nto , e m c o ntra ste  c o m a s tra d ic io na is fo rma s d e  o rd e m 
e nc o ntra d a s na  Ásia  e  na  Áfric a .  Crític o s d o  mund o  o c id e nta l mo d e rno , c o mo  o s 
ma rxista s,o u vá rio s tip o s d e  fund a me nta lista s re lig io so s, a ta c a m o  lib e ra lismo  c o mo  o  
a sp e c to  d o utriná rio  d o  c a p ita lismo . Lib e ra lismo , ne sse  se ntid o , re fe re -se  à  lib e ra ç ã o  d o s 
d e se jo s d e  um ind ivíd uo  e  d e  muita s d a s re striç õ e s d e  uma  o rd e m tra d ic io na l.(...) A 
e ssê nc ia  d o  lib e ra lismo  re sid e  e m se u re c o nhe c ime nto  d o  d e se jo  ind ivid ua l c o mo  fa to  
b á sic o  d e  uma  a sso c ia ç ã o  c ivil mo d e rna . Nã o  há  va lo re s o u no rma s p re p o nd e ra nte s a  
q ue  o  ho me m e ste ja  c o mp le ta  e  p e rma ne nte me nte  o b rig a d o . Ma s e ssa  fo rma  é  
fre q üe nte me nte  ma l-c o mp re e nd id a . Nã o  se  d e ve  p e nsa r, p o r e xe mp lo , q ue  um d e se jo  é  
o  me smo  q ue  um imp ulso , uma  inc lina ç ã o  o u um c a p ric ho . O  “ d e se jo ”  d o  p e nsa me nto  
lib e ra l, ta l c o mo  a  “ fe lic id a d e ”  d o s te ó ric o s utilitá rio s, é  a lta me nte  ra c io na liza d o ” . 
(OUTWHAITE & BOTTOMORE, 1996, p p . 420-422) 
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ma rc a nte  na s te se s e  a rg ume nta ç õ e s e m vo g a  e ntre  o s 
d e fe nso re s d a  e d uc a ç ã o  p o p ula r. Ac re d ita va -se  q ue  p e lo  
d o mínio  d o  c o nhe c ime nto  c ie ntífic o , p e la  p o sse  d a s ve rd a d e s 
re ve la d a s p e la  c iê nc ia , fo rma r-se -ia  o  ho me m p e rfe ito  e  o  
c id a d ã o  c o mp le to .  (REIS FILHO, p . 205) 
 
 

  Pa ra  a  fo rma ç ã o  d o  “ ho me m p e rfe ito ” , d o  “ c id a d ã o  

c o mp le to ” , o  p a d rã o  d e  e nsino  d o s p a íse s ma is d e se nvo lvid o s d a  Euro p a  e  

d o s Esta d o s Unid o s d a  Amé ric a  é  o b je to  a  se r p e rse g uid o . De sta q ue  q ue  o  

Jo rna l “ A Mo c o c a ”  fa z na s sua s p á g ina s: 

 
 

G rup o  Esc ho la r 
To d o s o s munic ip io s p a ulista s, ric o s o u p o b re s, p ro c ura m, na  
me d id a  d e  sua s fo rç a s, d e se nvo lve r a  instruc ç ã o  p ub lic a , 
c o nd iç ã o  p rimo rd ia l p a ra  o  se u e ng ra nd e c ime nto  e , d e sta  
fó rma , vã o  a o  e nc o ntro  d o  g o ve rno  d o  Esta d o , q ue  se  e mp e nha  
c o m d e no d o  na  e d uc a ç ã o  p o p ula r. 
Os g rup o s e sc ho la re s, instituiç õ e s mo d e lo s ma ntid a s p e lo  
g o ve rno , d e ve m se r o b je c to  d e  muito  c uid a d o  nã o  só  p o r p a rte  
d o s p o d e re s munic ip a e s, ma s a ind a  p o r p a rte  d o  p ub lic o , 
p o rq ue  nã o  c o mp e te  só  a o  Esta d o  o  e nc a rg o  d e  ze la r p e lo  
futuro  d a  na ç ã o ; o  p o vo  ne c e ssita  to ma r p a rte  ne sse  p ré lio  
g lo rio so . 
Os Esta d o s Unid o s d a  Ame ric a  d e ve m o  se u p ro g re sso  
ve rd a d e ira me nte  e sp a nto so  a o  g ra nd e  p ro b le ma  d a  e d uc a ç ã o  
g e ra l e  te c hnic a , q ue  a li c he g o u á s ra ia s d a  p e rfe iç ã o . 
Po is b e m, ne sse  tra b a lho  c o nsta nte  d e  muito s a nno s, e m q ue  se  
c o nsumira m so mma s fa b ulo sa s, o  p o vo  to mo u p a rte  a c tiva .  
Sã o  te ste munha s d e sta  a ffirma ç ã o  milha re s d e  so c ie d a d e s 
p a rtic ula re s, q ue  a li e xiste m p a ra  ma nte r e  a uxilia r e sc ho la s e  
fo rne c e r o  ind isp e nsa ve l á s c re a nç a s p o b re s.  
Pa ra  te rmo s uma  id é a  c la ra  d o  q ue  se ja  a  instruc ç ã o  e d uc a tiva  
na q ue lla  g ra nd io sa  re p ub lic a , é  b a sta nte  le mb ra rmo -no s q ue  a  
Fra nç a , a  Bé lg ic a , a  Alle ma nha , e  o utra s na ç õ e s ma nd a m 
c o mmissõ e s á  Amé ric a  d o  No rte  p a ra  a c o mp a nha re m o  
me c ha nismo  inte re ssa nte  d a s sua s e sc ho la s. E é  ta l a  c o nfia nç a  
d e p o sita d a  p e la  na ç ã o  no  e sta b e le c ime nto , q ue  o  filho  d o  
p re sid e nte  se nta -se  a o  la d o  d o  filho  d o  o p e ra rio  c o mo  a o  la d o  
d o  filho  d o  c a p ita lista . 
Nó s, o s a me ric a no s d o  sul, p o rq ue  nã o  ha ve mo s d e  se g uir o s 
p a sso s d o s a me ric a no s d o  no rte ?  
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Sã o  Pa ulo  d ize mo l-o  c o m o rg ulho , c a minha  p a ra  lá . É p re c iso , 
p o ré m, q ue  o  p o vo  sa ib a  ta mb é m c o mp re he nd e r o  p a p e l d a  
e sc ho la  e  e mp re sta r-lhe  to d a  sua  e ne rg ia . 
Mo c o c a  te m o  se u g rup o  e  d e ntro  e m b re ve  se rá  ina ug ura d o  o  
no vo  p re d io , b e llissimo  p o r c e rto , e  o nd e  se  p o d e rã o  ma tric ula r 
1000 c re a nç a s! 
G ra nd e s se rviç o s p o d e rá  p re sta r a  e sse  e sta b e le c ime nto  d e  
e nsino  a  Ca ma ra , a  p o lític a  e  o  p o vo , se rviç o s q ue  re d und a rã o  
e m b e ne fic io  d e  no sso s filho s, e m b e ne fic io , p o rta nto , d e  nó s 
me smo s e  d a  te rra  e m q ue  vive mo s.   
Sa b e mo s, p o r e xe mp lo  q ue , é  p e nsa me nto  d e  se u d ire c to r 
a d q uirir p o r sub sc rip ç ã o  um o u d o is p ia no s, o rg a nisa r uma  b a nd a  
d e  music a  p a ra  o s a lumno s e  uma  o rc he stra  p a ra  a s a lumna s; 
instituir uma  c a ixa  e sc ho la r p a ra  fo rne c e r livro s, ro up a  e  o utro s 
me io s á s c re a nç a s p o b re s.  
Esta s ultima s p o d e rã o  fic a r a  c a rg o  d a s se nho ra s mo c o q ue nse s 
p o ssuid o ra s d o s ma is b e llo s d o te s e  d o s ma is e le va d o s 
se ntime nto s. 
A b a nd a  d e  music a  se u c uste io  p o d e rá  fic a r a  c a rg o  d a  
munic ip a llid a d e . 
A a c q uisiç ã o  d o s p ia no s c o mp e tirá  a o  p o vo . 
De sta s c o lumna s d irig imo s um a p p e lo  g e ra l a  to d o s, na  c e rte za , 
q ue  ning ue m se  ne g a rá  a  c o nc o rre r p a ra  q ue  ving ue m ta e s 
p ro je c to s.  (JORNAL “ A MOCOCA”, 11/ 08/ 1909, p . 01- G rifo  d o  
a uto r) 

 
 

O  Esta d o  c ria d o r e  ma nte ne d o r d a s e sc o la s d e  to d o s o s níve is 

a sse g ura ria  o  p ro p ó sito  d e  inc luir to d o s o s c id a d ã o s, visto  q ue  “ o  p o vo  é  o  

dirig e nte  má ximo  do  Esta do  e  te m c o mo  p rime iro  inte re sse  e  de ve r a  

difusã o  da  e duc a ç ã o  p o p ula r.” (REIS FILHO, 1995, 203) Ma s re ve lo u-se  um 

e no rme  d ista nc ia me nto  e ntre  o  d isc urso  (p o sitivista / lib e ra l) e  p rá tic a  já  q ue  

a  e d uc a ç ã o  na  Re p úb lic a  nã o  c o nte mp la va  g ra nd e  p a rc e la  d a  

p o p ula ç ã o  e  a c a b o u p o r c o nstruir mé to d o s d e  se le ç ã o  (c a ra c te rístic a  

lib e ra l) q ue   se  c o nfig uro u c o mo  uma  e sc o la  p a ra  a lg uns, a tra vé s d e  um 

“ siste ma  se le tivo  q ue  e xc luía  da  e sc o la , p e la  re p e tê nc ia  e  p e la  

c o nse q üe nte  e va sã o , c o nside rá ve l p a rc e la  da  p o p ula ç ã o  e sc o la r”  (REIS 

FILHO, 1995, p . 205) 
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A “ c a rtilha  lib e ra l”  p ro p a g o u-se  p e la  id e o lo g ia  re p ub lic a na . 

Os jo rna is se  mo stra ra m c o mo  instrume nto s e fic ie nte s p a ra  a  d ifusã o  d e ssa s 

info rma ç õ e s. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A insta la ç ã o  d o s G rup o s Esc o la re s na s c id a d e s d o  inte rio r d e  

Sã o  Pa ulo  fo ra  c a ra c te rístic a  d a  e d uc a ç ã o  re p ub lic a na  e  uma  

p a rtic ula rid a d e  d o  p ro je to  d e  e d uc a ç ã o  p o p ula r. A “ mitific a ç ã o  d a  

e d uc a ç ã o ” , ne c e ssid a d e  p o lític a  e  so c ia l, e ra  ma rc a  imp re sc ind íve l p a ra  

a  “ re g e ne ra ç ã o ”  d a  Na ç ã o . Alé m d isso , a  e xig ê nc ia  d a  e d uc a ç ã o  fa zia -

se  ne c e ssá ria , uma  ve z q ue , p a ra  a  p a rtic ip a ç ã o  p o lític a  (e le iç õ e s d ire ta s), 

to rna va  a  instruç ã o  p rimá ria  ind isp e nsá ve l p a ra  a  e fe tiva ç ã o  d o  re g ime  

re p ub lic a no . Na  c id a d e  d e  Mo c o c a , o  c re sc ime nto  p o p ula c io na l e , 

so b re tud o , a s mud a nç a s urb a na s q ue  se  inte nsific a ra m na  c id a d e  no  iníc io  

d a  1a . Re p úb lic a  c o ntrib uíra m d e  ma ne ira  d e c isiva  p a ra  a  c o nstruç ã o  d o  

G rup o  Esc o la r “ Ba rã o  d e  Mo nte  Sa nto ” . O  G rup o  Esc o la r, p e la  sua  

c o mp o siç ã o  a rq uite tô nic a , sua  o rg a niza ç ã o  e  fina lid a d e , so ma va -se  à s 

fo rç a s místic a s q ue  c o mp unha m o  ima g iná rio  so c ia l d o  p e río d o , firma d o  

no  trip é  p ro g re sso , c iê nc ia  e  c iviliza ç ã o . Situa d o  no  c e ntro  d a  c id a d e , 

p ró ximo  d o s p a la c e te s e rg uid o s p e la s o lig a rq uia s c a fe e ira s, d a  Ig re ja  

Ma triz e  d a  Pre fe itura , o  G rup o  Esc o la r a sse g uro u c o m se u a sp e c to  

“ mo nume nta l”  a  ho mo g e ne iza ç ã o  d a  vizinha nç a , uma  ve z q ue , o  c e ntro  

d e ve ria  ma nte r-se  d ista nte  d a  p o b re za  e  d a  p ro misc uid a d e . 

A Pro c la ma ç ã o  d a  Re p úb lic a  e m 1889 susc ito u inte nso s 

d e b a te s a c e rc a  d o s p ro b le ma s d a  e d uc a ç ã o , a  c ria ç ã o  d o s G rup o s 

Esc o la re s é  uma  c la ra  te nta tiva  d e  c ria r um símb o lo , uma  a le g o ria , uma  

ma rc a  d e ste  mo me nto  histó ric o . A id é ia  d e  p ro g re sso , d e  d e mo c ra c ia  

lib e ra l, d e  p e nsa me nto  na c io na l suste nta d o  p e la  c o rre nte  p o sitivista , a lé m 

d e  fund a me nto s ro mâ ntic o s d e sig na  a  e sc o la  c o mo  p rinc ip a l a g e nte  d e  

tra nsfo rma ç ã o  d a  so c ie d a d e .  

O  c a fé , na  se g und a  me ta d e  d o  sé c ulo  XIX, to rno u-se  a  b a se  

d a  e c o no mia  na c io na l, p rinc ip a l p ro d uto  d e  e xp o rta ç ã o , p ro p o rc io no u o  
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d e se nvo lvime nto  d e  um a mp lo  p ro c e sso  d e  re fo rma s, g a ra ntind o  a mp lo s 

p o d e re s a o s fa ze nd e iro s, a  p o nto  d e  e le vá -lo s a  uma  p o siç ã o  d e  d e sta q ue  

e  d e  c o nd uç ã o  d a s e fe tiva s re la ç õ e s e c o nô mic o -so c ia is, p o lític a s e  

c ultura l-id e o ló g ic a s d a  so c ie d a d e  b ra sile ira . Os “ se nho re s d o  c a fé ”  fo ra m 

o s re sp o nsá ve is p e la  d isse mina ç ã o  d a  “ missã o  c iviliza tó ria ”  p e la  c id a d e  d e  

Mo c o c a , uma  ve z q ue  o  “ a tra so ”  e ra  a trib uíd o  a o  p a ssa d o  c o lo nia l e  

imp e ria l d o  p a ís, o  q ua l a ind a  e sta va  e xp líc ito  a tra vé s d a s rua s p o p ulo sa s e  

b a rulhe nta s e  d a s e p id e mia s q ue  se  a la stra va m. 

Emb o ra  a  riq ue za  ma te ria l d o  Esta d o  d e  Sã o  Pa ulo  fo sse  

p ro ve nie nte  d o  c a mp o , e sp e c ia lme nte  d a  e c o no mia  c a fe e ira , fo i no  me io  

urb a no , q ue  a  e fe tiva ç ã o  d e ssa  mo d e rniza ç ã o  o c o rre u. A inte nsific a ç ã o  

d o  c o mé rc io , me lho ra me nto s c o mo  sa ne a me nto  b á sic o , ilumina ç ã o , 

á g ua , a ja rd ina me nto s, fe rro via s sã o  c a ra c te rístic a s d e ste  d e se nvo lvime nto . 

  Co mo  e stra té g ia  p a ra  fo rma r ve rd a d e iro s c id a d ã o s a  

“ p e d a g o g ia  re p ub lic a na ”  se  e ste nd e u p o r to d a  a  so c ie d a d e  a tra vé s d e  

um p ro je to  c ultura l o p e ra c io na liza d o  p e la  e sc o la  q ue , a p lic a d o  

c o njunta me nte  a  um p ro je to  d e  c o ntro le  d a  o rd e m so c ia l, a c a b o u p o r 

fo rma r mo ra lme nte  e  inte le c tua lme nte  o  p o vo . A va lo riza ç ã o  d a  

e d uc a ç ã o  mo ra l e  c ívic a , d o s p rinc íp io s c ie ntífic o s e  o  p re p a ro  p a ra  a s 

no va s fo rma s d e  re la ç õ e s d e  tra b a lho  no rte a va m o  p ro je to  c ultura l 

re p ub lic a no  q ue  a tua va  no  níve l d o  ima g iná rio .  

Outro  fa to r c o nsid e ra d o  fo i a  a ná lise  d a s ima g e ns jo rna lístic a s 

q ue  fo ra m c a p a ze s d e  re ve la r a s d ire trize s d o  p ro je to  re p ub lic a no  

b ra sile iro , q ue  p rivile g io u o  me io  urb a no  a o  e d ific a r o s Grup o s Esc o la re s - 

p rinc ip a is a g e nte s fo rma d o re s d o s c id a d ã o s. As d ive rsa s e stra té g ia s 

utiliza d a s p e la  Re p úb lic a , no rte a d a s p o r uma  c e rta  “ no ç ã o  d e  c id a d a nia ” , 

te nd e ra m p a ra  a  c o nstruç ã o  d e  uma  id e ntid a d e  re p ub lic a na  q ue  tinha  

c o mo  p ro p o sta  c o nd uzir a  na ç ã o  d a  “ b a rb á rie ”  à  c iviliza ç ã o . Te ria  va lid o  

a  p e na ?    
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